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Em conferência mundial 
sobre o tema, o chanceler 

Mauro Vieira afirmou que o 
controle da tecnologia nas 
mãos de poucas empresas 
representa uma ameaça. 

Ele defendeu um modelo de 
governança internacional.    

“O governo vai bem” — Paulo Teixeira, ministro do 
Desenvolvimento Agrário, lista o pleno emprego e dólar em queda 
como avanços. E aposta em supersafra para baratear alimentos. 

O Correio acompanhou a experiência de 
pequenos alunos na estreia da vida escolar. Um 
misto de emoções para alunos e pais. págiNa 17

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, cumpriu a 
promessa e assinou decreto que impõe tarifa de 25% sobre aço e 
alumínio provenientes do mundo inteiro. A medida tem impacto 

relevante no Brasil, segundo maior fornecedor de aço para os EUA. 
Ontem, o governo brasileiro preferiu adotar cautela em relação ao 
protecionismo de Washington. O setor produtivo admite prejuízos, 

mas espera obter concessões do governo Trump, assim como 
ocorreu no primeiro mandato do republicano. 

págiNa 8 

págiNa 19 

Tarifaço 
de Trump 

atinge aço 
brasileiro

Ibaneis cria 
pasta para 
o Entorno

GDF proíbe 
atacadão 
no Mané

Governador restabelece 
hoje a Secretaria do 

Entorno, extinta em 2021. 
Finalidade é atender às 
demandas de prefeitos 
goianos e melhorar a 

interação com o governo do 
estado vizinho.

O secretário de Estado 
da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, afirmou que as 

normas para o conjunto 
urbanístico de Brasília 
impedem a construção 

desse empreendimento nas 
proximidades do estádio.  

Os riscos 
da IA para a 
democracia

Cruzeiro aposta 
alto em técnico 

de estilo versátil 

Hamas anuncia suspensão 
da libertação de reféns 

israelenses. Netanyahu coloca 
tropas em elerta.

Em cenário turbulento, 
eleitores vão decidir entre 

Daniel Noboa e Luisa 
González para presidente. 

Trégua por um fio

Disputa voto a voto
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Oriente Médio

Equador
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Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

oposição quer suspender criação 
de comitê gestor da saúde. págiNa 14

sem acordo com partidos, lula 
mantém alguns ministros. págiNa 4

o negacionismo na medicina e a 
postura do CFm. págiNa 2

transporte

da vez
Elizabeth, 
um legado 
centenário
Paraibana, Elizabeth 

Teixeira, que 
completa 100 anos 

nesta semana, é um 
exemplo na luta 

pelos direitos dos 
trabalhadores do 
campo no Brasil.

PÁGINA 22

Consumidor contratou mais 
planos de saúde, diz a ANS   

Governo e TCU buscam acordo 
para manter o Pé-de-Meia

Mais verba para benefícios
No CB.Poder, a secretária de Desenvolvimento Social do 
DF, Ana Paula Marra, fez um balanço dos investimentos 
destinados a ações sociais, que ultrapassaram a marca 

de R$ 1 bilhão, no ano passado. págiNa 14

Alice Fenelon e Enzo Petri usaram os celulares fora das salas, no Elefante 
Branco. No primeiro dia de volta à rotina escolar, o uso do aparelho foi 

proibido, porém pouco fiscalizado nas unidades de ensino. págiNa 13

PÁGINA 16

Novos hábitos nas salas de aula

Emoções no 
primeiro dia

Divulgação

minervino Júnior/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press
Desde o início deste mês, eles tomaram as calçadas e ciclovias, 

nos principais pontos do DF. Os patinetes azuis caíram no gosto 

da população, principalmente dos jovens, e são uma forma de 

locomoção mais rápida e sustentável. Ao todo, são  

672 equipamentos que estão circulando em período de teste.
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Negacionismos e perseguição pautam o Conselho de Medicina

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Disponível na plataforma de strea-
ming Netflix, o filme Joy se baseia na his-
tória real da criação da técnica de fertili-
zação in vitro (FIV). A história de Louise 
Joy Brown, o primeiro bebê concebido 
por meio da técnica, nascido em 1978, é 
uma vitória contra o negacionismo. Diri-
gido por Ben Taylor, o longa mostra uma 
figura menos conhecida na história: a 
enfermeira e embriologista Jean Pur-
dy. Interpretada por Thomasin McKen-
zie, ela se une ao fisiologista Robert Ed-
wards (James Norton) e ao ginecologis-
ta Patrick Steptoe (Bill Nighy) na missão 
de criar a solução para a infertilidade.

Antes do marco histórico de 25 de ju-
lho de 1978, casais que enfrentavam di-
ficuldades para conceber naturalmen-
te encontravam poucas soluções efica-
zes. A jornada iniciou-se em 1969, quan-
do Edwards fertilizou com sucesso um 
óvulo fora do útero, no Hospital Dr Ker-
shaw’s Cottage, em Manchester. Ao la-
do de Steptoe, eles implantaram em-
briões em 282 mulheres, mas as gesta-
ções não foram bem-sucedidas. Por essa 
razão, sofreram muitas críticas e quase 

desistiram. Jean Purdy convenceu os 
dois cientistas a retomar as pesquisas.

O negacionismo na medicina quase 
sempre é fruto do status quo social, polí-
tico e/ou científico. Desde o século XIX, 
movimentos contrários à vacinação já 
existiam, mas ganharam força no final 
do século XX, com a publicação (frau-
dulenta) do médico britânico Andrew 
Wakefield, em 1998, que associava a va-
cina tríplice viral (sarampo, caxumba e 
rubéola) ao autismo. O estudo foi des-
mentido, porém sua tese, até hoje, ali-
menta o movimento antivacina global.

A lobotomia promovida pelo neuro-
logista Walter Freeman nos EUA, entre as 
décadas de 1930 e 1950, como um “tra-
tamento” para doenças mentais, apesar 
da falta de evidências científicas sobre 
sua eficácia, causou danos devastado-
res. Durante décadas, empresas de ta-
baco financiaram pesquisas para desa-
creditar as evidências científicas que li-
gavam o cigarro ao câncer de pulmão e 
outras doenças.

Entre 1980 e 1990, cientistas como 
Peter Duesberg argumentaram que o 

HIV não era a causa da aids, o que in-
fluenciou políticas públicas, especial-
mente na África do Sul. Ainda hoje, gru-
pos alegam que a adição de flúor na água 
potável causa doenças graves, incluindo 
câncer e problemas neurológico. A fluo-
retação reduz cáries e é segura.

Mais recentemente, durante a pande-
mia da covid-19, a cloroquina e a hidro-
xicloroquina foram promovidas como 
“tratamento precoce”, sem base cientí-
fica. Apesar de estudos demonstrarem 
sua ineficácia contra o vírus, médicos, 
políticos e até conselhos médicos, como 
o CFM (Conselho Federal de Medicina), 
no Brasil, defenderam seu uso, contri-
buindo para a desinformação e para a 
demora na adoção de medidas eficazes.

Caso Ligia Bahia

O negacionismo quase sempre vem 
acompanhado de perseguições aos cien-
tistas e profissionais de saúde públi-
ca que o denunciam, como é o caso do 
processo judicial movido pelo CFM con-
tra a médica sanitarista e professora da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) Lígia Bahia. O CFM alega que, 
em uma entrevista concedida ao canal 
O Conhecimento Liberta, em 2024, Lí-
gia proferiu críticas consideradas ofen-
sivas à entidade, especialmente em re-
lação ao seu posicionamento durante a 
pandemia da covid-19. A ação judicial 
solicita uma indenização de R$ 100 mil, 
retratação pública e a remoção do con-
teúdo do YouTube.

Lígia Bahia criticou o apoio do CFM 
ao uso de cloroquina, medicamento sem 
eficácia comprovada contra a covid-19, 
e a falta de incentivo à vacinação. Ela 
também questionou a postura do con-
selho em relação ao aborto legal, espe-
cialmente em casos de estupro. A ação 
movida pelo CFM provocou forte reação 
da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) e da Academia Brasi-
leira de Ciências (ABC), além de outras 
entidades, como a Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva (Abrasco).

O caso suscita um debate nos meios 
acadêmicos e científicos sobre o papel 
das entidades reguladoras em temas que 

exigem mais excelência científica e me-
nos interesses econômicos e políticos. 
O CFM tem sido alvo de críticas devido 
a decisões negacionistas e polêmicas. 
Durante a pandemia da covid-19, o CFM 
apoiou a autonomia médica para pres-
crição de medicamentos sem eficácia 
comprovada contra o coronavírus, como 
a cloroquina e a ivermectina, um endos-
so ao chamado “tratamento precoce”.

A polêmica Resolução nº 
2.378/2024, do CFM, proibia a reali-
zação de procedimentos para inter-
rupção da gravidez após 22 semanas 
de gestação, mesmo nos casos pre-
vistos em lei, como em situações de 
estupro. A medida foi suspensa pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), que 
considerou haver indícios de abuso do 
poder regulamentar. Outra controvér-
sia envolveu a plataforma Atesta CFM, 
criada para a emissão de laudos médi-
cos. O Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1) suspendeu a obrigato-
riedade do uso dessa plataforma, por 
violar a competência da União e criar 
uma reserva de mercado.

NAS ENTRELINHAS

COMÉRCIO EXTERIOR

Trump taxa aço em 
25% e impacta Brasil

País é o segundo maior exportador do produto para os EUA. Governo Lula, porém, mantém cautela sobre a decisão do republicano 

V
inte dias após o retor-
no de Donald Trump à 
Casa Branca, o governo 
dos Estados Unidos de-

cretou uma medida que deve 
causar impactos diretos na ba-
lança comercial entre o país nor-
te-americano e o Brasil. Ontem 
à noite, o presidente da maior 
economia do mundo instituiu 
tarifa de 25% sobre a importa-
ção de aço e de alumínio. O re-
publicano já havia adiantado a 
decisão no fim de semana, o que 
causou apreensão entre as na-
ções que seriam mais afetadas. 

Horas antes de Trump assinar 
o decreto, a postura no governo 
brasileiro era de cautela. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
ministros evitaram dar uma res-
posta direta ao republicano, sob 
a alegação de que não havia uma 
decisão oficial. Até o fechamen-
to desta edição, o Palácio do Pla-
nalto não tinha se manifestado a 
respeito da sobretaxa.

Ontem à tarde, após partici-
par de um evento promovido por 
uma empresa de biotecnologia, 
em Valinhos (SP), o vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, disse que ainda aguardava 
a confirmação das novas tarifas 
para se posicionar. De qualquer 
modo, ressaltou que a relação en-
tre Brasil e EUA é bicentenária e 
envolve uma colaboração mútua.

“Exportamos US$ 40,2 bi-
lhões para os EUA, e eles ex-
portam para nós até um pou-
co mais: R$ 40,5 bilhões. Então 
(a balança comercial), é equili-
brada, é um ganha-ganha, e eles 
têm até um pequeno superavit 
com o Brasil”, frisou. 

Alckmin disse acreditar no 
diálogo entre os dois países e 
relembrou um caso semelhan-
te ocorrido há sete anos. “Isso 
já aconteceu antes, mas foram 
estabelecidas cotas. Quem tem 
mais competitividade consegue 
colocar mais e melhor os seus 

 » RAPHAEL PATI

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, na assinatura do 
decreto: “São 25%, sem 
exceções ou isenções”

AFP

produtos em benefício da popu-
lação”, completou. 

As cotas mencionadas por 
Alckmin foram estabelecidas em 
2018, pelo próprio Trump, duran-
te o primeiro mandato do repu-
blicano. Na ocasião, os EUA im-
puseram uma taxa de 25% so-
bre todas as importações de aço 
e de 10% sobre as de alumínio, 
excluindo os vizinhos Canadá e 
México, dois dos principais for-
necedores. Além disso, o país 
norte-americano permitiu que 
outras nações pedissem inclusão 
em uma lista de exceção. 

O governo do então presiden-
te Michel Temer fez a solicitação, 
e o pedido foi aprovado. Em se-
guida, os EUA estabeleceram um 
sistema de cotas para as expor-
tações brasileiras, que permitia 

a venda de produtos de aço ou 
alumínio semiacabados até que 
se atingisse um volume equiva-
lente à média das exportações de 
2015 a 2017. Para produtos aca-
bados, o limite era 30% inferior à 
média das exportações no mes-
mo período.

Cotas

Trump ainda tentou aplicar a 
taxação integral sobre o aço bra-
sileiro em outras duas oportu-
nidades: em 2019 e em 2020. Na 
primeira, acusou o governo do 
então presidente Jair Bolsonaro 
de desvalorizar o real para esti-
mular a compra de produtos bra-
sileiros. Já na segunda vez, au-
mentou as restrições sobre as co-
tas de exportação dos produtos 

brasileiros, reduzindo em cerca 
de 80%. Nas duas ocasiões, hou-
ve negociação para evitar a ele-
vação das tarifas. 

No ano passado, as vendas 
de aço do Brasil para os EUA 
superaram o fornecimento do 
produto pelo México. Com is-
so, o país assumiu o segundo 
lugar como principal exporta-
dor da matéria-prima para os 
EUA, atrás somente do Cana-
dá. Em 2023, os norte-ameri-
canos adquiriram 18% de to-
do o ferro fundido, ferro e aço 
vendido pelo Brasil ao exte-
rior, de acordo com dados do 
governo federal.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, também man-
teve, durante a manhã de on-
tem, a posição de não comentar 

(A balança 
comercial) é 
equilibrada, é um 
ganha-ganha, e  
eles têm até um 
pequeno superavit 
com o Brasil”

Geraldo Alckmin,  

vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, em 
declaração antes da assinatura 
do decreto por Trump

o assunto até que houvesse a 
confirmação. “Vamos aguardar 
a orientação do presidente da 
República depois de as medi-
das efetivamente implementa-
das”, disse, após encontro com 
o ministro João Augusto Nar-
des, do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

O titular da Fazenda prefe-
riu não adiantar se o governo 
deve implementar, de fato, a 
lei da reciprocidade, como ha-
via dito Lula na semana passa-
da. “Para nós, seria importante 
os Estados Unidos baixarem a 
taxação, e nós baixarmos a ta-
xação. Mas se ele (Trump), ou 
qualquer país aumentar a ta-
xação com o Brasil, nós iremos 
utilizar a reciprocidade”, enfa-
tizou Lula, na ocasião.

O decreto assinado por 
Trump impacta, também, 
as exportações de Canadá 
e México para os Estados 
Unidos. Juntos, os dois 
países respondem por cerca 
de 40% das importações 
de aço ds EUA. “Hoje, estou 
simplificando nossas tarifas 
sobre aço e alumínio”, disse 
Trump, no Salão Oval, ao 
assinar os decretos. “São 
25%, sem exceções ou 
isenções”, enfatizou.

 » Canadá e México 
também são 
afetados
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Fiemg: país pode obter concessões
Para entidade, taxa causará efeito negativo, mas avalia que Brasil não deve ser muito prejudicado 

A 
taxação de 25% sobre aço 
e alumínio, imposta pe-
los Estados Unidos às ex-
portações, deve impactar 

a economia brasileira, de acordo 
com a Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (Fiemg). 
Pouco antes da assinatura do de-
creto pelo presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, em Washing-
ton, a entidade mineira se posicio-
nou a respeito da medida. 

“Caso essa medida seja efeti-
vamente implementada, trará im-
pactos negativos, considerando 
que as exportações desses produ-
tos para o mercado norte-ameri-
cano são expressivas para a econo-
mia brasileira”, sustentou a Fiemg.

A entidade ressaltou, no en-
tanto, que “por se tratar de uma 
taxação aplicada a todas as eco-
nomias, e não exclusivamente ao 
Brasil, o cenário colocaria os paí-
ses em condições de concorrên-
cia mais equilibradas”.

Minas Gerais é o principal 
produtor de aço bruto no Brasil e 
responde por cerca de 30% de to-
da a produção nacional, de acor-
do com o Instituto Aço Brasil. 

O presidente da Fiemg, Flávio 
Roscoe, acredita, no entanto, que 
o Brasil não será prejudicado de 
forma significativa. “Assim como 
ocorreu no primeiro mandato do 
ex-presidente Donald Trump, en-
tendemos que, mesmo com a ado-
ção de sanções, o Brasil poderá ob-
ter algumas concessões”, avaliou.

Segundo ele, “grande parte das 
nossas exportações são de produ-
tos semielaborados, que passam 
por processos de industrialização 
em empresas norte-americanas, 
muitas delas coligadas a compa-
nhias brasileiras”. “Isso pode ser um 
fator favorável para que o Brasil não 
saia machucado dessa situação.”

A nova tarifa deve atingir dire-
tamente as principais siderúrgi-
cas instaladas no Brasil, a exemplo 

de ArcelorMittal, Ternium e CSN. 
O impacto estimado nas expor-
tações brasileiras de aço para os 
EUA pode chegar a US$ 6 bilhões.

Na avaliação do professor de 
ciências econômicas da Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie 
(UPM) Hugo Garbe, as conse-
quências podem ser significati-
vas para o Brasil. “O setor side-
rúrgico brasileiro exporta uma 
parte relevante de sua produção 
para os Estados Unidos, e a im-
posição de tarifas pode reduzir 
essa demanda”, frisou. “Com me-
nos exportações, empresas do se-
tor podem enfrentar dificuldades 
financeiras, afetando empregos e 
investimentos. Além disso, se o 
Brasil decidir retaliar com tarifas 
sobre produtos americanos, po-
de haver impactos em outras ca-
deias produtivas que dependem 
do comércio bilateral.”

No caso dos EUA, o professor 
acredita em efeito colateral: a alta 

nos preços de insumos essenciais 
para diversas indústrias. “Setores 
que dependem de aço e alumínio 
importados, como o automoti-
vo e o de construção, podem ver 
seus custos aumentarem, o que 
deve se refletir em preços mais al-
tos para os consumidores”, desta-
cou. “Além disso, se outras indús-
trias forem prejudicadas, a medi-
da pode gerar perdas de empre-
gos em áreas que dependem des-
ses materiais.” 

Mercados

Nas bolsas de valores, a ex-
pectativa é de que as ações de 
mineradoras que exportam uma 
grande quantidade de aço e alu-
mínio para os EUA sejam as mais 
afetadas. O analista de merca-
do e CEO da iHub Investimen-
tos, Paulo Cunha, explicou, po-
rém, que há casos de empresas 
que podem se beneficiar, como 

a Gerdau, que possui uma side-
rúrgica dentro dos EUA e não so-
freria com as tarifas. 

Apesar disso, a queda nas ex-
portações pode afetar a reserva 
cambial do país. “Se eu exporto 
menos, eu tenho menos entrada 
de dólar, e o dólar, tecnicamente, 
olhando só para essa medida, de-
veria subir”, disse. 

Para o economista-chefe da 
Nomad, Danilo Igliori, a medida 
deve ter um impacto limitado na 
atividade econômica. “Agentes 
de mercado seguem buscando 
precificar a extensão na qual as 
tarifas são mais uma estratégia 
do governo americano para con-
duzir a política comercial com 
seus parceiros, se funcionarão 
como moeda de troca nas nego-
ciações que o presidente utilizará 
para obter concessões ou se ten-
dem a ser aplicadas em sua tota-
lidade, o que parece menos pro-
vável a essa altura”, comentou. 

ECO-Aço

 » RAPHAEL PATI Saiba mais

Quem exporta aço para os EUA?
»  A produção mundial de aço bruto 

alcançou 1,89 bilhão de toneladas 
em 2023, das quais mais da 
metade (1,02 bilhão de toneladas) 
foram produzidas pela China, 
o maior fabricante mundial, de 
acordo com os últimos números 
disponíveis da World Steel.

»  Os Estados Unidos, muito atrás, 
com 82 milhões de toneladas, 
importaram 26,4 milhões de 
toneladas desse metal em 2023, 
sendo, assim, o segundo maior 
importador mundial, atrás da 
União Europeia.

»  O país se abastece, 
principalmente, do Canadá, de 
onde importou 5,95 milhões de 
toneladas em 2024, segundo a 
administração de comércio dos 
Estados Unidos.

»  Em seguida, estão Brasil, União 
Europeia e México, com 4,08, 
3,89 e 3,19 milhões de toneladas, 
respectivamente, à frente de 
países como Coreia do Sul, 
Vietnã, Japão, Taiwan e China.

Por que Trump fala de 
concorrência desleal?
»  Os preços mundiais do aço caíram 

consideravelmente no último ano 
devido ao excesso de produção.

»  De acordo com a Organização 
para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o excedente mundial 
de aço varia entre 500 e 560 
milhões de toneladas. “A 
maioria vem da China, que 
inunda os mercados globais”, 
disse um fabricante europeu de 
aço sob condição do anonimato.

»  A economia do aço, cíclica 
há 50 anos, enfrenta agora 
um problema “estrutural” de 
excesso de oferta, observam 
especialistas.

»  A China reduziu drasticamente 
seu consumo, em parte devido 
à paralisação de seus imensos 
projetos de construção. Além 
disso, suspeita-se de que o gigante 
asiático subsidie a sua produção 
de forma mais ou menos direta, o 
que reduz os preços, pressionando 
os atores tradicionais europeus e 
americanos.

»  A US Steel, que passa por um 
momento difícil, foi objeto de 
uma tentativa de aquisição por 
parte da Nippon Steel, bloqueada 
pelo então presidente dos EUA, 
Joe Biden, e depois por Trump. A 
empresa alemã ThyssenKrupp 
anunciou, por sua vez, o corte de 
milhares de empregos.

Por que o aço continua a ser 
estratégico na era digital?
»  O aço, que esteve no centro da 

revolução industrial iniciada na 
Europa no século XIX, continua 
a ser a base de muitos outros 
setores da indústria tradicional.

»  Em 2023, 52% do aço produzido 
ainda era destinado à 
construção, enquanto a indústria 
automobilística absorvia 12%.

»  As indústrias armamentista e 
ferroviária também estão entre 
os grandes clientes do aço, 
essencial, ainda, para a transição 
energética (turbinas eólicas) e 
digital (centros de dados).

»  No entanto, seu processo de 
fabricação, que usa carvão para 
retirar o oxigênio do minério 
de ferro, torna esse o setor 
industrial que mais emite gases 
de efeito estufa.

»  O setor iniciou uma transição, 
e na Europa estão previstos 
investimentos maciços para a 
descarbonização. Porém eles 
estão paralisados devido ao 
complicado contexto atual.

Uma nova guerra comercial

O GDF acaba de ampliar os benefícios do Cartão Material Escolar. Agora, ele vai atender 200 mil 
estudantes e credenciar cerca de 500 papelarias em todo o DF. Ganham os alunos e lucram os 
comerciantes, que terão os seus negócios turbinados pelos R$ 58 milhões que este GDF vai 
investir. No Programa, são atendidos alunos de 4 a 17 anos, matriculados na rede pública de 
ensino, cujos responsáveis sejam beneficiários do programa Bolsa Família. Programa Cartão 
Material Escolar. Um verdadeiro reforço para o ensino público e para a nossa economia.

200 mil
ALUNOS

BENEFICIADOS

Lohanne
BENEFICIADA COM 
O CARTÃO MATERIAL ESCOLAR

Priscila e Enzo
BENEFICIADOS COM 
O CARTÃO MATERIAL ESCOLAR

INVESTIDOS

R$58 milhões

PAPELARIAS
CREDENCIADAS

500

Andersson
DONO DE PAPELARIA

Cartão
Material 
 Escolar
ISSO SIM
É REFORÇO
ESCOLAR.

PARA SABER MAIS 

E TER ACESSO À LISTA

DOS MATERIAIS QUE

PODEM SER ADQUIRIDOS,

ACESSE O QR CODE.
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Está fazendo. O dólar baixou. 
Veja, a laranja mesmo, que foi o te-
ma, é um produto de exportação. 
O dólar a R$ 6,30, a laranja vai ser 
vendida aqui no Brasil a R$ 1, cada, 
como aconteceu. Agora, com o dó-
lar baixando, certamente você terá 
uma diminuição no preço desses 
alimentos. Quando o dólar subiu, 
vira aquele negócio, “o Lula é o res-
ponsável porque o dólar subiu”. Aí, 
o dólar baixou, ninguém fala que 
ele ajudou a baixar. Ele ajudou a 

baixar, e o Fernando Haddad aju-
dou. E presidente do Banco Cen-
tral, o Galípolo, também.

O senhor considera que a gestão 
do presidente Trump afeta o agro 
aqui no Brasil?

O agro, não. Vamos ter um pro-
blema maior da economia. Mas o 
agro, não, porque onde é que eles 
vão substituir os produtos, a soja, o 
milho, o algodão? Onde os Estados 
Unidos vão comprar? Eles já estão 

estabelecendo taxas para outros paí-
ses. Assim, eu acho que o agro não 
perde. Agora, ele começou a mexer 
com alguns produtos que a gente 
tem de olhar com cuidado. Trump é 
aquele aluno do fundão, sabe? Que 
fica jogando papel na cabeça dos 
outros, atrapalhando a aula. A cada 
dia, ele cria problemas com um país.

As declarações do presidente 
da Câmara, Hugo Motta, sobre 
o 8 de Janeiro, pegaram o 

governo de surpresa?
Eu fiquei surpreso, porque eu 

achei que ele já tinha entendido 
que essa anistia não ia dar certo. 
Não sei se ele está jogando para a 
torcida, porque acho que não pas-
sa no Parlamento. Eu acho um er-
ro ele se envolver com isso. E eu 
pensava que era esse compromis-
so de campanha dele de não dei-
xar tramitar esse pedido.

A tendência, pelas declarações de 
Hugo Motta, é de que esse assunto 
acabe entrando em pauta…

Hugo Motta é uma liderança 
jovem, que pode ter um futuro 
brilhante. Ele pode ser um futuro 
governador da Paraíba, em algum 
momento, senador da República. 
Agora, se ele começar a ir por aí, 
ele vai comprometer a sua pró-
pria trajetória política. 

Como assim?
Primeiro, que ele é nordestino. 

E a Paraíba é um estado lulista. 
Então, se ele quiser começar dan-
do anistia para criminosos, acho 
que vai ter problema, não só com 
o seu próprio eleitorado, ele vai ter 
problema dentro do Congresso e 
com as classes médias brasileiras 
que se pautam pela legalidade.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Dias do “fico”

Com dificuldades em fechar o compromisso dos partidos rumo a 2026, o presidente 
Lula tratou de reforçar alguns ministros nos respectivos cargos, a fim de baixar a bola 
das especulações sobre troca na equipe. Ele já colocou escoras no ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira; e no ministro da Agricultura, Carlos Fávaro. O próximo da 
lista é o ministro da Secretaria Geral da Presidência da República, Márcio Macêdo.

Relax, babies/ Na verdade, Lula fará a reforma ministerial, mas, antes, precisa 
conversar com os presidentes dos partidos aliados. E, até aqui, a maioria desses 
dirigentes tem reclamado do chefe do Executivo, haja vista o vídeo que o presidente do 
Solidariedade, Paulinho da Força, publicou, no último sábado, em suas redes sociais, 
criticando Lula. Nesse ritmo, outros “ficos” virão.  

CURTIDASO problema é a “partilha”

Republicanos e Progressistas vão voltar 
a conversar sobre federação e/ou fusão. 
Porém, até o desfecho dessa novela, ainda 
será preciso ajustar quem mandará em 
qual estado. Foi exatamente isso que levou 
a bancada do Republicanos a uma posição 
contrária à união.

Por falar em união...

O PP pensa duas vezes antes de fechar 
uma federação com o União Brasil. Primeiro, 
o partido de Antonio Rueda precisa resolver 
seus problemas internos e sair da linha 
de desgaste provocada pelo escândalo 
envolvendo o empresário Marcos Moura, o 
“Rei do Lixo”, alvo da Operação Overclean da 
PF, que investiga fraude em licitações.

Linha direta

Ainda que o Parlamento tenha o poder 
sobre o orçamento da União que segue para 
as prefeituras, o governo quer aproveitar 
o encontro dos prefeitos e prefeitas, desta 
semana, para reforçar o diálogo direto, de 
forma a prescindir da intermediação de 
deputados e senadores. O ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, coordena um braço do 
Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) que tem esse contato direto com os 
prefeitos. A ideia é aprofundar essa política.

E a anistia, hein?

O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
se deu conta de que mexeu num vespeiro 
ao mencionar a anistia aos envolvidos no 
quebra-quebra do 8 de Janeiro de 2023. Se 
leva o projeto adiante, briga com o governo; 
se engavetar, briga com a oposição. Agora, 
aos poucos, ele vai tentar tirar a Câmara desse 
tema explosivo, que pode ameaçar a boa 
convivência na sua gestão. Ele começou com 
a Casa pacificada e não deseja partir para o 
conflito logo nessas primeiras semanas.  

Tereza e as 
emendas/ A 
líder do PP no 
Senado, Tereza 
Cristina (foto), 
apresentará 
um novo 
projeto de lei 
para reforçar a 
transparência 
na aplicação 
e dar mais luz 
ao caminho 
do dinheiro 
das emendas 
parlamentares ao Orçamento da União, 
inclusive, as emendas Pix, aquelas 
que vão direto para as prefeituras. 
A ex-ministra da Agricultura está à 
vontade para propor uma regra mais 
rígida. Até aqui, ela dispensou as 
emendas Pix.

Concorridíssimo/ Os prefeitos 
ficaram muito irritados com o 
evento que lançou o Selo Nacional 
Compromisso com a Alfabetização. É 
que não havia lugares para que todos 
pudessem se acomodar.  Foi uma 
brigalhada danada em busca de uma 
cadeira. E olha que o espaço  
era grande.
 
Por falar em concorrido.../ Os 
prefeitos puderam relaxar — e, de 
quebra, comemorar o aniversário 
do PT — com um churrasco antes 
do encontro com os ministros do 
governo federal nesta terça-feira. A 
ordem é deixar o partido próximo 
das administrações municipais.
 
Ministras do samba e do axé/ A 
ministra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, já confirmou participação no 
desfile da Unidos de Padre Miguel, no 
Rio de Janeiro. A ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, não perde um 
carnaval em Salvador.
 
Colaborou Victor Correia

Ed A
lves/CB
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E
m meio à alta no preço dos alimentos, o ministro do De-
senvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira, afirmou que a queda do dólar e uma safra recorde 
ajudarão na redução dos valores de produtos. Ele também 

enfatizou que o Brasil vai bem na economia. “Mas tem questões 
a serem resolvidas. Uma delas é o tema dos alimentos”, disse, em 
entrevista às jornalistas Denise Rothenburg e Ana Maria Campos, 
no programa CB.Poder, parceria entre o Correio e a TV Brasília:  

 »Entrevista | PAULO TEIXEIRA | MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

 » IAGO MAC CORD*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Confiança em alimento mais barato
Titular da pasta afirma que dólar em queda e safra recorde ajudarão na redução do preço dos produtos. Ele diz que governo “vai bem”

O que o governo pode fazer em 
relação ao preço dos alimentos?

Tivemos um aumento do dó-
lar pela expectativa de Trump ga-
nhar as eleições. Das eleições até 
a vitória dele, o dólar estava a R$ 
5,70 e foi a R$ 6,30. Então os pro-
dutos que estão baseados no dó-
lar, que são as carnes, o açúcar, o 
café, a laranja, os derivados de so-
ja, todos esses aumentaram. Ago-
ra, como o dólar saiu de R$ 6,30 e 
voltou, já está em R$ 5,79, a nossa 
expectativa é de que esses produ-
tos baixem de preço. Não houve 
inflação em produtos in natura. 
Também teremos uma safra agrí-
cola recorde. Estamos focando os 
créditos para a cesta básica. O Pro-
naf já foi assim e, em diálogo no 
governo, se estuda de o Pronamp 
também ser. E também o chama-
do ciclo do boi, quando você tem 
um excesso de abates, acabou. En-
tão todas essas notícias ensaiam 

um horizonte de diminuição do 
preço dos alimentos.

O presidente Lula está com a 
popularidade abaixo do que era 
esperado. Como resolver isso?

O governo vai bem. Por exem-
plo: temos o menor índice de de-
semprego da série histórica do 
Brasil, a maior oferta de emprego, 
a maior distribuição de renda. Era 
previsto um crescimento de 0,9%, 
e foi de 3,3% — e um crescimen-
to sadio. O Brasil vai bem na eco-
nomia, mas tem questões para se-
rem resolvidas. Uma delas é o te-
ma dos alimentos. Esse é um tema 
que precisa acertar. E acertado, ele 
vai ajudar muito na popularidade. 
Mas o presidente Lula tem uma al-
ta popularidade, não é baixa. 

Mas o governo tem que fazer o 
seu dever de casa para ajudar a 
baixar o preço dos alimentos…

Após dizer que o Brasil não 
passou por uma tentativa de gol-
pe de Estado no 8 de Janeiro, o 

presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), procurou mi-
nistros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para esclarecer a declara-
ção. Preocupado com a reação dos 

 » RENATO SOUZA

Motta procura ministros 
do STF para se explicar

CONGRESSO

magistrados da Corte, o parlamen-
tar conversou com Alexandre de 
Moraes e Gilmar Mendes.

Em entrevista à Rádio Arapuan, 
de João Pessoa, na semana passa-
da, Motta afirmou que o 8 de Janei-
ro foi uma ação de vândalos, não de 
golpistas, e que as penas aplicadas 
pelo Supremo foram “exageradas”. 

A manifestação pública dele 
provocou mal-estar na mais alta 

Corte do país — cujo o prédio foi 
o mais atacado dos Três Poderes. 
O plenário do STF teve cadeiras 
arrancadas, instalação elétrica e 
hidraulica destruída, e o corpo de 
segurança foi atacado, além de de-
predação nas salas do edifício-sede 
e do gabinete da então presidente 
do tribunal, ministra Rosa Weber.

Na ligação com os magistrados, 
o presidente da Câmara esclareceu 

que estava falando de pessoas que 
não participaram diretamente dos 
atentados. Ele ouviu como respos-
ta que o Supremo firmou acordos 
de não persecução penal e aplicou 
pena proporcional e consideradas 
baixas para quem não esteve dire-
tamente atuando nas depredações 
nem fez parte da organização dos 
atos e do atentado, de acordo com 
fontes ouvidas pelo Correio.

Existe na Câmara um projeto 
de anistia dos extremistas. Po-
rém a avaliação é de que, se co-
locado em pauta, entra em cho-
que diretamente com o Supre-
mo — na avaliação da Corte, os 
atos foram graves, e a ausência 
de punição pode passar o reca-
do de que outros atentados do ti-
po podem ser osquestrados, sem 
consequências. 
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MUNICÍPIOS

Lula reúne prefeitos 
e tenta aproximação
Ao anunciar programas e linhas de financiamento, presidente retrabalha imagem para retomar popularidade e pavimentar reeleição

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participa, 
hoje, da abertura do En-
contro de Novos Prefei-

tos e Prefeitas, organizado pelo 
governo federal para tentar apro-
ximá-lo dos gestores municipais. 
O evento está sendo classificado 
como um contraponto à marcha 
anual dos prefeitos a Brasília, que 
acontecerá no próximo mês e, ha-
bitualmente, tem tom crítico ao 
Palácio do Planalto.

A aproximação do presiden-
te com os prefeitos tem por ob-
jetivo turbinar a imagem do go-
verno com a divulgação de pro-
gramas cuja adesão depende das 
prefeituras. Além disso, em ano 
pré-eleitoral e com a popularida-
de de Lula em nível preocupan-
tes, esse estreitamento visa criar 
as condições para pavimentar a 
campanha à reeleição, em 2026.

Tanto que, no roteiro do dis-
curso do presidente, consta uma 
série de anúncios voltados aos 
municípios — como o lançamen-
to de um novo PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) Se-
leções e seleções para o Minha 
Casa Minha Vida. Estão incluí-
dos, ainda, recursos para progra-
mas de saúde e educação, além 
da apresentação de uma nova 
plataforma de financiamento do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) para os municípios. A ideia 
é abrir as portas do governo fede-
ral para parcerias que rendam a 

melhoria da imagem presiden-
cial junto ao eleitorado.

Apoio popular

O encontro de Lula com os pre-
feitos é o primeiro depois de pes-
quisas de opinião mostrarem que 

ele amarga queda de popularida-
de, sobretudo no Nordeste — re-
gião na qual está boa parte do seu 
eleitorado. Inclusive, ainda nes-
ta semana, ele irá ao Pará entre-
gar casas, participar do lançamen-
to das obras de um câmpus de 
instituto federal e visitar obras da 

COP30 — que será em novembro, 
em Belém.

Vai, também, ao Amapá para 
a inauguração de um residencial, 
em Macapá, e lançará o início das 
obras do novo câmpus do Insti-
tuto Federal do Amapá. A tiraco-
lo, levará o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-AP), com 
a clara intenção de azeitar o re-
lacionamento com o Congresso.

Na semana passada, por con-
ta dessa aproximação com as 
prefeituras, Lula esteve no Rio 
de Janeiro — berço do bolso-
narismo — para a cerimônia de 

reabertura da emergência do 
Hospital Federal de Bonsucesso, 
na Zona Norte da cidade. Embo-
ra o prefeito Eduardo Paes (PSD) 
seja seu aliado de longa data, o 
presidente ainda vai presenteá-lo 
com a assinatura, até amanhã, do 
decreto que torna o Rio “capital 
honorária” do Brasil. Nessa ma-
nobra, Lula trabalha com a hi-
pótese de o pessedista lançar-se 
ao governo do estado, em 2026, 
com o apoio do Palácio do Pla-
nalto, para enfrentar o candidato 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

A aproximação com os prefei-
tos se dá, também, num contexto 
de ressaca do governo em função 
do mau desempenho do PT nas 
eleições municipais do ano pas-
sado. Entre as capitais, o parti-
do fez apenas Fortaleza e, na so-
ma geral, chegou a 252 prefeitu-
ras conquistadas. Porém, sofreu 
dolorosas derrotas, como em 
São Paulo, na qual o candidato 
apoiado pelo Palácio do Planal-
to, Guilherme Boulos (PSol), per-
deu para o reeleito Ricardo Nu-
nes (MDB) — que contou com o 
respaldo de Bolsonaro — e este-
ve ameaçado de não ir ao segun-
do turno devido ao desempenho 
de Pablo Marçal (PRTB).

O encontro com os prefeitos 
é organizado pela Secretaria de 
Relações Institucionais, em par-
ceria com entidades que congre-
gam as prefeituras. Para a aber-
tura do evento, Lula convocou 
todos os 38 ministros e convi-
dou Alcolumbre e o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB).

 » VICTOR CORREIA
 » FABIO GRECCHI

Presidente estará acompanhado de todos os ministros para mostrar que o governo está inteiramente voltado para o atendimento aos municípios

Ricardo Stuckert/PR

A Polícia Federal (PF) indi-
ciou 23 pessoas por suposto en-
volvimento com um esquema 
de venda de sentenças, no Tri-
bunal de Justiça do Maranhão 
(TJ-MA). Do grupo fazem parte 
desembargadores, juízes, advo-
gados e servidores.

Os investigados foram indi-
ciados por corrupção passiva, la-
vagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. O relatório aponta 
que três desembargadores, dois 
juízes e sete advogados teriam 
participado das fraudes. O STJ se-
rá responsável por analisar o in-
quérito, sob relatoria do ministro 
João Otávio de Noronha.

Os desembargadores Nelma 
Celeste Souza Silva Sarney Costa, 
Antônio Pacheco Guerreiro Junior 
e Luiz Gonzaga Almeida, além dos 
juízes Alice de Sousa Rocha e Cris-
tiano Simas de Sousa, estão entre 
os 23 nomes indiciados. Segundo 
as investigações, os magistrados 
expediram alvarás que resulta-
ram na liberação de R$ 18 milhões 

pelo Banco do Nordeste, a título 
do pagamento de honorários ad-
vocatícios. Eles teriam interferi-
do na distribuição dos processos 
e feito cálculos acima das taxas de 
correção monetária.

“A presente investigação 
identificou a existência de uma 
organização criminosa formada 
pelos núcleos judicial, causídico 

e operacional, em que magistra-
dos, advogados e terceiros atua-
vam de forma estruturalmente 
ordenada, com clara divisão de 
tarefas, com o objetivo de ob-
ter vantagens de qualquer natu-
reza, mediante a prática de in-
frações penais, dentre as quais, 
corrupção e lavagem de dinhei-
ro”, salienta a PF.

Além dos magistrados, o ex-
deputado Federal Edilázio Júnior 
também foi indiciado — teria, se-
gundo a PF, exercido influência em 
algumas decisões judiciais favorá-
veis a determinados interesses. O 
ex-parlamentar, porém, classifi-
cou o indiciamento como “ilações 
e elucubrações” para “atingir a sua 
imagem política”.

 » RENATO SOUZA

Magistrados suspeitos de venda de sentença no MA
JUDICIÁRIO

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), sus-
pendeu, ontem, uma decisão do 
Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais (TJ-MG) que autorizou o pa-
gamento retroativo de auxílio-ali-
mentação ao juiz Daniel de Car-
valho Guimarães. Na decisão, Di-
no classificou a concessão de be-
nefícios a magistrados, fora do 
teto do funcionalismo público, 
como um “inaceitável vale-tudo”.

“Hoje é rigorosamente impos-
sível alguém identificar qual o te-
to efetivamente observado, quais 
parcelas são pagas e se realmen-
te são indenizatórias, tal é a mul-
tiplicidade de pagamentos, com 
as mais variadas razões enuncia-
das (isonomia, ‘acervo’, compen-
sações, ‘venda’ de benefícios etc)”, 
criticou Dino.

A Constituição limita o subsí-
dio do funcionalismo público ao 
que ganha um ministro do STF, o 
que hoje corresponde a R$ 44 mil 

de remuneração bruta. Mas magis-
trados recebem auxílios que não 
entram no cálculo: verbas indeni-
zatórias (como auxílios para trans-
porte, alimentação, moradia e saú-
de) e vantagens eventuais (como 
13º salário, reembolso por férias 
atrasadas e eventuais serviços ex-
traordinários prestados) são conta-
dos fora do teto, abrindo caminho 
para os chamados “supersalários”.

O juiz Daniel Guimarães mo-
ve uma ação para receber o au-
xílio-alimentação referente aos 
anos de 2007 a 2011. O magistra-
do usa como base uma resolução, 
aprovada em 2011, pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), órgão 
que administra o Poder Judiciário, 
que reconheceu a simetria consti-
tucional entre as carreiras do Mi-
nistério Público e da magistratura.

Em 2023, ao estender aos juí-
zes um penduricalho criado pelo 
Ministério Público que dá direito 
a folgas ou bônus em dinheiro por 

excesso de trabalho, o CNJ também 
reconheceu que as carreiras devem 
ter o “mesmo grau de atratividade”.

Dino argumentou que os be-
nefícios aos juízes só podem 
ser concedidos com base na Lei 
Orgânica da Magistratura (Lo-
man), o estatuto dos magistra-
dos, ou, ainda, em outras leis fe-
derais e estaduais ou atos nor-
mativos específicos do CNJ. O 

ministro afirma que a simetria 
entre as carreiras da Justiça “não 
pode se prestar a infinitas de-
mandas por ‘isonomia’”, “im-
pedindo que haja organização, 
congruência e previsibilida-
de no sistema de remuneração 
quanto a tais agentes públicos”. 
Segundo Dino, não cabe ao Ju-
diciário, com base nesse funda-
mento, aumentar vencimentos.

Dino veta benefício 
retroativo para juiz

Ministro: pagamento retroativo de benefício é “inaceitável vale-tudo”

Fellipe Sampaio/STF

TJ: “vale-peru” era “digno”
Cobrado pelo Supremo Tribu-

nal Federal (STF) a prestar escla-
recimentos sobre o auxílio-ali-
mentação de R$ 10 mil para ma-
gistrados e de R$ 8 mil para ser-
vidores — episódio que ficou co-
nhecido como “vale-peru” —, o 
Tribunal de Justiça de Mato Gros-
so (TJ-MT) informou, ontem, que 
o objetivo do benefício foi cobrir 
“de maneira digna, as despesas 
alimentares dos servidores e ma-
gistrados”. Segundo o ofício re-
metido ao STF, “tal benefício não 
deve se limitar a um mero cará-
ter formal, mas, sim, assegurar a 
cobertura das necessidades nu-
tricionais diárias da pessoa hu-
mana, com dignidade, equilíbrio 
e em conformidade com as boas 
práticas alimentares”.

O “vale-peru”, cujo valor-padrão 
é de R$ 2 mil, foi depositado excep-
cionalmente em dezembro. Porém, 
o Conselho Nacional de Justiça, que 
fiscaliza o Poder Judiciário, man-
dou suspendê-lo por considerá-lo 
exorbitante. Mesmo assim, caiu na 
conta dos magistrados e servidores, 
apesar da ordem do CNJ.

Somente depois é que o TJ-MT 
recuou e mandou os funcioná-
rios devolverem o dinheiro — 
311 dos 317 magistrados o estor-
naram, após a determinação da 
presidência, mas os outros foram 
descontados no holerite. Os ser-
vidores ressarcem em parcelas 
mensais, apesar de o sindicato 
da categoria pedir ao STF para 
que não devolvam, pois agiram 
de “boa-fé”.

O TJ-MT defende que, apesar 
de ter sido revogado, o pagamen-
to é constitucional. “Conclui-se, de 
forma incontestável, pela estrita le-
galidade do pagamento idealizado 
por esta Corte Estadual, o qual teve 
como finalidade única assegurar o 
cumprimento integral da função a 
que se destina o auxílio-alimenta-
ção, sem destoar de valores prati-
cados por outros tribunais”, afirma 
o desembargador José Zuquim No-
gueira, presidente da Corte.

As informações foram envia-
das ao ministro Cristiano Zanin, 
relator do processo, que aguarda 
a manifestação do CNJ antes de 
proferir uma decisão.



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 11 de fevereiro de 2025  •  7

APOIO INSTITUCIONAL:REALIZAÇÃO: APOIO:

ALAVANCAS DE CRESCIMENTO ECONÔMICO:
PERSPECTIVAS E DIÁLOGO ENTRE OS SETORES DE SEGUROS E FRANQUIAS

O Correio Braziliense realizará o CB Fórum: ”Alavancas de Crescimento Econômico: perspectivas e 
diálogo entre os setores de seguros e franquias”. Combinando inovação e novas leis, esses setores, 

que somam quase 10% do PIB, são motores do desenvolvimento econômico no Brasil. 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,786
(- 0,13%)

4/fevereiro 5,772

5/fevereiro                                 5,794

6/fevereiro 5,763

7/fevereiro 5,793

Bolsas
Na segunda-feira

0,76%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/2                    6/2        7/2 10/2

125.534 125.571

0,38%
Nova York

Euro

R$ 5,963

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,23%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

13,15%

CONSUMIDOR

Planos de saúde têm 

recorde em 2024
Segundo dados da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o setor cresceu tanto na assistência médica quanto  
na odontologia. Para analistas, o mercado de trabalho aquecido e a experiência com a covid-19 explicam o aumento

O 
setor de planos de saú-
de registrou, em 2024, 
números recordes tan-
to na assistência médi-

ca quanto nos planos exclusiva-
mente odontológicos. De acordo 
com os dados da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), 
o setor de planos de saúde totali-
zou 52.210.290 beneficiários em 
assistência médica e 34.466.532 
no segmento odontológico em 
dezembro de 2024. Esse recor-
de é histórico, desde 2014, mas 
também revela uma tendência 
de crescimento contínuo no se-
tor de saúde suplementar, que já 
ultrapassa o crescimento popu-
lacional nos últimos anos.

Em comparação com 2023, 
os planos médico-hospitalares 
apresentaram um aumento de 
862.771 beneficiários, enquanto 
os planos odontológicos tiveram 
um incremento de 2.065.209 no-
vos usuários.

O aumento do número de be-
neficiários é um reflexo de diver-
sos fatores econômicos e sociais, 
conforme afirmaram especialis-
tas na área ao Correio. O advoga-
do sanitarista Silvio Guidi apon-
ta que “o crescimento do número 
de beneficiários tem muito a ver 
com o crescimento do emprego 
no Brasil. O plano de saúde é um 
benefício bastante presente, em-
bora não obrigatório, para em-
pregados do setor privado. Não 
é fácil para o indivíduo contratar 
diretamente um plano de saúde 
para si e sua família”.

Além disso, a mudança estru-
tural do mercado de planos de 
saúde ao longo da última déca-
da teve impacto direto no au-
mento do número de beneficiá-
rios. “Em 2014, o Brasil contava 
com 50 milhões de beneficiários. 
A crise econômica da época fez 
cair esse número drasticamente, 
fazendo com que o reestabeleci-
mento demorasse uma década. 
Mas, nessa década, muita coisa 
mudou. Uma delas é o pequeno 
número de operadoras ofertando 
planos de saúde. Já tivemos mais 
de 2 mil operadoras. Hoje, ape-
nas 700. Essa diminuição afeta a 

concorrência, a oferta e, por con-
sequência, o preço do produto”, 
detalhou Guidi.

Além do fator econômico, a 
evolução demográfica também 
tem seu papel no resultado. O 
envelhecimento populacional e 
o aumento da longevidade estão 
diretamente ligados ao cresci-
mento da demanda por serviços 
de saúde, tanto médicos quanto 
odontológicos. A faixa etária de 
45 a 49 anos, por exemplo, foi a 
que registrou o maior crescimen-
to no número de beneficiários de 
planos médicos, com 240.336 no-
vos usuários no último ano. Es-
se fenômeno também se reflete 
no crescimento dos beneficiários 
acima dos 70 anos, especialmen-
te no setor odontológico.

Conscientização

A advogada de direito ao con-
sumidor, Renata Abalém, expli-
cou que existem quatro fatores 
que explicam o aumento recen-
te de beneficiários: “O envelhe-
cimento da população, com o 
aumento da expectativa de vida, 
leva a uma maior demanda por 
serviços de saúde, incluindo tra-
tamentos médicos e odontológi-
cos mais complexos e frequen-
tes. A crescente conscientização 
sobre saúde preventiva também 
tem contribuído para o aumento 
da procura por planos de saúde. 
Além disso, a pandemia de co-
vid-19 deixou claro para a popu-
lação a importância de ter acesso 
a um plano de saúde, dado o co-
lapso do sistema público em mo-
mentos críticos”, afirmou.

A especialista recorda que a co-
vid-19 alterou os hábitos de con-
sumo de saúde no Brasil e acele-
rou o interesse pela saúde suple-
mentar. “Todos perceberam a im-
portância do SUS, mas também 
perceberam como é estar seguro 
com plano de saúde. Esse fator se 
consolidou como uma das princi-
pais razões pelas quais as pessoas 
buscaram planos de saúde nos úl-
timos anos”, acrescentou Abalém.

O crescimento do número de 
beneficiários também traz pro-
blemas para o Sistema Único de 
Saúde (SUS), já que, apesar do 

aumento da cobertura privada, 
a demanda pública por servi-
ços de saúde continua crescen-
do, especialmente entre as faixas 

etárias mais altas, que têm ne-
cessidades de tratamento mais 
complexas e de longo prazo. “O 
aumento de beneficiários de 

planos de saúde traz tanto opor-
tunidades quanto desafios para 
o SUS e para o sistema de saúde 
como um todo. Enquanto alivia 
a pressão sobre o SUS em algu-
mas áreas, também pode exa-
cerbar desigualdades e criar  de-
mandas regulatórias e de saúde 
pública”, alerta Abalém.

A integração entre o sistema 
privado e público de saúde se 
torna cada vez mais importante, 
e o advogado Silvio Guidi reforça 
a necessidade de um investimen-
to contínuo no SUS, que deve ser 
“motivo de orgulho e de apoio de 
todos nós. Se assim fosse, com 
certeza os tratamentos seriam 
mais rápidos e ágeis, e a popula-
ção não precisaria de saúde su-
plementar. Mas isso é utopia”.

Olhar para o futuro do se-
tor é inevitável, e a expectativa 
é de que o mercado de planos 
de saúde mantenha sua estabi-
lidade, mas os desafios são con-
sideráveis, conforme explica o 
diretor de Desenvolvimento 

Setorial da ANS, Maurício Nu-
nes. “A evolução do setor man-
terá sua estabilidade, mas é cla-
ro que é preciso analisar aspec-
tos como o cenário econômico-
financeiro, a empregabilidade, 
e a variação dos custos em saú-
de, que exercem impacto rele-
vante no setor de saúde suple-
mentar”, observou o diretor.

Os dados da agência sobre o 
crescimento do número de be-
neficiários de planos de saúde 
entre dezembro de 2019 e de-
zembro de 2024 apontam que 
o setor de saúde suplementar 
apresentou uma variação po-
sitiva tanto em planos médico
-hospitalares (10,90%) quanto 
nos exclusivamente odontoló-
gicos (36,03%). Esse aumento 
foi particularmente notável nas 
faixas etárias acima de 60 anos, 
que registraram crescimento su-
perior a dois dígitos no período.

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

 » VITÓRIA TORRES*

O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Augus-
to Nardes, relator do processo 
sobre o Pé-de-Meia, disse que o 
gasto com o programa em 2025 
está estimado em R$ 13 bilhões 
e que ainda não há solução para 
incorporar essa despesa ao Or-
çamento deste ano. As declara-
ções foram dadas após uma reu-
nião com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para negociar 
uma saída para o impasse.

Segundo Nardes, a conversa 
foi proveitosa e abre espaço para 
encontrar caminhos para viabili-
zar o Pé-de-Meia. “É um progra-
ma importante para o país. O tri-
bunal não é contra o programa, 
o que nós queremos é que seja 
ajustado via Orçamento”, disse 

o ministro. “Essa é a questão que 
ainda não está solucionada, dos 
R$ 13 bilhões que vai se gastar 
este ano, conforme o cálculo da 
equipe técnica”, explicou.

Nardes avaliou que a primeira 
conversa com a Fazenda foi pro-
veitosa por estabelecer os pontos 
centrais da discussão. “O gover-
no já fez uma proposta, estamos 
modulando para ver como é que 
a gente consegue encontrar um 
caminho”, disse.

A intenção do ministro é colo-
car o assunto em votação no TCU 
na próxima quarta-feira, mas a 
decisão depende do andamento 
dessas conversas com as autori-
dades. Ele explicou que o governo 
ainda insiste na ideia de colocar o 
Pé-de-Meia no Orçamento a partir 

de 2026, mas ele trabalha para que 
essa inclusão seja feita neste ano.

O objetivo é encontrar uma so-
lução para contemplar os estu-
dantes que precisam do programa. 
“Estamos buscando uma alterna-
tiva. Eu senti por parte do governo, 
apesar da proposta inicial de resol-
ver em 120 dias, que podemos di-
minuir esse prazo, conversando 
com o ministro Haddad e com es-
sa equipe, acho que há possibili-
dade de a gente encontrar um pra-
zo mais ajustado para encontrar a 
solução dessa questão”, disse.

Haddad, por sua vez, disse que 
o governo está procurando aten-
der a área técnica do TCU e, ao 
mesmo tempo, garantir a conti-
nuidade do programa, que aten-
de 4 milhões de estudantes. Após 

a reunião com Nardes, ele disse 
que levou uma “série de conside-
rações” ao encontro, como o qua-
dro orçamentário de 2025 e 2026, 
além da “legalidade” do programa 
aprovado pelo Congresso.

O ministro observou que a po-
lítica teve apoio de todos os par-
tidos políticos, que, segundo ele, 
“reconhecem” e querem que o 
Pé-de-Meia tenha continuidade.

“O ministro Nardes, que está à 
frente do processo, me convidou 
para ouvir a Fazenda formalmen-
te em relação ao programa. A im-
portância do programa, a neces-
sidade da continuidade do pro-
grama, ele próprio se manifestou 
muito favoravelmente, reconhe-
cendo o mérito para a educação”, 
afirmou Haddad.

TCU e governo buscam saída para Pé-de-Meia 

OrçamEntO

nardes: processo sobre Pé-de-meia deve ser votado quarta-feira

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

Dados da anS mostram recorde no número de beneficiários de planos 

Gabriel Monteiro/Agencia O globo
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RAPIDINHAS

»  O banco BTG Pactual encerrou 
2024 com lucro líquido de 
R$ 12,3 bilhões, o que significou 
um crescimento de 18% versus 
2023 e o melhor resultado 
da história da instituição. De 
acordo com o BTG, a cifra 
recorde deve ser atribuída ao 
“forte desempenho em todas 
as áreas, aliada ao aumento da 
eficiência operacional”. 

»  Os vídeos que mostram o dia 
a dia de fazendas estão se 
tornando um nicho de apelo 
crescente nas redes sociais, 
principalmente no TikTok. 
Produtores compartilham 
a rotina de cuidados com 
os animais, o processo de 
plantio e colheita de grãos e 
até questões burocráticas da 
gestão da propriedade. 
O movimento é conhecido 
como “FarmTok”.

»  A companhia aérea sul-
coreana Korean Air foi eleita 
a melhor do mundo pelo 
tradicional ranking do portal 
Airline Ratings, que considera 
critérios como conforto para 
os passageiros, pontualidade e 
rede de rotas. Qatar Airways, 
Air New Zealand, Cathay 
Pacific e Singapore Airlines 
também aparecem entre as 
cinco primeiras. 

»  A geradora de energia 
renovável Casa dos Ventos 
assinou um acordo para 
fornecer energia elétrica para 
as operações brasileiras da 
Indovinya, divisão do grupo 
químico tailandês Indorama 
Venture. O contrato terá 
duração de 15 anos e prevê o 
suprimento de energia a partir 
do complexo eólico Babilônia 
Sul, localizado na Bahia.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

CSN e Usiminas terão desafios pela frente. 
Uma parte expressiva de suas receitas provém 

das exportações para os Estados Unidos

Tarifas de Trump colocam 
empresas brasileiras sob pressão

O tarifaço de Donald Trump sobre as importações de aço e alumínio para os Estados 
Unidos terá efeitos significativos em diversas empresas brasileiras. Do lado positivo, 
a Gerdau será uma das prováveis beneficiadas pela imposição das novas tarifas. A 
companhia possui fábricas nos Estados Unidos, produzindo por lá os bens que vende 
no país — e, assim, permanece imune à provável taxa de 25% aplicada às importações. 
No entanto, o banco BTG Pactual adota cautela ao avaliar a situação. “Alertamos 
os investidores que não sabemos por quanto tempo essas tarifas vão continuar, e 
os fundamentos do mercado de aço nos Estados Unidos estão de alguma forma 
pressionados no curto prazo”, destacou o banco em relatório. Do lado negativo, CSN e 
Usiminas terão desafios pela frente. Uma parte expressiva de suas receitas provém das 
exportações para os Estados Unidos, o que pode comprometer seus resultados no curto 
prazo. O Brasil é o segundo maior fornecedor de aço para os americanos, atrás do Canadá.

Apple vai lançar 
iPhone mais barato

Depois da queda de 2% 
das vendas globais de iPhones 
em 2024, a americana Apple 
busca saídas para recuperar 
terreno. Uma das medidas 
adotadas será o lançamento 
de aparelhos mais baratos. 
Segundo informações da 
agência Bloomberg, a gigante 
da maçã pretende colocar no 
mercado um novo iPhone SE, 
seu smartphone de entrada.  
De início, os celulares estarão 
disponíveis na China e na 
Índia, países em que o declínio 
de vendas da Apple é mais 
perceptível. Não há prazo para 
o novo modelo chegar ao Brasil.

Gigantes da energia 
abandonam a 
sustentabilidade

As grandes empresas de energia 
estão deixando os combustíveis 
limpos para trás. Nos últimos 
meses, companhias como BP, 
Chevron, Equinor, Exxon e 
Shell  anunciaram a redução ou 
o cancelamento definitivo de 
programas sustentáveis para 
ampliar as apostas em combustíveis 
fósseis. Sob as bênçãos do novo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o mundo virou 
mesmo uma página, deixando as 
preocupações ambientais de lado. 
Enquanto isso, o planeta continua 
aquecendo em ritmo acelerado.

Bradesco e Casas Bahia lançam 
pagamento por biometria facial

Cada vez mais utilizados na Ásia, os 
pagamentos por biometria facial são 
raridade no Brasil. No entanto, há projetos 
interessantes na área. Nesta semana, o 
Bradesco e a Casas Bahia anunciaram uma 
parceria que permitirá pagamentos com essa 
tecnologia em lojas físicas. Inicialmente, a 
novidade estará disponível em São Paulo, 
mas a ideia é levá-la para outras regiões 
do país. Segundo o Bradesco, a biometria 
facial aumenta a segurança para clientes e 
empresas, além de reduzir o risco de fraudes.

40%
das habilidades exigidas pelo mercado de trabalho 

deverão mudar até 2030, segundo estudo publicado pelo 
Fórum Econômico Mundial. As transformações se devem 

principalmente, ao advento de novas tecnologias.

A COP 30 tem o 
potencial de ser um 
marco nas políticas 
climáticas globais”

Johan Rockström, diretor do 
Instituto Potsdam de Pesquisas 
sobre o Impacto Climático, 
na Alemanha, e vencedor do 
Tyler Prizer, referindo-se à 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
(COP 30), que será realizada 
em Belém, em novembro
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Redes sociais

O 
ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Viei-
ra, afirmou, ontem, que 
deixar o controle do de-

senvolvimento da Inteligên-
cia Artificial(IA) nas mãos de 
um pequeno grupo pode tra-
zer “sérias consequências” pa-
ra as democracias globais. A de-
claração foi dada durante sua 
participação na Cúpula para 
Ação sobre Inteligência Artifi-
cial, realizada em Paris (Fran-
ça), que termina hoje. 

Atualmente, um projeto de 
lei que estabelece regras para o 
uso da tecnologia aguarda vota-
ção na Câmara dos Deputados, 
após ter sido aprovado no Se-
nado. Durante o evento, Vieira 
participou do painel “Reforçan-
do uma governança efetiva, efi-
ciente e inclusiva”, no qual des-
tacou a importância de um mo-
delo de governança internacio-
nal para a IA que seja democrá-
tico, equitativo e acessível a to-
dos os países. “Se deixada, sem 
controle, nas mãos de poucos 
atores, a revolução da IA pode 
ter sérias consequências para 
os sistemas democráticos, cor-
roendo regimes internacionais 
e minando a própria base do di-
reito internacional, da verdade e 
dos laços sociais”, afirmou o mi-
nistro durante a cúpula.

Ele defendeu a necessidade de 
uma governança internacional 
inclusiva para a inteligência ar-
tificial (IA), ressaltando que paí-
ses em desenvolvimento devem 
ter representação justa nas deci-
sões globais sobre o tema. Vieira 
destacou o impacto das platafor-
mas digitais na transformação 
das interações sociais. “Vimos no 
Brasil que as plataformas digitais 
remodelaram completamente as 

interações sociais. Sim, elas am-
plificaram a disseminação de 
informações e facilitaram a co-
municação dentro e através das 
fronteiras. No entanto, eles tam-
bém multiplicaram dramatica-
mente a velocidade, a escala e o 
alcance da desinformação, dis-
curso de ódio e outras formas de 
danos on-line”, destacou.

Redes sociais

Segundo o chanceler, esse 
fenômeno se intensificou de-
vido a incentivos no domínio 
digital, especialmente o mo-
delo de negócios das redes so-
ciais. “Esses fenômenos antigos 
agora são muito piores por uma 
variedade de incentivos no do-
mínio digital, notadamente o 
modelo de negócios de plata-
formas sociais, com base na 

monetização do engajamento 
dos usuários.” Ele alertou ain-
da que “a instrumentalização 
de plataformas digitais por seus 
controladores para atingir ob-
jetivos políticos também pode 
gerar impactos extremamente 
negativos nas democracias em 
todo o mundo”.

Ilegalidades

O ministro ressaltou  ainda 
que a inteligência artificial já de-
sempenha um papel central na 
maneira como os conteúdos são 
distribuídos nas redes, sem levar 
em consideração o interesse pú-
blico. “Hoje, os algoritmos de IA 
escolhem o que a maioria de nós 
vê on-line, visando não o interes-
se público, mas apenas maximi-
zar a atenção em prol do lucro”, 
disse ele, reforçando que, “o que 

é ilegal off-line também é ilegal 
on-line. Todas as empresas, não 
importa quão grandes sejam, de-
vem respeitar as leis dos países 
onde oferecem seus produtos e 
serviços”, destacou.

O ministro Mauro Vieira tam-
bém expressou preocupação 
com a postura de algumas cor-
porações internacionais que ale-
gam não estar sujeitas a ordens 
judiciais nos países onde atuam. 
“Proteger as democracias signi-
fica respeitar as instituições de-
mocráticas, que são a pedra an-
gular da coexistência democrá-
tica.” Por fim, o ministro deixou 
claro que o Brasil não aceitará a 
violação de sua soberania nesse 
contexto. “Não toleraremos ne-
nhuma tentativa de contornar 
leis e instituições nacionais, es-
ta é uma questão de pura sobe-
rania”, afirmou. 

Riscos do monopólio da IA

Em cúpula internacional sobre inteligência artificial, o chanceler Mauro Vieira afirma que as 
democracias correm “sérios riscos” caso a gestão se concentre nas mãos de poucos. Ele defende a governança internacional

 » VANILSON OLIVEIRA
Divulgação/MRE

Para Vieira, a instrumentalização das redes sociais por seus donos para fins políticos pode gerar impacto negativo

TECNOLOGIA /

Um consórcio de investido-
res, liderado por Elon Musk, está 
oferecendo US$ 97,4 bilhões para 
comprar a organização sem fins 
lucrativos que controla a Ope-
nAI, aumentando as apostas em 
sua batalha com Sam Altman pe-
la empresa por trás do ChatGPT. 
O advogado de Musk, Marc Tobe-
roff, disse, ontem, que apresen-
tou a oferta ao conselho de ad-
ministração da OpenAI.

A oferta não solicitada acres-
centa uma grande complica-
ção aos planos cuidadosamen-
te elaborados por Altman para 
o futuro da OpenAI, incluindo 
a sua conversão numa empre-
sa com fins lucrativos e o gas-
to de até US$ 500 bilhões em 
infraestrutura de inteligência 
artificial através de uma joint 
venture chamada Stargate. Ele e 
Musk já estão brigando na Jus-
tiça pela direção da OpenAI. “É 
hora de a OpenAI retornar para 
sempre à força de código aber-
to e focada na segurança que já 
foi”, disse Musk. “Vamos garan-
tir que isso aconteça.”

Altman e Musk fundaram em 

conjunto a OpenAI, em 2015, co-
mo uma instituição de carida-
de. Em 2019, depois que Musk 
deixou a empresa e Altman se 
tornou presidente-executivo, a 
OpenAI criou uma subsidiária 
com fins lucrativos que serviu de 
veículo para arrecadar dinheiro 
da Microsoft e de outros investi-
dores. Altman está em processo 
de transformar a subsidiária em 
uma empresa tradicional e de 
desmembrar a organização sem 
fins lucrativos, que deterá parti-
cipação acionária na nova em-
presa com fins lucrativos.

A oferta de Musk estabelece 
um padrão elevado e pode sig-
nificar que ele, ou quem dirige a 
organização sem fins lucrativos, 
acabaria com uma grande e pos-
sivelmente participação contro-
ladora na nova OpenAI.

Musk apresentou uma série de 
queixas legais acusando a Ope-
nAI de trair a sua missão origi-
nal sem fins lucrativos ao criar 
um braço com fins lucrativos e 
conspirar com o seu maior inves-
tidor, a Microsoft, para dominar 
o desenvolvimento da IA. 

Musk oferece US$ 97 
bilhões por ChatGPT

O Superior Tribunal de Justiça lança hoje o STJ Logos, novo 
motor de inteligência artificial generativa (IA). O objetivo é 
facilitar a execução de tarefas complexas, otimizando tempo 
dedicado à elaboração de conteúdos judiciais. Segundo a Corte, 
a inovação possibilitará a geração de minutas de relatórios 
de decisões e análise de admissibilidades de agravos em 
recurso especial (AREsp). O  STJ Logos deve para aumentar a 
produtividade e reduzir o acervo de processos em tramitação, 
que hoje soma quase 360 mil.

 » STJ lança nova IA
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Narrativas

A palavra “fato”, segundo uma das definições do di-
cionário Houaiss, é: “Algo cuja existência pode ser cons-
tatada de modo indiscutível”. Contudo não é segredo 
para ninguém que, diante de qualquer fato, as mentiras 
ainda são contadas, e a desinformação é propagada. Só 
que não adianta mais fazer algo como: “Isso aqui é fal-
so, e a verdade é essa”, porque não tem sido mais uma 
bússola moral. A maioria das pessoas não quer mais 
saber o que é verdade ou não? Não é fácil reconhecer 
que a convicção em relação a algo ou alguém não pas-
sa de mera teoria, assim como também não é fácil en-
xergar a verdade nua e crua. Infelizmente, isso acon-
tece desde que o mundo é mundo e tem ficado cada 
vez mais evidente e perigoso. Hoje, há defesa de qual-
quer assunto, para qualquer lado, principalmente no 
Executivo, Legislativo e Judiciário e de qualquer pers-
pectiva. Não, necessariamente, porque existam ver-
dades que sustentem diferentes pontos, mas porque 
as pessoas aprenderam a usar partes da verdade para 
construir narrativas falsas que sustentem a sua ilusão, 
que se materializa diariamente em atitudes, escolhas 
e consequências.

 »  Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Classe média

No meu entender, o foco dos governos no Bra-
sil é socializar a “classe média” com salário base de 
R$ 10.000. Na verdade, um país que defende demo-
cracia e justiça social deveria ter respeito com a classe 
média e classificá-la da seguinte forma: a) média-bai-
xa/renda mensal de R$ 10.000; b) média-média/ren-
da mensal de R$ 20.000; c) média-alta/renda mensal 
de R$ 50.000. E não ficar nivelando por baixo a sofri-
da classe média, diga-se, a gazela do leão do IR, que é 
abocanhada na fonte. Hoje, quem ganha R$ 5.000 no 
Brasil ganha salário mínimo. Coitados dos professo-
res! Sonho meu, com a verdade.    

 » Domingos Sávio de Arruda

Asa Norte

Retrocesso

O Executivo não pode mais ser chamado de Poder. 
Após o surgimento do Centrão, a força política dos 
ocupantes do Palácio do Planalto foi derretendo co-
mo picolé sob sol intenso. Hoje, deputados e senado-
res não têm projetos, mas imposições ao Executivo. Is-
so não seria um grave problema se as relações entre os 
Poderes da República fossem como prevê a Constitui-
ção. Porém, a cada dia, a cada mandato, essas relações 
também têm se deteriorado. Deputados e senadores 
apresentam emendas à Constituição que desconsi-
deram e violentam as intenções dos constituintes de 
1987/1988. Os atuais legisladores substituem direitos 
humanos e políticas humanitárias por supressão de 
direitos dos já menos favorecidos e por mais regalias 
políticas. Hoje, nós, que sobrevivemos à ditadura mili-
tar, acompanhamos a Constituinte, ficamos decepcio-
nados com a formação do parlamento. Sentimos que 
houve uma enorme retrocesso na relação entre Con-
gresso e sociedade. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Governo

Deve ser uma praxe os governos federais terem 
sempre preocupações com um plano nacional de de-
senvolvimento. Embora não tendo plano, ter preocu-
pação com um planejamento que ajude as realizações 
previstas, suas metas, de forma executiva, superiores 
a 50%. Quanto ao programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), esperava-se um melhor crescimento que 
nos governos anteriores de Lula (2003 a 2010), tam-
bém no de Dilma, que teve um crescimento do PAC 
melhor que o de Lula, embora com um avanço bem 
inferior a 50%. Espera-se que nos quatro anos do go-
verno Lula, agora, cresça acima de 28%.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

A
ntes mesmo da posse de 
Donald Trump na Presidên-
cia dos Estados Unidos, o 
governo brasileiro trabalha-

va com um alto percentual de cer-
teza de que, em poucos dias na Ca-
sa Branca, ele deflagraria uma guer-
ra comercial global de grandes pro-
porções. Não havia qualquer dúvi-
da, da parte de diplomatas e asses-
sores dos ministérios e agências li-
gadas ao comércio exterior brasi-
leiro, de que a China seria alvo na 
primeira onda e que seríamos atin-
gidos na segunda ou terceira fase 
de taxações. A tarifação de 25% ao 
aço e ao alumínio que os norte-a-
mericanos importam assusta pelo 
percentual, e não pelo gesto em si.

De todos os países que entraram 
na alça de mira do protecionismo 
de Trump, a China, inegavelmente, 
é o mais bem preparado para reta-
liar com força e, lá na frente, buscar 
um acordo que lhe seja interessan-
te. Os demais, como Canadá, Bra-
sil e México — os três maiores ex-
portadores de aço, aço semiaca-
bado, laminados, alumínio, sucata 
de alumínio e liga de alumínio —, 
terão de negociar intensamente e 
estar preparados para aumentar a 
cota de venda para outros países, a 
fim de não amargar prejuízos. Essa 
guinada no transatlântico comer-
cial, porém, é lenta, e o horizonte a 
médio prazo para a indústria bra-
sileira do setor é de preocupação.

Isso porque, apesar do Brics e 
do acordo Mercosul-União Euro-
peia, não é simples propor a um 
país que compre mais do que ele 
está disposto a consumir — ainda 
mais aos chineses, cujos séculos de 

transações comerciais fazem deles 
negociadores hábeis. Além disso, há 
um xadrez geopolítico que deve ser 
manobrado sem precipitações. In-
tensificar ainda mais o fluxo comer-
cial entre Brasil e China nos coloca-
ria na pauta do palavrório ameaça-
dor de Trump. Algo que, definitiva-
mente, não é interessante.

O que vem aí, a partir da taxa-
ção que será imposta pelos EUA, já 
se sabe: muita conversa para bai-
xar a tensão, que inclui a busca de 
um regime progressivo de tarifação, 
que empurre para longe o percen-
tual máximo, a fim de que jamais 
seja alcançado. Em paralelo, o Bra-
sil buscará alternativas para desa-
fogar o prejuízo, que começa a ser 
calculado — e inclui desemprego e 
redução da produção.

No sentido oposto, a indústria 
norte-americana — como a de se-
micondutores e a de refino de pe-
tróleo —, que tem no Brasil um 
mercado forte e seguro, teme a 
perda de espaço para os chineses, 
sempre dispostos a ocupá-lo. Ha-
verá pressão de parte do empre-
sariado dos EUA para que a par-
ticipação do Império do Meio na 
nossa produção de base continue 
nas atuais proporções. Isso é um 
ponto a nosso favor nas tratativas 
sobre o aço e o alumínio.

Mas, por ora, o que se deve 
evitar, por ser contraproducen-
te, é bravatas contra as ameaças 
da Casa Branca. Expressões co-
mo “se Trump nos taxar, taxamos 
de volta” animam a claque, só que 
não trazem solução e alimentam 
maus-humores. O pragmatismo, 
portanto, é recomendável.

Pragmatismo 
ante ameaça 
de Trump

Sucesso de Valencianas

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A música brasileira voltou a ob-
ter destaque na Europa. Os res-
ponsáveis pelo feito foram Alceu 
Valença e a Orquestra de Ouro 
Preto (OOP), que arrebataram exi-
gentes plateias com o concerto 
Valencianas, em turnê iniciada em 
30 de janeiro, que chegou ao fim 
domingo último.

Desde a estreia, no Barbican 
Centre, um dos principais espaços 
artísticos de Londres, a versatili-
dade rítmica, o carisma do cantor, 
compositor e instrumentista per-
nambucano e a excelência do grupo 
mineiro levaram ao encantamento 
os espectadores de Paris, que os as-
sistiram na Salle Pleyel.

O mesmo ocorreu  em teatros da 
Holanda, Espanha, Alemanha e de 
Portugal. A última apresentação foi 
na cidade do Porto, onde Alceu e a 
orquestra, sob a batuta do maestro 
Rogério Lage, foram ovacionados, 
ao interpretarem clássicos De Janei-
ro a Janeiro, Dia Branco, Na primei-
ra manhã, Pelas ruas que andei, So-
lidão e Táxi Lunar. Em todos os lo-
cais, os ingressos se esgotaram com 
antecedência. Anteriormente, em 
2023, eles excursionaram por capi-
tais brasileiras — inclusive Brasília.

Natural de São Bento do Una, 
na região Planalto da Borborema, 
Alceu teve o interesse despertado 
pela música ao ouvir os cantadores 
de feira no sertão pernambucano; e 
tendo como referências Luiz Gon-
zaga e Jackson do Pandeiro. 

Pertencente à geração da qual 
fazem parte, também, Elba Ra-
malho, Zé Ramalho e Geraldo 
Azevedo, tempos depois, eles vi-
riam a participar do icônico pro-
jeto Grande Encontro, que gerou 
um show e dois álbuns memorá-
veis. O cantor lançou 31 discos, 
DVDs, produziu e dirigiu uma 
espécie de cordel virtual Luneta 
do tempo, focalizando a saga de 
Lampião e Maria Bonita.

Fundada em 2000, pelo profes-
sor Rufo Herrera, bandoneonista 
argentino, radicado em Minas Ge-
rais, e o maestro Ronaldo Toffolo, 
a Orquestra de Ouro Preto tem co-
mo proposta fundir elementos das 
músicas popular e erudita. Além 
de dois álbuns com o repertório do 
Valencianas, lançou discos intitula-
dos Auto da Compadecida, Oito es-
tações, Latinidade, Fernão Capelo 
Gaivota, além de outros dois com 
a obra dos Beatles. 

» Sr. Redator
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Com a COP30 esvaziada, novos 
temas a serem abordados: 
Céu nublado, será que vai 

chover? E a família, vai bem?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Governo azarado: na 
eleição para a presidência 

da Câmara, foram trocados 
seis por meia-dúzia.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

“Não foi golpe”: o mote do 
Mota não merece um xote/
que agrade a um velhote;/ 
está mais para fricote/ que 
a uma jovem democracia/ 

vem como embote...
Marcos Paulino  — Vicente Pires

Não tem expressão nem 
atitude mais protelatória do 
que “só depois do carnaval”. 

Tem muito gestor com sonho 
de mudar a data de carnaval 

para o meio do ano.
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Agressão de crianças em 
creche: é gente despreparada 

para lidar com elas. Tem 
pessoas que acham que os 

pequeninos têm que  se 
comportar como adultos.

Zione Maria — Caçapava (RS)
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O
s argumentos para as constantes eleva-
ções da taxa básica de juros (Selic) por 
parte do Banco Central perdem consis-
tência quando fazemos uma análise mais 

profunda das consequências das decisões do Co-
pom nos fundamentos econômicos. Hoje, temos 
um juro de 13,25% ao ano no Brasil, a segunda 
maior taxa do mundo, abaixo somente da Ar-
gentina. Mas esse patamar é realmente necessá-
rio? Não, não é!

Na última ata, o Copom destaca que o cenário 
de inflação de curto prazo segue adverso. E cita 
os preços de alimentos, que se elevaram de for-
ma significativa por conta da estiagem; os bens 
industrializados, por conta do câmbio e a inér-
cia da inflação de serviços. Segundo o Copom, a 
análise de curto prazo, que, em se concretizando 
as projeções do cenário de referência, a inflação 
acumulada em 12 meses permanecerá acima do 
limite superior do intervalo de tolerância da meta 
nos próximos seis meses consecutivos. 

O primeiro argumento se desfaz rapidamente. 
Não é a taxa de juros que vai resolver a estiagem 
e baratear o preço dos alimentos. Neste caso, não 

há o que fazer em termos de política monetária. 
É como tomar um remédio com efeitos colaterais 
que não vai combater a doença principal. Aliás, os 
preços dos produtos agropecuários estão caindo, 
conforme dados do IGP-M de 30/1 e o dólar está 
voltando ao seu novo normal abaixo dos R$6,00.

A projeção para o IPCA de 2025, segundo o re-
latório Focus, é de 5,5% ao ano, o que significa 
um ponto percentual acima da meta, de 4,5% ao 
ano. Mas sabe-se que as projeções nem sempre 
se concretizam. Aliás, o mercado errou 95% das 
previsões sobre economia e Bolsa desde 2021.

 Fato concreto é que o IPCA “estourou” o teto e 
encerrou 2024 em 4,83% ao ano. Mas o “estouro” 
de 0,33 p.p., quando colocado em números cla-
ros, se torna pífio. O 0,33 p.p, na média do con-
junto de preços, significa um valor de R$ 4,69 em 
relação ao salário-mínimo de 2024 (R$ 1.412,00).

Para enfrentar essa insignificante perda de po-
der de compra, o Banco Central já aumentou a 
Selic em dois pontos porcentuais e culpa a irres-
ponsabilidade fiscal do governo. Ironia à parte, o 
próprio Bacen, com essa postura, está aprofun-
dando o deficit fiscal do governo, e isso não é di-
fícil de perceber.

O principal gasto orçamentário do governo fe-
deral no ano passado foi com os juros dessa dí-
vida, cerca de R$ 950,4 bilhões, ou 8,05% do PIB.  
Com o aumento previsto da Selic em 3 p.p  (dois 
pontos nas últimas reuniões e um previsto para a 
próxima), os gastos com os juros da dívida públi-
ca aumentarão mais R$ 150 bilhões e, em 2025, fi-
cará acima de R$ 1 trilhão. Algo inacreditável. Em 

termos comparativos, o Programa Bolsa Família, 
que deve atender 20,9 milhões de famílias neste 
ano, deverá despender cerca de R$ 166,3 bilhões.

 Pagar R$ 1 trilhão de juros piora a situação 
fiscal, abala a confiança do investidor e pressio-
na para novos aumentos de juros, um efeito bo-
la de neve.

Do lado da economia real, o efeito da taxa de 
juros é ainda mais nocivo. O acréscimo da Selic 
além de desestimular os investimentos nas mais 
diversas áreas, pode levar à contração do setor in-
dustrial que propicia grande quantidade de em-
pregos, desenvolve tecnologia e paga os melho-
res salários do país. No longo prazo, o resultado 
é mais um empurrão na desindustrialização e 
para o aumento do custo da produção, que aca-
ba sendo repassado aos preços. O resultado? In-
flação futura. Tendências similares vemos no co-
mércio e serviços.

Vivemos atualmente o velho dilema entre o 
remédio e o veneno. A Selic atual deixou de ser 
antídoto há alguns meses para se tornar mais 
nociva à economia brasileira. Além do impac-
to dos juros que ampliam o deficit nominal de 
forma muito mais intensa que qualquer políti-
ca social de transferência de renda do governo, 
temos o fato de que a contração da economia 
provocada pela Selic alta reduz a arrecadação 
do governo. Por último, a redução da competi-
tividade dos diversos setores, pelo desestímu-
lo ao investimento diante dos juros altos, pre-
judica nossa posição no mercado internacional 
e eleva a inflação futura.

 » ODILON GUEDES 
Economista, mestre em economia 
PUC/SP, professor universitário e 
presidente do Conselho Regional de 
Economia de São Paulo 

 » MOHEMA ROLIM 
Gerente de Programas 
da ONG Habitat para a 
Humanidade Brasil

Aumentar a taxa Selic é 
provocar a dominância fiscal

A 
vitória recente dos republicanos nas 
eleições presidenciais americanas, na 
onda de uma plataforma política beli-
cista em política externa e francamen-

te autoritária em termos de política interna, faz 
retornar, ao debate público, uma obra clássica 
das ciências sociais, A Democracia na América, 
de Alexis de Tocqueville, publicada em 1835, 
após longa viagem do autor por terras da então 
jovem república. A obra, entre outras caracte-
rísticas, descreve com minúcia os mecanismos 
de freios e contrapesos institucionais que pro-
tegem as garantias e direitos individuais, preve-
nindo a degeneração da democracia em uma si-
tuação de simples tirania da maioria.

Tocqueville, impressionado com o sistema 
democrático americano, observou a importân-
cia das salvaguardas que impedem o abuso de 
poder. Afinal, segundo ele, a tirania da maioria 
normalmente é mais despótica que a tirania de 
um indivíduo ou de um grupo minoritário. Nela, 
as vítimas não têm instância a recorrer, pois to-
das as instituições obedecem e temem a vonta-
de da maioria. Vamos comentar, neste artigo, al-
guns aspectos que vinculam a situação america-
na presente com as análises e previsões do autor.

Em primeiro lugar, cabe constatar que no con-
texto do governo Trump, observamos a erosão 
dos mecanismos de proteção das minorias. As 

primeiras medidas adotadas pelo governo têm 
sido criticadas por ameaçarem os direitos funda-
mentais das minorias, um aspecto que Tocquevil-
le alertou ser crucial para a manutenção de uma 
democracia saudável. Esse ponto é particular-
mente evidente no tratamento proposto para os 
imigrantes ilegais, sujeitos à denúncia em escolas, 
hospitais e outros espaços públicos, ameaçados 
de deportação sumária, em condições degradan-
tes, para seus países ou para outros pontos fora 
da fronteira norte-americana.

É preciso explicitar o fundo racista dessas me-
didas. O problema não parece ser a ilegalidade 
da situação do migrante, mas sua origem latina, 
considerada não branca pelo imaginário do racis-
mo norte-americano. As ondas de deportações e 
o debate sobre a proposta de acabar com a cida-
dania pela via do nascimento em território ame-
ricano, talvez com efeitos retroativos, ocorrem, 
simultaneamente a declarações do novo presi-
dente, em favor do acolhimento dos brancos sul
-africanos, que estariam incomodados com o su-
posto “racismo” do regime democrático que vigo-
ra em seu país. 

Em segundo lugar, é necessário refletir sobre 
a ausência de respostas institucionais a essa tor-
rente de propostas que ofendem as leis e a Cons-
tituição do país. O Partido Republicano obteve 
maioria nas duas Casas do Congresso e conta 
com a simpatia da maior parte da atual compo-
sição da Suprema Corte. Os freios institucionais 
representados pela separação dos poderes e pe-
lo bicameralismo foram ultrapassados na situa-
ção presente de maioria favorável ao presidente 
em todas as instâncias decisórias relevantes. In-
felizmente, no que toca à Suprema Corte, essa si-
tuação já prevalecia ao longo do governo anterior, 
durante o qual todas as decisões potencialmente 
prejudiciais ao trumpismo foram derrubadas ou 
congeladas. O maior exemplo disso foi a procras-
tinação em relação a decisões com potencial de 
condenar o atual presidente e impedir sua can-
didatura e campanha em 2024.

A ausência de respostas institucionais efica-
zes diante dessas ações parece indicar uma de-
cadência nas instituições que antes garantiam o 
equilíbrio entre maioria e minorias. A democra-
cia, como Tocqueville enfatiza, deve ser o gover-
no da maioria, mas sempre com respeito aos di-
reitos inalienáveis das minorias.

Finalmente, em terceiro lugar, a obra de To-
cqueville nos fornece elementos para refletir a 
respeito das razões profundas, culturais e va-
lorativas, que propiciam a decadência das ins-
tituições democráticas. Em poucas palavras, 
para ele a democracia repousa, em última ins-
tância, numa cultura de responsabilidade cívi-
ca disseminada entre os cidadãos. Essa cultura 
é produzida constantemente por determinadas 
instituições que levam o cidadão a situações 
nas quais ele deve tomar decisões relevantes 
e responder por elas. No caso americano essas 
instituições são, entre outras, o tribunal do jú-
ri, a prevalência da cultura do associativismo 
e, principalmente, a participação direta no go-
verno local. A probabilidade de um americano 
adulto do sexo masculino de ser eleito para um 
cargo local quatro ou cinco vezes ao longo da 
vida era alta, com a inevitável consequência de 
o eleito ser obrigado, um ano depois, a prestar 
contas de seus atos na assembleia da comuni-
dade e, até mesmo, na Justiça.

Uma situação de falência ou recuo progressivo 
dessas instituições extinguiria o senso de respon-
sabilidade cívica dos cidadãos e deixaria todos li-
vres para se concentrar na busca de seus interes-
ses particulares, na procura do enriquecimento 
pessoal, objetivo universal, segundo o autor, nas 
sociedades igualitárias.

Portanto, é imprescindível que Trump e sua 
equipe releiam Tocqueville, para entender que 
a verdadeira força de uma democracia reside na 
proteção equitativa de todos os seus cidadãos. E é 
necessário que todos os democratas o leiam, para 
definir com acuidade, os caminhos da recupera-
ção do regime democrático.

 » CAETANO ERNESTO 
PEREIRA DE ARAÚJO 
Doutor em sociologia, consultor 
legislativo do Senado Federal

O futuro incerto da democracia na América

D
iante do aumento de 460% de desas-
tres climáticos no Brasil desde a déca-
da de 1990, do estudo “2024 – O Ano 
Mais Quente da História”, realizado pela 

Aliança Brasileira pela Cultura Oceânica, perce-
bemos que os efeitos das mudanças climáticas 
não são um problema do futuro, eles já estão 
entre nós. Mesmo quem não acredita no aque-
cimento global decorrente, principalmente, da 
ação humana, é capaz de perceber as mudan-
ças no regime e na precipitação das chuvas, o 
aumento dos períodos de calor, o avanço das 
águas em cidades litorâneas e o aumento do 
período de estiagem.

Com o efeito das mudanças climáticas em 
curso é inegável, também, a ameaça à extinção 
de diversas espécies, seja pelo derretimento das 
geleiras que causa escassez de alimentos aos Ur-
sos Polares, ou pelo aumento da estiagem que 
expõe e facilita a caça do Peixe-Boi-da-Amazô-
nia, ou pelo aumento da temperatura para os 
répteis que não têm a capacidade de autorregu-
lar a temperatura corporal. Parece igualmente 
evidente que todos esses fatores podem causar 
danos à vida humana. Porém somos a espécie 
homo sapiens e temos a nosso favor a capaci-
dade de adaptação que possibilita a existência 
da vida humana, apesar das condições adversas.

Mas, somos todos iguais? Sim, do frágil pon-
to de vista das capacidades cognitivas avan-
çadas, mas, definitivamente, não estamos to-
dos no mesmo barco, não partimos do mesmo 
ponto, não temos os mesmos obstáculos, nem 
o mesmo tempo e, principalmente, não temos 
as mesmas condições de moradia.

Então, não, não estamos todos com igual 
acesso à adaptação climática. As pessoas mais 
ameaçadas, as que vivem em condições de vul-
nerabilidade social, estão mais profundamen-
te lançadas aos efeitos das mudanças climáti-
cas e dependem, basicamente, da sorte. E aqui 
falamos de uma combinação de circunstâncias 
que podem ser fatais, e para essas pessoas é 
como estar no lugar errado e na hora errada, o 
tempo todo. São das comunidades e favelas os 
CPFs que alongam as listas de mortos, feridos e 
desabrigados, dos que perderam tudo o que ti-
nham. É neste espaço onde o Poder Público in-
veste menos em infraestrutura urbana e estra-
tégias de mitigação - e é também onde o socor-
ro demora mais a chegar. 

No Brasil, aproximadamente 4 milhões de 
pessoas residem, atualmente, em áreas de risco, 
segundo dados do Ministério da Integração e do 
Serviço Geológico. Vários estados têm enfrenta-
do chuvas intensas que resultaram em mortes, 
desabrigo e prejuízos bilionários. As enchentes 
no Rio Grande do Sul deixaram mais de 200 mor-
tos e milhares de famílias desalojadas. Em janei-
ro, o secretário nacional de Proteção e Defesa 
Civil reconheceu a situação de emergência em 
10 municípios nordestinos, localizados na Bah-
ia, Ceará, Paraíba e Piauí, por estiagem e seca. 

É necessário e urgente que o poder público 
invista na melhoria da infraestrutura urbana 
com construção de sistemas de drenagem efi-
cientes para prevenir enchentes, construção de 
diques, muros de contenção e barreiras naturais 
em áreas suscetíveis a enchentes e deslizamen-
tos, além da melhoria dos acessos viários. É ur-
gente, ainda, o reforço nas moradias por meio 
da implementação de programas de reforma pa-
ra melhorar a estrutura de casas em áreas vul-
neráveis, assim como a implementação de sis-
temas de alerta precoce e informação, com in-
vestimento em tecnologias para monitoramento 
em tempo real de condições climáticas e capaci-
tação de comunidades para que estejam infor-
madas dos riscos e consigam agir em emergên-
cia. Neste cenário, são igualmente relevantes os 
investimentos na recuperação ambiental, além 
da conservação de zonas de amortecimento na-
tural como manguezais e pântanos.

Tudo isso, porém, só é possível com políticas 
públicas bem desenhadas, legislação eficaz e re-
cursos significativos. As parcerias institucionais 
entre governos, ONGs, universidades e setor pri-
vado também contribuem na criação de solu-
ções de adaptação e financiamento de projetos 
sociais. Em um cenário onde os riscos climáti-
cos se intensificam, fica evidente que a geogra-
fia da insegurança reflete uma desigualdade que 
vai além da economia e afeta a própria sobre-
vivência. É preciso repensarmos nossas cidades 
para garantir que o lugar onde se mora não se-
ja um fator que amplifique o perigo, mas, sim, 
um espaço de proteção e resiliência e, sobretu-
do, um direito acessível e protegido para todos.

Quando o 
lugar da 
moradia 
amplia 

o  perigo 
climático

LUIZ RENATO VIEIRA 
Doutor em sociologia, consultor legislativo 
do Senado Federal
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Cessar-fogo ameaçado
Hamas anuncia suspensão, por tempo indeterminado, da libertação de reféns israelenses. Em resposta, governo de 
Netanyahu coloca tropas em alerta. Trump reafirma que palestinos não poderão retornar à Gaza após desocupação

A 
frágil trégua entre o Ha-
mas e Israel ficou, on-
tem, mais vulnerável de-
pois de o movimento is-

lamista anunciar o adiamento 
por tempo indeterminado da 
próxima libertação de reféns, 
parte essencial do cessar-fogo 
pactuado no mês passado. A de-
cisão do grupo radical despertou 
a ira do governo de Israel, que au-
mentou o nível de alerta, deter-
minou ao exército se preparar 
para “todos os cenários” e refor-
çou a presença militar na área do 
entorno da Faixa de Gaza.

“A libertação dos prisioneiros, 
que estava programada para o 
próximo sábado, 15 de fevereiro 
de 2025, será adiada até novo avi-
so, dependendo do cumprimen-
to do que foi acordado pela ocu-
pação e dos compromissos re-
troativos das últimas semanas”, 
declarou Abu Ubaida, porta-voz 
das Brigadas Al Qasam, o bra-
ço armado da facção islamista, 
em um comunicado. “Reafirma-
mos o nosso comprometimento 
com os termos do acordo, des-
de que a ocupação os cumpra”, 
acrescentou.

O ministro israelense da De-
fesa, Israel Katz, reagiu, denun-
ciando uma “violação total do 
acordo de cessar-fogo e de liber-
tação dos reféns”. Katz afirmou, 
também em nota, a ordem de 
mobilização das tropas. 

O gabinete do primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, declarou, por sua vez, 
que todos os parentes dos reféns 
foram comunicados a respeito 
do anúncio do Hamas. O Fórum 
das Famílias “solicitou assistên-
cia aos países mediadores para 
ajudar a restabelecer e aplicar o 
acordo existente”. Até o momen-
to, os milicianos do Hamas liber-
taram 16 reféns israelenses em 
troca de centenas de prisionei-
ros, na sua maioria palestinos, 
detidos em Israel. 

“Inferno”

Principal aliado de Israel, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, classificou como 
“terrível” a ameaça do Hamas e 
disse que vai provocar um “in-
ferno” se não “trouxerem todos 
de volta antes do meio-dia de sá-
bado”. Ele assinalou que Netan-
yahu deveria “cancelar” a trégua 
se esse prazo não for cumprido.

Trump adicionou ainda ain-
da mais tensão à situação ao fa-
lar, novamente, sobre a sua con-
troversa proposta de transformar 

Do alto de prédio danificado, palestino a Cidade de Gaza em ruínas: impasse no armistício

 AFP

o perigo”, acrescentou o pre-
sidente na entrevista. “Temos 
que ver isso como se fosse um 
empreendimento imobiliário 
para o futuro. Seria uma terra 
linda. Não seria necessário gas-
tar muito”, garantiu.

No domingo, Netanyahu clas-
sificou a proposta do norte-a-
mericano como “revolucionária”. 
“O presidente Trump veio com 
uma visão completamente dife-
rente, muito melhor para Israel”, 
elogiou. Mas grande parte dos 
países reagiu com indignação. 
Ontem, o magnata republicano 
ameaçou suspender as ajudas 
para Egito e Jordânia, caso não 
acolham palestinos, como pre-
visto em seu projeto de realoca-
ção. A ONU e analistas interna-
cionais já alertaram para o risco 
de uma limpeza étnica. 

Negociações

As declarações de Trump e os 
embates entre Israel e Hamas 
ocorrem em meio ao início das 
negociações para definir a even-
tual segunda fase da trégua. Des-
de o início do cessar-fogo, em 19 
de janeiro, 16 reféns israelenses 

foram libertados em troca de 765 
prisioneiros, em sua maioria pa-
lestinos. Segundo o acordo, ou-
tros 17 reféns deveriam ser li-
bertados antes do fim da primei-
ra fase do armistício, de 42 dias. 

A segunda etapa, já compro-
metida, deveria levar à libertação 
de todos capturados pelo Hamas 
e ao fim definitivo da guerra. Os 
reféns foram sequestrados em 7 
de outubro de 2023 por comba-
tentes islamistas durante seu vio-
lento ataque no sul de Israel, que 
desencadeou o conflito.

No sábado passado, Basem 
Naim, membro do comitê polí-
tico do Hamas e ex-ministro da 
Saúde em Gaza, acusou Israel 
de colocar a trégua “em perigo”. 
Em entrevista à agência France 
Presse (AFP), ele destacou que o 
apaziguamento “poderia ser in-
terrompido e fracassar”.

No mesmo dia, três reféns is-
raelenses, abatidos, foram liber-
tados em uma nova cerimônia 
organizada pelo Hamas em tro-
ca de 183 palestinos. Netanyahu 
disse que as imagens eram “cho-
cantes” e prometeu, mais uma 
vez, “eliminar” o Hamas e levar 
de volta os reféns ainda cativos. 

Refém israelense, ladeado por combatentes armados, antes da libertação: Netanyahu se indignou 
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O inesperado resultado do 
primeiro turno das eleições pre-
sidenciais no Equador, um país 
dividido e assolado pela violên-
cia do narcotráfico, anuncia uma 
disputa acirrada nos próximos 
dois meses — os eleitores retor-
nam às urnas para a decisão fi-
nal em 13 de abril. Com 93% das 
urnas apuradas, havia um empa-
te técnico entre o presidente Da-
niel Noboa (44,26%) e a esquer-
dista Luisa González (43,84%). O 
líder indígena Leonidas Iza obte-
ve 5,30% dos votos. 

“Vencemos o primeiro turno 
contra todos os partidos do Ve-
lho Equador”, celebrou, ontem, 
o governante de 37 anos, que es-
perava sair reeleito no domingo. 
Luisa González, por sua vez, afir-
mou que a eleição foi “uma luta 
de Davi contra Golias”.

Os dois presidenciáveis repe-
tirão o duelo das atípicas elei-
ções de 2023, nas quais Noboa se 
tornou um dos presidentes mais 
jovens do mundo. “Os resulta-
dos foram realmente surpreen-
dentes. Os candidatos estiveram 

Promessa de segundo turno agitado
EQUADOR

Nas bancas, surpresa com o empate entre Noboa e Luisa González

Luto na Guatemala

a Faixa de Gaza em uma espé-
cie de Riviera do Oriente Médio. 
Em entrevista ao canal Fox Ne-
ws, o chefe da Casa Branca rea-
firmou que os palestinos não te-
rão direito de voltar ao enclave 
após a desocupação e transfe-
rência do controle do território 

para os norte-americanos. “Não, 
eles não teriam (retorno), por-
que terão moradias muito me-
lhores”, disse Trump. “Em outras 
palavras, estou falando em cons-
truir um lugar permanente para 
eles”, insistiu.

O líder republicano afirmou 

que os Estados Unidos cons-
truiriam “comunidades lindas” 
para mais de 2 milhões de pa-
lestinos. “Podem ser cinco, seis, 
podem ser duas. Vamos cons-
truir comunidades seguras, um 
pouco mais distantes de on-
de estão agora, onde está todo 

A oposição israelense acusou 
o governo de “enterrar” a 
formação de uma comissão 
de investigação sobre as 
circunstâncias do ataque 
do Hamas em 7 de outubro 
de 2023, uma reivindicação 
que o Executivo já havia se 
recusado a atender. “Eles 
não querem que saibamos 
que o primeiro-ministro 
(Benjamin Netanyahu) viu as 
recomendações dos serviços 
de inteligência e não se 
importou. Não querem que 
lembremos que sua política 
era fortalecer o Hamas”, 
disse o líder da oposição no 
Parlamento, Yair Lapid. Junto 
a algumas ONGs, as famílias 
dos reféns também pedem 
a criação de uma comissão 
nacional de investigação do 
ataque. Em 11 de setembro 
do ano passado, a Suprema 
Corte determinou que, num 
prazo de 60 dias, o governo 
deveria decidir se criaria o 
órgão. O prazo foi ignorado. 
Autoridades se reuniram, 
finalmente, no domingo 
passado, sem chegar a uma 
conclusão.

 » Oposição 
pressiona

praticamente lado a lado”, disse à 
agência de notícias France Presse 
o jovem Ronald Armas, em Quito. 
Ontem, os jornais destacavam o 
resultado apertado: “Aos pênaltis 
em abril!”, estampava um deles.

Os equatorianos chegaram ao 
primeiro turno da eleição pres-
sionados por uma crise econô-
mica e presos no fogo cruzado 

de gangues criminosas que dis-
putam o controle do tráfico de 
cocaína. A população sente os 
impactos de um Estado endivi-
dado, com uma taxa de pobre-
za de 28% e concentrado em fi-
nanciar a custosa guerra contra 
o narcotráfico. 

Em 2023, o país registrou o re-
corde de 47 homicídios para cada 

100 mil habitantes, mas, após 
14 meses do governo de Noboa, 
essa taxa caiu para 38/100 mil. 
“A população ainda não soube 
avaliar tudo o que está aconte-
cendo em termos de segurança, 
economia, trabalho e emprego”, 
afirmou Wilson Bravo, em Quito.

Herdeira política do ex-pre-
sidente socialista Rafael Correa 
(2007-2017), González briga para 
se tornar a primeira mulher pre-
sidente eleita do Equador. “Es-
pero que, no Equador, eles gri-
tem em breve ‘presidenta com A’ 
e que as relações México-Equa-
dor possam ser restabelecidas”, 
disse, ontem, a presidente mexi-
cana, Claudia Sheinbaum.

Os dois países romperam após 
uma operação policial ordenada 
por Noboa na embaixada mexi-
cana em Quito para prender o ex-
vice-presidente correísta Jorge 
Glas. A operação foi condenada 
por dezenas de países e rendeu 
ao Equador uma ação judicial 
na Corte Internacional de Justi-
ça. Glas está sendo investigado 
por corrupção. 

Pelo menos 50 pessoas morreram num acidente rodoviário 
na entrada norte da Cidade da Guatemala. Um ônibus que 
transportava cerca de 70 passageiros caiu de um barranco, 
no meio da vegetação e de um rio de águas residuais. O 
veículo ficou destruído, com as rodas para cima. Segundo 
as autoridades, o ônibus fazia a rota entre San Cristóbal 
Acasaguastlán (nordeste) e a capital do país. O motorista 
aparentemente perdeu o controle do ônibus, colidiu com vários 
carros, quebrou uma cerca de metal e caiu em um precipício de 
aproximadamente 20 metros, segundo Carlos Hernández, dos 
Bombeiros Municipais. O presidente guatemalteco, Bernardo 
Arévalo, expressou sua consternação e solidariedade às 
famílias das vítimas e decretou luto nacional.
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Celulares em destaque 
no primeiro dia de aula

Pais, alunos, professores e diretores divergiram sobre os efeitos da nova legislação. Estudantes 
relataram ao Correio que, em algumas escolas, foi possível usar o aparelho durante o intervalo

N
o primeiro dia de aulas na 
rede pública de ensino do 
Distrito Federal, para cer-
ca de 470 mil estudantes, 

o grande destaque foi o debate 
quanto à restrição do uso de apare-
lhos eletrônicos no ambiente esco-
lar, proibido pela Lei 15.100/2025. 
Pais, alunos, professores e diretores 
divergiram sobre os efeitos da no-
va legislação. Ontem, o Correio es-
teve em algumas unidades escola-
res e ouviu a opinião dos persona-
gens principais desse novo desafio.

No Centro de Ensino Médio Ele-
fante Branco (Cemeb), durante a 
saída do período da manhã, alunos 
relataram como foi a adaptação à 
nova lei. Caio Ribeiro, 17 anos, alu-
no do segundo ano, revelou que o 
celular não foi proibido durante o 
intervalo, como prevê a legislação. 
“Teve fiscalização dentro de sala, vi 
algumas pessoas usando e outras, 
não. Só que não vi nenhum tipo de 
proibição nos intervalos”, contou.

Alice Fenelon, 16, relatou que 
um dos professores alertou que 
a utilização estava permitida so-
mente fora de sala. “Acho que de-
pende da postura de cada profes-
sor, alguns são mais rígidos e ou-
tros, não”, avaliou. Colega dela, En-
zo Petri, 15, acredita que, em sua 
primeira impressão do ano letivo, 
nada mudou. “Fiquei com o celu-
lar no bolso durante a aula e não 
foi dito nada. Durante o intervalo, 
fiquei de fone e ninguém me repri-
miu”, contou.

As amigas de Maria Eduarda Sil-
va, 16, não pegaram o celular du-
rante a aula e disseram também 
não ter sentido falta do aparelho. 
“A gente lembra mais quando tem 
alguma aula entediante ou quan-
do não vem o professor, mas como 
é o primeiro dia, reencontramos os 
amigos e nem sentimos muita falta 
do celular”, disse Maria.

Sofia Ferreira, 16, confessou 
que, para ela, não fez muita dife-
rença. “Na sala de aula, eu já não 
tinha muito costume de mexer no 
celular, então foi supertranquilo”, 
relatou a adolescente. Segundo ela, 
durante o intervalo, não houve fis-
calização. “Estava bem solto mes-
mo, não vi ninguém controlando, 
só dentro de sala”, contou. Para La-
ra Beatriz Almeida, 16, a experiên-
cia off-line na sala foi boa, porém 
nem a todo momento. “Muitas ve-
zes ficamos sem professores, eles 
faltam e aí realmente ficamos sem 
fazer nada”, disse.

O professor de matemática Pe-
dro Cabral, 40, disse que, de fato, 
a escola não fiscalizou ou cobrou 
sobre a ausência de aparelhos ce-
lulares neste início de ano letivo. 
“Como é o primeiro dia, temos 
outras demandas de enturma-
ção, estudantes chegando. A roti-
na é diferenciada. Creio que, com 
o passar do tempo, essa rotina vai 
ganhando mais destaque”, expli-
cou. Segundo o docente, a esco-
la passa por outras dificuldades 
hoje, como o número reduzido 
de servidores.

O professor de artes Guilher-
me Sampaio, 38, contou que não 
cobrou os alunos sobre não uti-
lizarem o aparelho durante sua 
aula. “Não entrei nesse assunto. 
Eu deveria, mas não me lembrei. 
Então, falei mais do conteúdo do 
ano e do método de avaliações”, 
disse ele, que relatou não ter vis-
to nenhum estudante utilizan-
do o celular em sua classe. “Achei 
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Cerca de 470 mil alunos voltaram às aulas ontem na rede pública. SEEDF diz que vai cobrar o cumprimento da lei

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

ótima (a nova lei), pois realmente 
atrapalha muito e, quando os alu-
nos não se interessam, prejudica 
totalmente o ensino e a aprendi-
zagem”, observou.

Em relação à flexibilidade 
quanto ao uso dos celulares, nes-
se primeiro dia de aulas, a Secre-
taria de Educação respondeu, por 
meio de nota, que desconhece 
qualquer escola que tenha flexibi-
lizado o uso de aparelhos eletrô-
nicos portáteis pelos estudantes 
no intervalo, uma vez que a pas-
ta orientou, por meio de circular, 
sobre o cumprimento da lei. “Uma 
vez identificada a escola, a SEEDF 
entrará em contato com os ges-
tores para orientá-los”, ressaltou.

Contrastes

O ano letivo foi aberto pela se-
cretária de Educação (SEEDF), 
Hélvia Paranaguá, no Centro Edu-
cacional (CED) 07 de Ceilândia. 
De acordo com ela, as expectati-
vas são “as melhores” com a nova 
lei que proíbe celulares nas escolas. 
“No DF, o aparelho já era proibi-
do em sala de aula, mas permitido 

nos demais ambientes das unida-
des escolares. Este ano, começa-
mos com a proibição total. O alu-
no precisa ter foco para as apren-
dizagens”, enfatizou.

Embora desagrade a muitos alu-
nos, a nova medida é aceita por boa 
parte dos pais, que acreditam que, 
longe dos aparelhos, seus filhos po-
dem aprender de forma mais efeti-
va. “Acho bom porque ajuda os alu-
nos a manterem a atenção na sala 
de aula. Querendo ou não, eles me-
xem no celular na escola”, conta a 
auxiliar de cozinha Auzenir Vieira, 
48, mãe do aluno Iuri Teles, do pri-
meiro ano do CED 07 de Ceilândia. 
Ela contou que agora, com o celu-
lar em casa, ela fica mais tranquila 
também quanto à segurança do fi-
lho nas ruas. “Ele vai a pé (à escola), 
porque moramos pertinho, mas fico 
preocupada com assaltos. A gente 
sabe como é a situação hoje em dia.”

A diretora do CED 07, Adriana 
Rabelo, disse estar animada com a 
volta dos alunos às salas de aula e 
ressaltou que a escola já trabalhava 
com a regra da proibição dos apa-
relhos telefônicos durante as aulas. 
“A lei vem reforçar aquilo que nós 

estávamos fazendo”, afirmou. Para 
ela, é necessário trabalhar a ques-
tão da informação dos alunos so-
bre a nova medida. “É preciso fa-
zer com que eles absorvam essa 
lei, para que não haja o uso de ce-
lular na escola e que ele seja utili-
zado somente quando autorizado 
pelos professores.”

No CED 01 da Estrutural, res-
ponsáveis por alunos demonstra-
ram-se divididos quanto à restri-
ção dos aparelhos eletrônicos. Kelly 
Cristina da Silva, 33 anos, é mãe de 
Ana Clara da Silva, 17, que inicia no 
2º ano do ensino médio. Para ela, a 
medida pesa mais para o lado ne-
gativo. “Ano passado, era minha fi-
lha quem me avisava quando esta-
va passando mal. Ela tem enxaque-
ca e quando pedia para me ligarem, 
falavam para ela sentar e esperar 
passar. Não acho uma decisão boa, 
ela costuma ficar sozinha nos inter-
valos e agora vai ficar olhando para 
o vento, sem ter o que fazer”, pon-
tuou. “Não gostei, porque a escola 
não avisa nada para os pais. Quan-
do a gente vai sair mais cedo, tem 
que ficar esperando até mais tarde 
e, se eu estiver com o celular, posso 

avisar, por isso não concordo”, re-
clamou Ana Clara.

A cuidadora de idosos Elly Batis-
ta, 35, porém, disse que a decisão 
foi acertada e contribuirá direta-
mente no rendimento dos alunos. 
“Acho muito interessante. Penso 
que isso ajuda no desenvolvimen-
to dos estudantes, na atenção e no 
aprendizado, tanto para eles quan-
to para nós, os pais”, apontou. A fi-
lha de Elly, Ruth Vitória, 14, acredi-
ta que a proibição ajudará a melho-
rar a concentração durante as au-
las. “Achei ótimo, porque as minhas 
notas estavam caindo, mas acre-
dito que, sem o celular, vou con-
seguir focar nas aulas e aprender 
mais. Além disso, a gente socializa 
com os outros alunos e se enturma 
com os colegas”, declarou.

Segurança

Em relação à segurança da co-
munidade escolar, a tenente-coro-
nel Renata Cardoso, comandante 
do Batalhão Escolar da Polícia Mi-
litar (PMDF), disse ao Correio que 
está sendo realizada a operação 
Volta às Aulas. “O objetivo central 

da operação é garantir a sensação 
de segurança para toda a comuni-
dade escolar que, somada, chega a 
650 mil pessoas”, ressaltou.

Segundo a tenente-coronel, 
com o apoio de toda a Polícia Mi-
litar, o trabalho é focado na atua-
ção ostensiva, evitando que crimes 
ocorram nas imediações das esco-
las, mas também é feito um traba-
lho preventivo. “Orientamos sobre 
o trânsito nos arredores das esco-
las, para que o fluxo seja o melhor 
possível e as regras sejam respeita-
das”, pontuou.

“Além disso, falamos com pais 
e estudantes sobre questões como 
diálogo, fiscalização sobre o que os 
alunos estão levando nas mochi-
las, uso de uniforme, trajeto até a 
escola, acompanhamento das re-
des sociais, entre outros assuntos”, 
detalhou. A comandante do Ba-
talhão Escolar destacou que está 
em constante capacitação do efe-
tivo, sobre a atuação nas ocorrên-
cias em ambiente escolar. “Em ja-
neiro, inclusive, trabalhamos uma 
série de demandas que estão rela-
cionadas a esse tema, como o com-
bate ao bullying”, recordou.

Palavra de especialista

Em um mundo movido por 
tecnologias que se renovam qua-
se que diariamente, poderíamos 
imaginar que as mudanças em 
outros campos da sociedade se-
riam também sobrepostas na 
mesma velocidade. Porém, quan-
do se trata de desenvolvimento 
humano, mesmo falando de uma 
geração altamente informada e 
conectada, a forma com que de-
terminados comportamentos in-
fluenciam novos costumes, que 
desencadearam novas culturas, 
terá que passar por um processo 
necessariamente educativo, de 
repetição, de modelo, de estimu-
lar respostas direcionadas a re-
sultados específicos.

A escola é um espaço de trans-
formação ininterrupta e se move 
permanentemente para o futu-
ro. Nesses espaços educativos, a 
tecnologia pode ser usada como 
propulsora de mudança cultural 
em várias vias de possibilidades. 
Quando temos a oportunidade 
de, a partir de um texto, estimular 
os estudantes na busca pela fonte, 
pela veracidade ou não, por sua 
aplicabilidade para a realidade 
em sua comunidade local, certa-
mente, estaremos utilizando essa 
tecnologia com intencionalida-
de e a serviço da educação, com 
responsabilidade de informação 
e repertório. Além disso, em con-
textos onde há um incentivo à di-

versidade, ao diálogo, ao contra-
ditório e à inclusão, os adolescen-
tes tendem a desenvolver uma vi-
são mais ampla, crítica e empáti-
ca sobre o mundo.

A tecnologia, incluindo os dis-
positivos móveis eletrônicos, ne-
cessita ser utilizada a favor da 
aprendizagem, neste momento 
em um movimento de ressignifi-
cação do espaço e sua aplicação 
prática com o ambiente. O contato 
com a tecnologia e zonas de inova-
ção, como os ambientes maker, a 
robótica e as experiências educa-
cionais interativas, onde o apren-
dizado se dá pela experimentação 
e pelo erro, a construção da identi-
dade cultural do adolescente tam-

bém ocorre por meio da tentativa 
e erro, da adaptação ao novo e da 
ressignificação do passado.

Este é um momento, portan-
to, de transformação cultural, on-
de as escolas estão sendo interpe-
ladas a apresentar aos seus es-
tudantes um novo modelo edu-
cativo, com tecnologia presente e 
maior intencionalidade, com roti-
nas de conexões sociais. Como to-
da mudança cultural, leva tempo, 
é um processo sócio-interacionista 
e precisa de construção e conexão 
com relações humanas seguras.

Joana Cândida Pinheiro Lima, 
psicóloga e especialista em 
Educação Básica do Grupo UBEC

Mudança de cultura

Celular: o que pode 
e o que não pode

 Fica proibido:

» Durante as aulas,  
em sala ou em qualquer 
espaço pedagógico da 
unidade escolar;

» Fora da sala de aula, durante 
atividades pedagógicas 
conduzidas por profissionais 
de educação e/ou  
realização de trabalhos 
individuais ou em grupo,  
na unidade escolar;

» Durante os intervalos entre 
as aulas, incluindo o recreio.

 Será permitido, 
excepcionalmente,  
nas seguintes situações:

» Quando houver autorização 
expressa do professor 
regente para fins 
estritamente pedagógicos 
ou didáticos, tais como: 
pesquisas, leituras, 
atividades avaliativas 
supervisionadas, acesso ao 
material em plataformas 
de ensino, ferramentas 
educacionais específicas ou 
qualquer outro conteúdo ou 
serviço educacional;

» Para os estudantes com 
deficiência ou com condições 
de saúde que necessitam 
desses dispositivos para 
monitoramento ou auxílio 
de sua necessidade, e como 
recurso de adequação e 
acessibilidade pedagógica, 
visando garantir a inclusão e 
a aprendizagem:

» Quando houver autorização 
expressa da equipe gestora 
da unidade escolar por 
motivos de força maior, 
situações de estado de 
perigo ou estado de 
necessidade.

Veja a opinião dos 
estudantes sobre a 
proibição do uso de 

celulares nas escolas
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N
o CB.Poder — parceria 
entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília 
— de ontem, a secretá-

ria de Desenvolvimento Social, 
Ana Paula Marra, celebrou a 
marca de R$ 1 bilhão investi-
dos pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) em ações sociais 

em 2024. Às jornalistas Ana 
Maria Campos e Sibele Negro-
monte, ela comentou sobre o 
papel dos restaurantes comu-
nitários no combate à insegu-
rança alimentar e sobre as no-
vas medidas para impedir de-
fasagem de pessoas que mar-
quem atendimentos nos Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS).

 »Entrevista | ANA PAULA MARRA | SECRETÁRIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO DF

 » HENRIQUE SUCENA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

R$1 bilhão investido em ações sociais

No CB.Poder, a titular da pasta comemorou o aumento de recursos disponibilizados pelo GDF, o que permitiu ampliar o 
número de famílias beneficiadas. Ela também destaca a queda na insegurança alimentar e nutricional dos brasilienses

Em 2024, o Governo do Distrito 
Federal investiu um bilhão de 
reais em ações sociais. Em que 
esse dinheiro foi investido? 

Todos os anos, a gente tem 
feito um balanço das ações do 
ano anterior. Eu confesso que 
até me surpreendeu, porque por 
mais que a gente faça as ações 
ao longo do ano, quando a gen-
te coloca isso compilado, a gente 
percebe o quanto tem avançado. 
Em 2020, o GDF investiu na Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial (Sedes) em torno de R$ 500 
milhões e, em 2024, ultrapas-
samos um bilhão de reais. Isso 
também demonstra a responsa-
bilidade que eu preciso ter para 
gerir todo esse orçamento. Nós 

temos os programas sociais des-
de 2020 e fomos ampliando o nú-
mero de beneficiários de famí-
lias. Em 2024, houve uma gran-
de ampliação nas refeições dos 
restaurantes comunitários. Dos 
nossos atuais 18 restaurantes, 13 
já estão com café da manhã a R$ 
0,50, almoço a R$ 1 e jantar a R$ 
0,50. Com R$ 2, garantimos as 
três principais refeições do dia à 
população mais vulnerável. Des-
de 2019, tínhamos oferecido 6 
milhões de refeições e, em 2024, 
ultrapassamos 14 milhões.

Como a senhora vê essa relação 
dos restaurantes comunitários 
com a insegurança alimentar?

Na Pnad (Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio), com 
resultados de 2024, percebemos 
uma elevação do índice de segu-
rança alimentar e nutricional no 
DF de 9,2%, bem acima da mé-
dia nacional.

Qual é o plano para ampliar para 
três refeições diárias em todos os 
restaurantes?

Foi uma determinação do go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
que, até o final do mandato, ti-
véssemos todos os restaurantes 
servindo as três refeições. Esta-
mos preparando as licitações dos 

restaurantes que ainda não foram 
ampliados e, até o final de 2025, 
pretendemos que os 18 estejam 
com ampliação garantida. Pela 
primeira vez, a Sedes tem servi-
dores efetivos que são nutricio-
nistas, e nós os distribuímos em 
todos os restaurantes para garan-
tir um cardápio adaptado, com 
proteína e carboidrato balancea-
dos, para que as pessoas tenham 
refeições mais nutritivas.

Existe a expectativa de 
ampliação para outras RAs?

Sim. Nossa intenção é de que 

haja um restaurante em cada RA. 
Mas, conforme o orçamento dis-
ponível, priorizamos as regiões 
com maior índice de insegurança 
alimentar e nutricional, como foi 
o caso do Varjão, Samambaia Ex-
pansão, Sol Nascente e Arniquei-
ras, onde construímos 
e inauguramos res-
taurantes nos últimos 
anos. A próxima deve-
rá ser Ceilândia. Como 
é uma cidade muito 
grande, provavelmen-
te colocaremos mais 
um restaurante lá.

É verdade que 
uma grande parte 
das pessoas que 
se inscrevem para 
o atendimento 
nos CRAS não 
comparece?

Temos uma taxa 
de abstenção em tor-
no de 30% entre aqueles que con-
seguem um agendamento pelo te-
lefone 156 ou pelo site, mas não 
comparecem ao CRAS. São mais 
de 4 mil atendimentos por mês. Is-
so significa que, com 30% de abs-
tenção, 4 mil famílias deixam de 

ser atendidas porque outras não 
comparecem ao seu agendamen-
to. Diante disso, fizemos um estudo 
e conseguimos implementar um 
sistema em que o GDF envia uma 
mensagem cinco dias úteis com 
antecedência. Todos os dias, essa 

mensagem será dis-
parada para que a fa-
mília possa confirmar 
ou cancelar seu agen-
damento, permitindo 
que outra seja encai-
xada no horário vago.

O que, na sua 
avaliação, motiva 
essa ausência?

Acho que são di-
versos fatores. Al-
guns trabalham, ou-
tros têm crianças e 
não têm com quem 
deixá-las. Além disso, 
há o próprio esqueci-
mento, já que o agen-

damento pode ser feito com bas-
tante antecedência. Por isso, essa 
mensagem enviada cinco dias an-
tes deve ajudar bastante. 

*Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti

Aponte a câmera 
do celular 

para o QR Code 
e assista ao 
CB.Poder na 
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Arranjos 
eleitorais

O ingresso do Podemos no 
governo Ibaneis Rocha (MDB) 
significa mais tempo de 
televisão e recursos do fundo 
partidário para a campanha 
de 2026. O presidente regional 
do partido, Cristian Viana, 
assume hoje a Secretaria de 
Desenvolvimento do Entorno, 
com o foco de trabalhar 
para fortalecer a legenda. O 
objetivo é eleger pelo menos 
um ou uma representante na Câmara dos Deputados. O partido não tem pretensões de 
lançar candidatura majoritária em 2026 e deve apoiar o projeto de eleição de Celina Leão 
(PP) ao Palácio do Buriti e de Ibaneis ao Senado.
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Mário Agra/Câmara dos Deputados

De olho na bancada

O Podemos busca nomes para 
concorrer à Câmara dos Deputados. 
Essa é a meta da presidente nacional 
da legenda, deputada federal Renata 
Abreu (SP). Ela deve participar hoje da 
cerimônia de recriação da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e posse 
do advogado Cristian Viana no cargo. 
Ele é presidente do Podemos no DF.

Convite

Cristian Viana conversou na semana 
passada com o ex-senador José Antônio 
Reguffe com o convite de que ele 
retornasse ao Podemos. Durante o 
mandato, Reguffe esteve, por um período, 
filiado à legenda. Desde 2022, Reguffe 
estava sem vinculação partidária, mas 
ingressou recentemente no Solidariedade.

Sondagem

O Podemos mira também o 
ex-governador e ex-deputado 
federal Rogério Rosso. Ele está 
sem partido e com mandato 
na diretoria da Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito 
Federal (Adasa). Mas a proposta 
não avançou.

Distrital quer 
suspender decreto 
que cria comitê 
gestor da saúde

O deputado distrital 
Gabriel Magno (PT) 
protocolou Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
para tentar anular o ato do 
governador Ibaneis Rocha de 
criação do Comitê Gestor de 
Saúde do DF. Na justificativa 
do projeto, o distrital 
argumenta que a medida fere 
a legislação vigente, além 
de comprometer a transparência e a gestão unificada da Saúde. Gabriel Magno pretende 
se reunir com representantes do Ministério Público e do Conselho de Saúde para estudar 
medidas judiciais que possam impedir a transferência da gestão da Saúde do DF. O decreto 
de Ibaneis estabelece um novo Comitê Gestor de Saúde, vinculado à Secretaria de Estado 
de Economia, e não à Secretaria de Estado de Saúde. Na Câmara Legislativa, no entanto, o 
projeto do deputado petista não deve prosperar, porque a base governista é maioria.

Marivaldo troca o PSol pelo PT

Secretário Nacional de Assuntos 
Legislativos do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Marivaldo de Castro 
Pereira deixou o PSol, partido pelo qual 
disputou as últimas duas eleições, e ingressou 
no PT. Ele afirma que não teve nenhum 
problema com a antiga legenda, mas decidiu 
“buscar outros rumos”. A filiação ocorreu, na 
Aruc, em meio à festa de aniversário de 45 
anos do PT, no último sábado.

Qualquer posição

No PT, Marivaldo Pereira ainda não decidiu 
qual cargo disputará em 2026. “Estou à 
disposição para ajudar em qualquer posição”, 
disse. “Chego muito animado para ajudar a 
construir o partido e para enfrentar a extrema 
direita e o desmonte da saúde, da educação e 
da assistência social aqui no DF”, acrescentou.

Sessão de poesias

Além de especialista 
em direito, o corregedor 
da Justiça do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDF), 
desembargador Mário-Zam 
Belmiro Rosa, é um poeta. 
Hoje é a noite de autógrafos 
do lançamento de seu livro 
A força do amor em poesias. 
Será no restaurante Gran Bier, 
no Pontão do Lago Sul, 
a partir das 18h30.
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O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, anunciou 
ontem a recriação da Secretaria 
do Entorno, extinta em 2021, com 
o advogado Cristian Viana à frente 
da pasta. Viana já atuou no Gover-
no do Distrito Federal (GDF) co-
mo diretor de unidades de aten-
dimento do Na Hora, além de ter 
sido subsecretário e secretário-ad-
junto da Defesa Civil. Atualmente, 
preside o Podemos-DF.

A recriação da pasta será ho-
je, em uma solenidade no Palácio 
do Buriti, a partir das 15h. Ibaneis 
explicou que o objetivo é promo-
ver a integração com os prefeitos 
do Entorno, mantendo harmonia 
total com a secretaria congênere 
de Goiás e com o governo de Ro-
naldo Caiado, que, segundo o go-

vernador do DF, “manifestou ale-
gria pela recriação”.

“Temos muitas questões em co-
mum que necessitam de um diá-
logo permanente. Vamos atender 
a novas demandas dos prefeitos 
goianos e fortalecer a parceria entre 
o GDF e o governo de Goiás. Nin-
guém quer invadir o espaço de nin-
guém”, ressaltou Ibaneis. 

O chefe do Buriti destacou 
que realizará uma reunião com 
os prefeitos do Entorno para dis-
cutir novas medidas. “Queremos 
trazer melhorias para toda a po-
pulação do Entorno por meio des-
sa parceria”, ressaltou.

Pavimentação

O anúncio foi realizado durante 
a inauguração da pavimentação de 
7,6 km das rodovias vicinais VC-383 
e VC-379, que ligam a área rural do 
Gama ao Jardim Serra Dourada, em 

Santo Antônio do Descoberto (GO). 
A obra vai fortalecer e fomentar o 
comércio local, beneficiando mais 
de 10 mil motoristas e produtores 
rurais que dependem das vias.

Manuel Messias, 59 anos, que 
vive há 24 na região, comemorou 
a construção e a entrega da nova 

pavimentação. “Essa pista aqui era 
só barro e buraco. Havia um tem-
po que conversava com minha es-
posa para vendermos nossa casa 
e irmos embora, porque todo car-
ro que a gente comprava, quebra-
va. Essa pista está outro nível. Mui-
tas vezes, eu demorava 40 minutos 

para chegar ao Gama. Agora, estou 
gastando 10”, afirmou ao Correio.

A pavimentação da via contou 
com um investimento de R$ 13,5 
milhões. O projeto executado pelo 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-DF) incluiu a amplia-
ção das vias para duas faixas de 11 

metros, acostamentos de 2,5 me-
tros de cada lado, além da constru-
ção de uma ponte de acesso. Ao to-
do, a obra gerou 70 empregos e ga-
rantirá mais segurança e mobilida-
de para a população.

Iluminação

Além da pavimentação, o 
evento marcou a assinatura da 
ordem de serviço para a implan-
tação da iluminação pública na 
rodovia. Segundo o presidente da 
Companhia Energética de Brasília 
(CEB), serão instalados 250 postes 
com lâmpadas de LED ao longo 
dos 7,6 km da via, para proporcio-
nar mais segurança aos motoris-
tas e moradores da região.

A administradora do Gama, Jo-
siane Feitosa, destacou a impor-
tância do investimento para a zo-
na rural e enfatizou que a entre-
ga trará benefícios aos morado-
res. “São mais de 10 mil pessoas 
beneficiadas diretamente. O go-
verno tem investido em infraes-
trutura, melhorando a vida dos 
produtores rurais e fortalecendo o 
comércio local”, afirmou a gestora 
da região administrativa.

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Silveira de Morais, 75 anos 
Ana Valeria Arraes de Souza, 64 anos 
Antônio Léo Maia Albuquerque, 
86 anos 
Célio Lúcio do Amaral, 72 anos 
Geny Dato Almeida, 90 anos 
Gesiel Pereira dos Santos, 63 anos 
José Cláudio dos Reis, 85 anos 
José Luiz Vasconcellos, 71 anos 
Laura Falcão da Gama, 91 anos 
Lourdes Schreiber Hoffmann, 84 anos 
Luzinete Nobre Sarmento, 66 anos 

Maria do Amparo Oliveira Bandeira, 
77 anos 
Maria Magali Campos, 59 anos 
Martinho de Sousa Mendes Alves, 
82 anos 
Maurício Stockler Coelho de Souza, 
62 anos 
Ondina Gonçalves de Andrade, 85 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Clebia Alves Soares, 46 anos
Isabelly Pereira Nascimento, 35 anos 
João Batista Oliveira Lima, 63 anos 

José Reginaldo da Silva, 69 anos 
Lenira Dantas Trindade, 63 anos 
Lorena de Sales Nunes, 17 anos 
Marcos Macedo de Morais, 53 anos 
Mariana Marques Cardoso de Moura, 
27 anos 
Noemia Maria da Silva Lopes, 71 anos
Raimundo Nonato Pereira, 79 anos
Cemitério do Gama
Helena Ferreira de Sousa, 93 anos

 » Cemitério de Planaltina

Maria Helena Batista, 90 anos

Maria Susete Carvalho Wanderley, 
62 anos
Romualdo Nunes de Andrade, 68 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Antônio Pereira de Moraes, 62 anos
Bruno Pereira de Souza, 30 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Cicera Maria da Conceição Camargo, 
76 anos
Geodania Maria dos Santos, 75 anos
Juarez Pereira da Silva, 79 anos

Maria de Lourdes Gomide Ferreira, 
93 anos
Rafael Marinho da Cunha, 78 anos

 » Jardim Metropolitano

Lindaura Maria dos Santos Souza, 
89 anos 
Justina Mamédia dos Santos, 85 anos
Iracilda Pereira Pires, 76 anos 
(cremação) 
Diana Nivea Jordão, 80 anos (cremação)
José Bonifácio Amorim dos Santos, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » DAVI CRUZ
 » ADRIANA BERNARDES
 » PABLO GIOVANNI

Secretaria do Entorno 
será recriada hoje

INFRAESTRUTURA

Ibaneis disse que almoçará com os prefeitos hoje e que vai trabalhar em sintonia com o governo de Goiás

Davi Cruz/CB

GDF proíbe atacadão no Mané

Construção poderá seguir adiante nas imediações do estádio, mas apenas para atividades de lazer, esporte, cultura, 
bares e restaurantes. DF Legal fez uma vistoria em todos os camarotes que a concessionária alugou e encontrou irregularidades

O 
Grupo de Trabalho (GT) 
criado pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) 
para fiscalizar e definir 

diretrizes de uso das instalações 
do estádio Mané Garrincha e do 
seu entorno determinou ao con-
sórcio que tem o direito de ex-
plorar comercialmente o espaço 
que a construção iniciada na área 
externa próxima aos estaciona-
mentos não poderá ser destina-
da a um atacadão.

A construção poderá seguir 
adiante, pois já estava prevista 
no plano original de ocupação, 
na época de licitação para a ter-
ceirização do estádio. No entan-
to, só poderá ser usada para ati-
vidades de lazer, esporte e cultura 
ou complementares, como bares 
e restaurantes.

“O uso daquela área para um 
atacadão não é permitido pelo 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília (PP-
CUB). Após analisarmos com cui-
dado toda a ocupação do estádio, 
tomamos as medidas necessá-
rias”, afirmou o secretário de Es-
tado da Casa Civil do GDF, Gus-
tavo Rocha, que é o coordenador 
do GT do estádio.

O relatório do GT diz que “as 
obras de instalação do boule-
vard estão, em princípio, regula-
res, dentro dos parâmetros pre-
vistos no projeto original, mas o 
seu uso deve observar o Master-
plan aprovado e a legislação apli-

cável (PPCUB). O projeto apre-
sentado pela concessionária pa-
ra ocupação da área ficou carac-
terizado como de um atacadão, 
o que não foi previsto no projeto 
original, e o seu uso não é permi-
tido pelo PPCUB”.

Quadras de tênis

O GT determinou, ainda, que 
as quadras de tênis devem ser rea-
locadas e não poderão permane-
cer na área em que estão, deven-
do ser transferidas para local mais 

adequado. O relatório aponta que 
não se mostrou pertinente a alte-
ração do lugar das quadras espor-
tivas (tênis), atualmente instaladas 
em local distinto do plano original, 
e dispôs que elas “devem ser ime-
diatamente retiradas e construídas 
no local previsto no projeto, ressal-
vada a possibilidade de ser fixado 
prazo razoável para essa transição, 
sem que haja prejuízo para o uso 
do complexo”.

Já a pista de kart não poderá ser 
fixa e deverá operar apenas em pe-
ríodos determinados, como o de 
férias escolares. O GT determinou 
ainda que camarotes do estádio 
não podem ser usados para ativi-
dades não relacionadas ao escopo 
do local, como clínicas de estéti-
ca. Escritórios de advocacia po-
dem alugar os camarotes apenas 
para realização de eventos, e não 
como suas sedes administrativas. 
Imobiliárias e corretoras também 
não estão regulares.

Camarotes

O DF Legal fez uma vistoria em 
todos os camarotes que a conces-
sionária alugou para empresas e 
entidades e fez um relatório das 
atividades que não se adéquam à 
legislação. A recomendação do GT 

é pela “suspensão imediata de ati-
vidades não autorizadas ou em de-
sacordo com as permissões conce-
didas, instando a concessionária 
a adotar as providências necessá-
rias para regularização junto aos 
órgãos competentes, observando 
nas referidas adequações as dispo-
sições do PPCUB e do plano licen-
ciado”. O grupo informou, no en-
tanto, que alguns casos são passí-
veis de regularização.

O GT também não concordou 
com a instalação de um helipon-
to no local neste momento. Mas há 
a possibilidade de ele ser instala-
do posteriormente, “quando con-
veniente e oportuno e desde que 
sejam observadas as regras legais 
pertinentes”.

O parecer conclusivo do GT do 
GDF ressalta que deve ser coibida 
qualquer alteração realizada pela 
concessionária no projeto origi-
nal (e aprovado) unilateralmen-
te, sem autorização prévia. O gru-
po foi criado pelo governador Iba-
neis Rocha depois da repercussão 
negativa de que a obra em anda-
mento na área externa do estádio 
seria para abrigar um atacadão. O 
governador suspendeu o alvará de 
construção até que o grupo con-
cluísse o trabalho de análises, que 
durou dois meses.

Construção estava prevista no plano de ocupação, na época de licitação para a terceirização do estádio

Ed Alves/CB/D.A Press

 » SAMANTA SALLUM

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Nas décadas de 1960 e 1970, era ha-
bitual no Rio de Janeiro os professores 
pedirem aos alunos que entrevistas-
sem os grandes escritores. E eles po-
voavam a capital dos cariocas; alguns 
eram os maiores do modernismo e da 
história da literatura brasileira: Carlos 
Drummond de Andrade, Vinicius de 

Moraes, Nelson Rodrigues, João Ca-
bral de Melo Neto e Clarice Lispector.

Narrei neste espaço a tentativa da 
garota Beth Ernest Dias, futura flau-
tista, de entrevistar Dalton Trevisan. 
Mas ela só recebeu como resposta um 
calhamaço de matérias jornalísticas 
nas quais o Vampiro de Curitiba res-
saltava a sua aversão a qualquer ex-
posição pública.

Pois bem, no livro Todas as crônicas 
(ed. Rocco), Clarice reproduz uma des-
sas entrevistas feitas para um caderno 
de estudante. Recomendo vivamente 
a leitura de todo o tijolaço de mais de 

700 páginas. É uma aventura metafí-
sica a partir de situações cotidianas.

As perguntas são rápidas, e as res-
postas de Clarice, também. Ao ser in-
dagada sobre qual é a coisa mais an-
tiga do mundo, ela responde: “Po-
deria dizer que é Deus, que sempre 
existiu”.”E qual a coisa mais bela?”, 
indaga o entrevistador. E Clarice ful-
mina: “O instante da inspiração”. Na 
verdade, Clarice havia dito em uma 
das crônicas: “Inspiração não é lou-
cura; é Deus”.

O estudante ou a estudante emen-
da uma pergunta no tema: “E quando 

Deus criou o universo, não o fez no 
momento de Sua maior inspiração?” 
Clarice não tem dúvida: “O amor, que 
é o maior dos mistérios”. “E qual seria 
o sentimento mais constante?” Clarice 
gostaria de outra resposta, mas apon-
ta: “O medo. Que pena que eu não pos-
sa responder: é a esperança”. E o me-
lhor dos sentimentos? “O de amar e ao 
mesmo tempo ser amada, o que pare-
ce um lugar-comum, mas é uma das 
minhas verdades”.

Qual o sentimento mais rápido? “O 
sentimento mais rápido? O sentimen-
to mais rápido, que chega a ser apenas 

um fulgor, é o instante em que um ho-
mem e uma mulher sentem um no ou-
tro a promessa de um grande amor”.

É impressionante como Clarice se 
revela mesmo em questionário pa-
ra estudantes. Ao ser provocada a di-
zer qual é a coisa mais fortes das coi-
sas, ela diz:”O instinto de ser”. O que é 
mais fácil de se fazer? “Existir, depois 
que passa o medo”. Ela tinha sabedo-
ria, mas não a do bom senso; e sim, a 
de uma vida experimental. Qual é a 
coisa mais difícil de realizar? “A pró-
pria felicidade, que vem do conheci-
mento de si mesmo”.

O instinto 
de Clarice

PPCUB/
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A nova moda sobre duas rodas

Práticos e sustentáveis, 672 patinetes elétricos estão disponíveis em alguns pontos da cidade para um período 
de testes. A ideia é facilitar a locomoção de pessoas em pequenas distâncias, mas é preciso estar atento às regras de uso

S
e você passou pelos pon-
tos mais movimentados de 
Brasília nos últimos dias, 
é bem provável que tenha 

notado alguém deslizando pelas 
ruas de patinete elétrico. O servi-
ço, que vem ganhando cada vez 
mais adeptos, virou uma febre 
entre moradores e visitantes da 
capital. Práticos, rápidos e sus-
tentáveis, os patinetes chegaram 
prometendo facilitar a mobilida-
de urbana e transformar peque-
nos deslocamentos em uma ex-
periência divertida.

O serviço, operado pela em-
presa JET, faz parte do programa 
Vai de Bike e já está disponível 
em regiões como Águas Claras e 
Plano Piloto. Ao todo, foram dis-
ponibilizados 672 patinetes. Os 
equipamentos circulam dentro 
de uma área delimitada pela em-
presa, e o usuário pode acompa-
nhar os limites pelo aplicativo. 
Caso ultrapasse a área permiti-
da, um alarme é acionado, e a 
equipe da JET entra em contato 
com o usuário. O patinete pode 
ser utilizado apenas por maio-
res de 18 anos, sendo permitido 
o cadastro de até cinco usuários 
em uma mesma conta.

A empresa ainda apoia inicia-
tivas para melhorar a segurança 
rodoviária. Todas as viagens in-
cluem seguro contra acidentes 
gratuito, e nos principais pon-
tos de circulação de veículos, há 
orientações sobre o uso correto 
dos equipamentos.

De acordo com o Departamen-
to de Trânsito do Distrito Fede-
ral (Detran-DF), os patinetes não 
são considerados veículos pe-
lo Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), sendo incluídos na cate-
goria “equipamentos de mobili-
dade individual autopropelidos”.

Apesar disso, o especialista 
em mobilidade urbana Carlos 
Penna vê os itens como veículos 
e reforça a necessidade de regu-
lamentação mais rígida. “Se você 
está usando um patinete elétri-
co, ele é considerado um veículo. 
Veículo não pode ficar trafegan-
do onde passa pedestre. Quan-
do muito, ele pode usar ciclovia. 
Além disso, quem estiver pilotan-
do tem de usar capacete, porque 
o risco de tombo e trauma cra-
niano existe”, comenta. 

 Usuários

O militar Emerson Araujo Pe-
reira, 26, experimentou pela ter-
ceira vez e considera estável e se-
guro: “Sinto que ele é bem está-
vel, isso dá uma segurança para 
nós usuários. Só o aplicativo que 
é mais ou menos, dá para me-
lhorar um pouquinho, mas acho 
muito útil”, disse.

Laiz Viana, 19 e Fabio Viana, 

18, irmãos e moradores do Jar-
dim Botânico, se divertiram ao 
testar o velocípede na Esplanada 
dos Ministérios para lazer. Laiz 
destaca que o patinete freia au-
tomaticamente ao atingir o limi-
te de velocidade. “Não vi necessi-
dade de utilizar capacete ou ou-
tros equipamentos de segurança. 
Se tiver responsabilidade, dá para 
andar sem a proteção. O aplica-
tivo é bem tranquilo, bem expli-
cativo, tem todas as orientações 
por lá”, explica. “Eu achei prático 
para usar, para locomover e tam-
bém para diverção. Para lugares 
mais perto, acho que vai ser mui-
to útil”, concluiu Fabio.

Apesar de facilitar desloca-
mentos cotidianos, o engenheiro 
civil e mestre em transportes ur-
banos pela Universidade de Bra-
sília, Pastor Willy Taco, alerta que 
os patinetes devem ser utilizados 
com cautela. “Há riscos, pois ele 
não tem mecanismos de proteção 
adequados. Em vias com buracos 

ou desníveis, a possibilidade de 
acidente é grande”, alerta.

Mobilidade e Segurança

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob-DF) esclare-
ce que os patinetes ainda estão 
em período experimental. Após 
essa fase, os dados coletados nos 
primeiros 90 dias de testes subsi-
diarão um credenciamento futuro, 
permitindo que outras empresas 
ofereçam o serviço na cidade. A se-
gurança dos usuários é garantida 
por um sistema de controle de ve-
locidade via GPS, que limita os pa-
tinetes a 20 km/h em ciclovias e ci-
clofaixas, 15 km/h em vias urbanas 
e 6 km/h em áreas de segurança.

Segundo o diretor de Policia-
mento e Fiscalização de Trânsi-
to do órgão, Glauber Peixoto, a 
regulamentação desses disposi-
tivos está estabelecida na Reso-
lução 996/2023 do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran). A 

norma estabelece que esses equi-
pamentos podem circular em cal-
çadas, ciclovias e algumas vias 
públicas, com limites de veloci-
dade específicos.

“Nas áreas de circulação de pe-
destres, a velocidade máxima per-
mitida é de 6 km/h. Em ciclovias, 
ciclofaixas e ciclorrotas, o limite se-
gue a regulamentação do órgão res-
ponsável pela via. Já em vias locais 
e coletoras, onde a velocidade má-
xima permitida é de até 40 km/h, 
os patinetes devem seguir as mes-
mas regras de conduta das bicicle-
tas, utilizando os bordos da pista 
de rolamento”, detalha Peixoto. No 
entanto, esses equipamentos não 
podem transitar em faixas de ro-
lamento de vias urbanas arteriais, 
de trânsito rápido ou em rodo-
vias. Além disso, o Detran fiscaliza-
rá o uso correto do micromóvel nas 
vias urbanas do Distrito Federal. 

* Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » CARLOS SILVA

»  De segunda a sexta-feira, 
a ativação custará R$1,99. 
Já o valor por minuto 
depende da faixa horária:

Das 5h às 10h: R$ 0,25;

Das 10h às 17h: R$ 0,39;

Das 17h às 5h: R$ 0,49;

»  Aos sábados e domingos, 
a ativação custa R$ 2,99, 
e o preço do minuto varia 
de R$ 0,70, das 5h às 17h, 
e R$ 0,90, das 17h às 5h.

»  O pagamento é feito 
digitalmente, via 
aplicativo, com opções de 
cartão de crédito e pix.

Valores 

Os irmãos Laiz Viana e Fabio Viana passearam pela Esplanada dos MinistériosEmerson Araujo (E), Lucas Gabriel Vieira (C) e Lucas Gabriel Silva aprovaram o veículo

Fotos: Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

Encontro 
da Coalizão 
pelo Impacto

As cofundadoras do 
Grupo Sabin, Janete Vaz 
e Sandra Soares Costa, 
estiveram em Belém 
(PA) para participar do 
Encontro da Coalizão 
pelo Impacto, iniciativa 
que tem como missão 
conectar pessoas e 
organizações que 
apoiam negócios 
comprometidos com 
impacto socioambiental, 
inovador e sustentável. 
O evento reuniu 
lideranças empresariais, 
acadêmicas e políticas 
para apresentar o 
contexto de impacto 
social e promover 
o diálogo com a 
iniciativa privada.

Reconhecimento pelo 
empreendedorismo feminino
Ana Claudia Badra 
Cotait, presidente do 
Conselho da Mulher 
Empreendedora e 
da Cultura (CMEC) e 
nascida em Brasília, 
vai receber o título de 
cidadã benemérita da 
cidade. Ela está à frente 
do órgão desde 2019 
e, sob sua presidência, 
foi atingido o número 
de 850 conselhos 
locais que incentivam 
e viabilizam que 
mulheres sejam donas 
de negócios. O CMEC 
é uma iniciativa ligada 
à Confederação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil 
(CACB). A homenagem foi proposta pela deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidadania), que também é empreendedora. 
O evento será hoje à noite, na sede da CACB, em Brasília.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não haverá borboletas se a vida não passar 
por longas e silenciosas metamorfoses.

Rubem Alves

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) estima que o carnaval 2025 movimente R$ 12,03 bilhões em 
receitas, um aumento real de 2,1% em relação ao mesmo período 
do ano passado, já descontada a inflação. Esse crescimento está 

diretamente relacionado ao avanço no número de turistas estrangeiros, 
impulsionado pelo câmbio e pela diversidade de atrativos culturais do 

Brasil. Se confirmada a projeção, este será o melhor carnaval desde 2015.

Segmentos beneficiados

Os gastos dos turistas em bares e restaurantes deverão liderar as 
receitas do carnaval, com projeção de R$ 5,4 bilhões, seguidos 
pelos serviços de transporte de passageiros (R$ 3,31 bilhões) 
e hospedagem (R$ 1,28 bilhão). Esses segmentos somados 

representarão 83% do total gerado pelo turismo no período.

Arquivo pessoal
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Melhor carnaval para o 
comércio desde 2015 graças 

aos turistas estrangeiros

Paisagismo e 
acessibilidade no Mané
O parecer conclusivo do Grupo de 
Trabalho do GDF para supervisionar 
as ações da empresa concessionária 
da arena cobra que o paisagismo 
deve ser implementado de forma 
imediata, em conformidade com os 
prazos estabelecidos no contrato. “O 
mesmo deve ocorrer com as obras 
de acessibilidade”, diz o parecer. 

Genéricos avançam 
em vendas
Em 2024, os genéricos representaram 
38% das vendas de medicamentos 
no Brasil, destacando seu papel 
fundamental na saúde pública. 
Entre os genéricos mais vendidos: 
Losartana — 167.292.878 unidades; 
Dipirona sódica — 104.901.299 
unidades; Hidroclorotiazida — 
72.358.006 unidades e Nimesulida 
— 71.941.593 unidades.

Parceria

O governador do Pará, Helder Barbalho, e a esposa, Daniela 
Barbalho, receberam as cofundadoras do Sabin em jantar com 
outros participantes da Coalizão pelo Impacto. O Instituto Sabin, 
responsável pelo investimento social da empresa e que tem Janete 
e Sandra como embaixadoras, é um dos parceiros estratégicos da 
iniciativa. A organização apoia projetos que impulsionam negócios 
sustentáveis, promovem conexões e incentivam a transformação social.

Empregos temporários

32,6 mil
Bares e hotéis

O setor de bares e restaurantes oferecerá o 
maior número de postos (22,85 mil), seguido 
por hotéis, pousadas e similares (4,06 mil) 
e empresas de transporte (3,31 mil).

Câmbio favorável

A desvalorização do real frente ao dólar 
tem colocado o Brasil no radar dos 
viajantes internacionais. Em 2024, o país 
alcançou números recordes, com 6,66 
milhões de turistas estrangeiros, segundo 
dados da Embratur. A receita acumulada 
do turismo no ano passado também foi 
histórica, chegando a US$ 7,34 bilhões.
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As emoções da
grande estreia no saber
O primeiro dia de aula é um desafio para muitas crianças. O Correio acompanhou a história de pequenos alunos que, entre 

sorrisos e lágrimas, tiveram a primeira experiência na vida escolar. Especialistas explicam como lidar com a situação

O 
início da vida escolar, para mui-
tas crianças, é um marco em 
sua infância. Alguns desses es-
treantes mal veem a hora de co-

meçar as aulas. Sequer pregam o olho 
na noite anterior ao “grande dia” e até 
esquecem de se despedir de quem os 
levou à escola, ansiosos por descobrir 
um mundo novo. Outros “aluninhos”, 
porém, ficam com receio. Relutam em 
entrar na escola e, não raro, há quem 
caia no choro. O Correio acompanhou, 
ontem, vários desses novos estudantes 
e conversou com pais e profissionais li-
gados à Educação. Esses sentimentos 
foram confirmados, além de uma mis-
celânea de emoções trazidas por um 
momento tão importante para o futuro.

Rafael Costa, 3 anos, chegou ao Cen-
tro de Educação Infantil (CEI) Didasca-
lho São José Operário por volta das 7h, 
acompanhado da mãe Ana Cleia Costa. 
Devidamente uniformizado, fazia ques-
tão de puxar a mochila de rodinhas. O 
semblante tranquilo enganava qualquer 
um, parecia um veterano. “Estou anima-
da com o início da vida escolar dele. Ra-
fael é interessado e dá para perceber isso 
pela alegria que está sentindo”, afirmava 
Ana Cleia sem esconder o orgulho de ver 
o menino dando os primeiros passos no 
caminho do saber.

E os portões do CEI da Vila Estrutural 
se abriram. A mãe mal foi lembrada por 
Rafael, que entrou quase sem olhar para 
trás, agitado, dando um “tchauzinho” fu-
gaz e focado no que teria pela frente das 
7h30 às 12h. Ao fim das aulas, lá estava 
Ana Cleia à espera. Ela admitiu que ao 
longo daquelas intermináveis primeiras 
4 horas e meia de classes ficou com sau-
dade. O cotidiano de ambos mudava. Era 
o primeiro voo para fora de um ninho no 
qual a mãe, resignada, disse: “Nós, mães, 
temos muito amor pelos filhos”.

Em Santa Maria e com impecável 
penteado “maria-chiquinha”, com sua 
mochila de rodinhas da Gata Marie e 
uma lancheira coberta de lantejoulas, 
Laura Correia, 4, chegou alegre ao por-
tão da escola Jardim de Infância 116, 
por volta das 13h. Na entrada, a menina 
olhava para tudo com admiração: “Ma-
mãe, olha! Ela tem uma mochila rosa 
igual à minha”, exclamou, empolgada, 
vendo outra estudante com acessório 
semelhante. Sentia-se entre iguais. Raí-
za Correia dos Santos, 28, a mãe, concor-
dava com a filha, que segurava sua mão 
e esbanjava euforia, postura que, no en-
tanto, durou até a porta da sala de aula.

Apoio

Ao se dar conta de que precisaria en-
trar sozinha no ambiente, Laura, que 
caminhava sem hesitação, travou os 
passinhos de repente. Percebendo o re-
ceio dela, Mirella Lis Correia, 8, sua irmã 
e que também a acompanhava, a aju-
dou a terminar o resto do trajeto, que a 

novata percorreu com andar inseguro. 
Mas, assim que chegou à carteira e se 
viu sem as familiares, seus olhinhos se 
encheram d’água e desabou em choro 
nos braços da professora.

Do lado de fora, Raíza observava 
a cena com olhos marejados. “Fiquei 
emocionada e com o coração apertado 
ao vê-la chorando, mas sei que ela vai se 
adaptar e gostar da escola. Estou mui-
to feliz por este momento”, afirmou. E 
não estava errada. Ao voltar para bus-
cá-la, as lágrimas haviam ido embora e 
a radiante Laurinha havia voltado. “Ela 
me disse que amou, e que não queria ir 
embora”, contou a mãe.

Não muito longe delas e na mes-
ma região administrativa, no Centro de 
Educação Infantil 416, Noah Emanuel, 4, 
chegou pontualmente às 13h para o pri-
meiro dia de aula, uma experiência que 
sua mãe, Beatriz Giovana, diz haver si-
do tranquila. “Viemos pela manhã para 
conhecer a escola e ele ficou muito an-
sioso para entrar e ter aula. Agora, está 

mais caladinho, mas preparado para o 
início da vida escolar”, garantiu.

A “porta-voz” do tímido, calado, mas 
sorridente Noah acrescentou que, sobre 
o esse início: “Ficamos com o coração 
pesado, mas felizes por mais este marco 
na vida dele. É um passo muito impor-
tante”. Não menos alegre e confirmando 
alguma apreensão estava Reginaldo Al-
ves, pai do menino: “Mesmo ele sendo 
bem espertinho para sua idade, eu fico 
com o coração na mão”.

Compartilhando

O sentimento da família Alves é se-
melhante ao dos Tavares. Flávio e Flá-
via, além de nomes e idades seme-
lhantes, 43, compartilham a alegria 
de serem pais das gêmeas Emanuel-
la e Gabriella, 3, e uma dualidade de 
emoções. Por um lado, se dizem feli-
zes vendo as meninas indo pela pri-
meira à escola. Mas, por outro, sen-
tem o coração doer ao experimenta-

rem essa nova sensação de ficar longe 
delas por algumas horas. Outro fator 
que aumenta seu desconforto é saber 
que as irmãs frequentarão turmas di-
ferentes. Para eles, isso é ruim, porque 
as duas são muito apegadas.

Os Tavares sabiam o que diziam. 
Quando as garotas foram recebidas 
pelas professoras, indo cada uma pa-
ra sua respectiva sala, o semblante de 
choro das gêmeas era visível. “Fica-
mos felizes por elas estarem come-
çando uma nova etapa, mas sinto dó. 
O coração aperta demais”, desabafou 
a mãe, que não as viu chorar. Ao me-
nos na frente dela.

As professoras contaram aos pais que 
as meninas caíram em lágrimas do início 
ao término das aulas. Flávia contou que 
Emanuella estava rouca quando a bus-
cou. “É para o bem delas. Espero que se 
acostumem logo”, disse.

Jhully Tainara dos Santos, 26, é ou-
tra mãe que vive esse drama, situação 
da que Abraão dos Santos, 3 anos, seu 

filho, nem se dá conta, animadíssimo 
com a estreia na escola. “Meu coração 
fica apertado. A gente não queria ma-
triculá-lo ainda. Relutamos, mas como 
as irmãs dele também vão começar a 
estudar, e ele é muito ativo, decidi fa-
zê-lo para que ele não ficasse sozinho 
em casa”, explicou.

E cheio de si, o garoto entrou na sa-
la de aula com um sorriso enorme, sem 
olhar para trás. A atitude ajudou a mãe a 
se acalmar e a ficar admirada com a pos-
tura: “Mas, gente! Ele nunca foi à creche, 
nunca teve babá, o menino nem me deu 
tchau!”, comentou Jhully, surpresa, com 
outros adultos que deixavam seus pe-
quenos na escola.

Aprendendo a lidar 

“Cada criança vive esse momento 
(de início na vida escolar) de forma úni-
ca”, disse ao Correio a psicóloga  Julia-
na Gebrim. Também com formação em 
neuropsicóloga em Portugal, ela acres-
centou: “O importante é que a crian-
ça se sinta acolhida, tenha espaço para 
expressar suas emoções e conte com o 
apoio dos adultos para lidar com essas 
novas experiências”.

Poliana Gomes, diretora do CEI Di-
dascalho São José Operário, explicou 
que em sua instituição esse acolhimento 
é prioridade. “Na primeira semana, (os 
alunos) ficam somente meio período. Os 
pais ficam por aqui um pouquinho pa-
ra acalmá-los, para que não fiquem em 
desespero”, contou, acrescentando ha-
ver recebido mais de 60 novatos no pri-
meiro dia de aula da vida deles.

Por sua vez, Josiane Pérez, professo-
ra do CEI 416, explica que esse proces-
so de adaptação é novo até para os edu-
cadores: “É novidade para os estudan-
tes, e todo ano é uma nova turma para 
os professores, com realidades diferen-
tes. O que eu costumo fazer é conversar 
muito com esses alunos, integrá-los a 
outros alunos (veteranos), que também 
nos ajudam muito”.

 » GIOVANNA SFALSIN
 » LETÍCIA GUEDES
 » LUIZ FELLIPE ALVES

Laura, que caiu no choro ao ser deixada na escola, recebeu o aconchego da professora
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Beatriz: “Ficamos com o coração pesado, mas felizes por este marco na vida dele”

Luiz Fellipe Alves/CB/DA.Press

Josiane: “Todo ano é uma nova turma, com realidades diferentes”

Luiz Fellipe Alves/CB/DA.Press

Flávia: “Ficamos felizes por estarem começando uma etapa, mas o coração aperta”

Brasília, terça-feira, 11 de fevereiro de 2025
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Abraão, muito ativo, nem se despediu da sua mãe

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rafael (D) chegou animado para a mudança de seu cotidiano e o da sua mãe

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CURSOS
Senai 
O Senai está com inscrições abertas, até 
18 de março, para 4.250 vagas em 52 
cursos gratuitos de capacitação profis-
sional. Administração, eletricista, jardi-
nagem, mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria estão entre 
as áreas. As aulas serão ministradas 
no Gama, em Taguatinga, no SIG e em 
Sobradinho. As inscrições podem ser 
feitas no site sistemafibra.org.br/senai.

Plena Atenção
A Sociedade Vipassana de Medita-
ção lançou um curso gratuito para os 
educadores com o propósito de que os 
profissionais levem a prática de plena 
atenção (mindfulness) para crianças 
de 6 a 12 anos, sobretudo no ambien-
te escolar. Este costume proporciona à 
meninada mais foco, equilíbrio emocio-
nal e bem-estar. A oficina que é on-li-
ne, ocorre em 22 de fevereiro, das 9 às 
11h30, e as inscrições pode ser feitas no 
site sociedadevipassana.org.br/plena

-atencao-nas-escolas-pae/.

OUTROS
Educação ambiental
O programa Parque Educador recep-
ciona estudantes de 72 escolas da rede 
pública para a realização de atividades 
de educação ambiental e patrimonial, 
com trilhas guiadas, oficinas, práticas 
integrativas de saúde, palestras e vivên-
cias na natureza. As atividades ocorre-
rão  em alguns parques ecológicos do 
DF e as inscrições podem ser feitas até 
25 de fevereiro pelo site ibram.df.gov.br/

inscricoes-parque-educador.

Diversão no shopping
A Praça Central do Pátio Brasil Sho-
pping será transformada em um 
espaço de diversão. O London Jump, 
inspirado nas diversões de Londres, na 
Inglaterra, traz camas elásticas, escor-
regadores, piscina de bolinhas, entre 
outras diversões para pessoas de 2 a 15 
anos. A atração funciona de segunda a 
sábado, das 10h às 22h, e aos domin-
gos, das 12h às 20h. Os ingressos estão 
disponíveis por R$ 50 para 30 minutos e 
R$ 70 para 60 minutos, com a opção de 
acesso ilimitado por R$ 180. Vale lem-
brar que o estacionamento, aos sába-
dos, conta com um valor único de R$ 10 
e, aos domingos e feriados, é gratuito. 

Reis do Samba
Xande Pilares e Jorge Aragão serão 
recepcionados pelos brasilienses que 
curtem samba no dia 14 de fevereiro. O 
evento acontece às 19h, na Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB), e pro-
mete sacudir o salão de festa do local 
com as outras atrações: shows das 
bandas Clima de Montanha, Samba 
da Tia Zélia, Bloco Eduardo e Mônica 

e DJ. O ingresso, pode ser adquirido no 
site do sympla, no valor de R$ 115,00 
(meia social + ecocopo) + taxa e o 
camarote custando R$ 220,00 (com 
ecocopo) + taxa.

Brazilian Day
Em 15 de fevereiro, a partir das 13h, 
o London Street Pub — um bar com 
decoração que remete à capital britâ-
nica — receberá o evento Brazilian Day. 
Feijoada e caipirinha serão servidas 
enquanto o público escuta sambas e 
um tributo à Legião Urbana. O local fica 
na 214 Norte, atrás do bloco D. O cou-
vert artístico será de R$ 20, e a refeição, 
com reposição, sairá a R$ 61. De brinde, 
os clientes ganham uma caipirinha.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo da 
filosofia, da psicologia e do comporta-
mento humano: Lúcia Helena Galvão, 
Rossandro Klinjey e Vanessa Rodrigues. 
Eles se reúnem para a palestra Vamos 

conversar sobre a Felicidade?. O evento 
será no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com abertura dos portões 
às 19h. Os ingressos custam R$ 100 
(meia), R$ 110 (ingresso solidário, 
mediante entrega de 1kg de alimento 
não perecível) e R$ 200 (inteira). 

Caixa
A Caixa Cultural inaugurou a mos-
tra História(s) da arte brasileira. A 
exposição gratuita vai até 13 de abril, 
de terça a domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Vitrine da Caixa Cultural 
e reúne reúne obras do acervo dos 
colecionadores Onice Moraes e José 
Rosildete de Oliveira, com curado-
ria de Renata Azambuja e Emerson 
Dionísio. Com trabalhos de 73 artis-
tas contemporâneos, a mostra está 
organizada em cinco núcleos temá-
ticos e destaca a diversidade da arte 
brasileira desde os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo Se 

acalme, no qual ele aborda situações 

que irritam as pessoas, como falta de 
dinheiro. Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla e custam R$ 90 
(inteira), R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 1kg de 
alimento não perecível). Classificação 
indicativa: 18 anos. Menores precisam 
estar acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição 
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 

está em cartaz no Museu Nacional da 
República. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo é marcado 
por elementos de cubismo, expressio-
nismo e arte contemporânea. A mos-
tra, que foi apresentada em escolas e 
entidades sociais, tem como um dos 
diferenciais as obras acessíveis a pes-
soas com deficiência. Por meio de QR 
Code, é possível ter as informações das 
telas com audiodescrição e linguagem 
de sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Mostra de artes
Até 28 de fevereiro, o Boulevard Sho-
pping Brasília recebe a exposição Asas 

do Brasil, da artista plástica Jaqueline 
Marafon. A mostra reúne cerca de 15 
obras que celebram a Fauna brasilei-
ra, sobretudo as aves, como araras, 
tucanos e outras espécies da nossa 
biodiversidade. Está disponível para 
visitação no piso 2, de segunda a sába-
do, das 10h às 22h. E aos domingos e 
feriados, das 12h às 22h.

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília  será palco do 
projeto Viagem na Via Láctea, até dia 
22 de abril. O  evento gratuito prome-
te levar o público de todas as idades a 
uma jornada fascinante pelo sistema 
solar, unindo realidade virtual, ima-
gens reais da Nasa e sustentabilidade. 
O encontro acontece das 13 às 19h e as 
pessoas que forem conferir a experiên-
cia podem utilizar o simulador imersi-
vo com tecnologia de realidade virtual 
para transportar os visitantes aos pla-
netas, luas e outros corpos celestes.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 

Marília Gabriela estará em cartaz em 
22 de fevereiro, às 20h, e em 23 de 
fevereiro, às 19h, no Teatro Royal Tulip. 
Estrelada por Marília Gabriela e seu 
filho Theodoro Cochrane, a comédia 
dramática se passa durante um pro-
grama de entrevistas ao vivo. Ficção 
e realidade se misturam e o que era 
para ser apenas uma entrevista vira 
um jogo perigoso que revela os arqué-
tipos da relação entre mãe e filho. 
Os ingressos custam R$ 80 (meia) e 
R$ 160 (inteira) e podem ser compra-
dos no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PLANO PILOTO

Horário: 10h às 16h
Local: VIA N1
Local: Eixo Monumental, 
próximo à Torre de TV
Local: Parque da Cidade, 
Estacionamentos 06, 08, 10, 
12, Pavilhão de Feiras
Serviço: Modernização 
da rede elétrica.

O átrio dos vitrais

Isto é Brasília 

Os 24 vitrais do hall de entrada do edifício sede da Caixa impactam pela beleza e representatividade. 

Produzidos pelos artistas plásticos alemães Lorenz Heilmair e Lorenz Johannes Heilmair, 

pai e filho, os trabalhos representam as cinco regiões brasileiras, cada uma por uma cor 

predominante: vermelho, o Norte; amarelo, o Nordeste; verde, o Centro-Oeste; azul, o Sul; e azul 

turquesa, o Sudeste. Uma curiosidade: na época em que foram criados, no fim dos anos 1970, o 

Brasil tinha 22 estados e quatro territórios, todos ali apresentados na sala multicolorida.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Semana do cinema
Até amanhã, os amantes da 
sétima arte podem aproveitar os 
preços especiais de ingressos e 
combo de pipoca que a “Semana 
do Cinema” proporciona. 
A entrada custa R$ 10 e os 
ingressos podem ser adquiridos 
nas bilheterias dos cinemas ou 
de forma virtual. Na compra 
on-line, basta selecionar a 
opção: Promoção: Semana do 
Cinema. Além dos filmes em 
cartaz, o público pode assistir aos 
indicados ao Oscar, como Emilia 
Pérez, Ainda estou aqui, Anora 
e Conclave, além de produções 
como Mufasa: O Rei Leão, O Auto 
da Compadecida 2 e Nosferatu. 
Na compra on-line é cobrada 
uma taxa, por isso o valor será 
um pouco acima de R$ 10.

Carnaval no shopping
O Shopping Conjunto Nacional 
realiza uma programação 
gratuita de carnaval para a 
criançada se divertir. Serão 
oferecidas oficinas para os 
pequenos aprenderem a 
customizar óculos carnavalescos e 
a construir instrumentos 
musicais a partir de materiais 
reciclados, sabendo mais sobre a 
importância da sustentabilidade. 
Para participar, basta que os 
pais ou responsáveis inscrevam 
as crianças pelo aplicativo do 
shopping. As atividades acontecem 
todos os finais de semana de 
fevereiro, das 14h às 18h, no 1º 
Piso do Conjunto Nacional, em 
um espaço reservado ao lado 
do restaurante Outback. Podem 
participar crianças de 3 a 12 anos. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

PLANO PILOTO

PASSAGEM SUBTERRÂNEA 
NEGLIGENCIADA

 Leandro Lisboa, 19 anos, morador de São Sebastião, exige 
melhorias nas travessias subterrâneas do Eixão em relação à 
infraestrutura, segurança e luz do local. “As passagens subterrâneas 
estão caindo aos pedaços. Hoje ninguém que eu conheço tem 
coragem de passar lá. A escuridão e a falta de fiscalização no local 
passam uma sensação de insegurança. Já está assim há muito tempo 
e a administração não tomou nenhuma providência”, afirmou.

 » “A Novacap informa que os serviços de manutenção e 
conservação das passagens subterrâneas do Plano Piloto 
estão em fase de processo licitatório.  O edital de licitação 
foi dividido por região em 36 lotes, tendo sido publicado em 
em setembro do ano passado.No momento, está na fase da 
análise de documentação das empresas participantes do 
certame. O orçamento previsto é de R$ 91.930.063,86.

GUARÁ

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Morador do Guará, Igor Alves, 19 anos, 

reclama da ausência de iluminação nos postes 
de luz da QE26. “Fica um breu na quadra 
inteira, é aterrorizante. Passa uma sensação 
de insegurança para nós moradores que 
circulamos por ali durante a noite e os postes de 
luz permanecem com a iluminação falhando. 
Precisam resolver isso logo”, afirmou.

 » “A CEB IPes enviará uma equipe até o local 
para checar os equipamentos. A CEB IPes 
reforça a importância de a população sempre 
abrir chamados nos canais oficiais da 
companhia: telefone 155, aplicativo Ilumina 
DF e o site ceb.com.br. Desta forma, a CEB IPes 
toma ciência dos problemas e pode solucioná-
los com maior rapidez”, disse, em nota.
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H
á oito anos, José Leo-
nardo Nunes Alves Sou-
sa Jardim começava a es-
crever um dos capítulos 

mais bonitos da biografia nas 
oitavas de final da Champions 
League. As bolinhas do sorteio 
da Uefa colocaram o Monaco 
no caminho do Manchester City. 
O desafio do emergente técnico 
português era domar Pep Guar-
diola. O time inglês triunfou em 
casa por 5 x 3. Na volta, fez 3 
x 1 e avançou às quartas de fi-
nal. O Monaco eliminou o Bo-
russia Dortmund, de Thomas Tu-
chel, nas quartas, e só foi freado 
nas semifinais pela Juventtus, de 
Massimiliano Allegri.

Leonardo Jardim prevaleceu 
graças a uma carecterística dos 
trabalhos dele: variações táticas. 
O camaleão alternou os siste-
mas de jogo 4-4-2 e 3-5-2 nos 
seis confrontos de mata-mata e 
virou uma tormenta para três re-
ferências na escola europeia de 
técnicos. Guardiola é hors-con-
cours. Tuchel foi eleio o melhor 
do mundo em 2021. Allegri ficou 
em terceiro em 2017. Apresenta-
do oficialmente ontem na Toca 
da Raposa, o lusitano peitou to-
dos eles no principal torneio de 
futebol do Velho Continente e 
desembarca no Brasil com a fa-
ma de que fez tudo isso.

Aos 50 anos, o venezuelano 
criado em Portugal assume um 
investimento altíssimo feito pe-
lo dono da Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF) do Cruzeiro. 
Pedro Lourenço contratou ído-
los do Corinthians (Cássio), do 
Palmeiras (Dudu) e do Flamengo 
(Gabriel Barbosa), e deseja resul-
tado em curto prazo.

Ao que parece, é questão de 
tempo. Na entrevista coletiva de 
ontem, na Toca da Raposa, Leo-
nardo Jardim pediu um perío-
do de adaptação para conhecer, 
estudar e a partir daí começar a 
encaixar as peças rapidamente. 

“A certeza é de que tenho que 
me adaptar ao elenco que te-
mos. Gosto de uma equipe que 
tenha a bola, mas com transi-
ção rápida quando tiver espaço, 
com mudança de lado quando 
nos pressionarem nos corredo-
res. Que seja uma equipe com-
pacta, que consiga pressionar o 
adversário... Temos que trabalhar 
essas ideias nos jogos, porque o 
jogo tem variantes, com momen-
tos em que temos mais controle, 

outros temos que sair em transi-
ção”, explicou o treinador.

O português reforçou o pedi-
do de calma neste início de tra-
balho. “Quero tomar decisões de-
pois de trabalhar um pouco com 
eles, porque uma coisa é ver ví-
deos, outra é sentir no campo a 
qualidade e o perfil de cada jo-
gador”, ponderou, um dia depois 
de assistir à derrota do Cruzeiro 
para o Atlético-MG por 2 x 0 pe-
la primeira fase do Campeona-
to Mineiro. Hulk balançou a re-
de duas vezes no duelo marcado 
pela expulsão de Gabriel Barbo-
sa no primeiro tempo. 

Assim como na passagem pelo 
Monaco, Leonardo Jardim deseja 
desenvolver mais de uma forma 
de jogo para o Cruzeiro. “Temos 
que começar a trabalhar, por-
que não acredito somente em 
uma ideia, independentemente 
do adversário. O jogador tem que 
ter essa cultura tática e perceber 
qual o timing, qual o momento 
para tomar decisões em relação 
ao plano de jogo”, observou. 

Fabinho é um dos melhores 
exemplos de maleabilidade táti-
ca. Ele era lateral-direito no Mo-
naco. Virou volante com a chega-
da de Leonardo Jardim e tornou-
se um dos melhores na posição. 
“Ele não hesitou em fazer essa 
mudança na minha posição, e a 
troca só me ajudou”, contou Fa-
binho ao Correio, em entrevista 
publicada em 2017. Resultado: o 
Liverpool desembolsou à época 
45 milhões de euros por ele. 

“Com a idade que ele tinha, 
tomar a atitude de querer jogar 
no meio foi surpreendente, com 
a pressão da Seleção Brasileira, 
das pessoas. 99% (dos jogado-
res) iriam querer ficar na late-
ral e não mexer. E o Fabinho é 
um dos brasileiros que treinei e 
tenho grande consideração por 
ele”, elogiou Leonardo Jardim na 
entrevista coletiva. 

Três times brasileiros ilustram 
o que Leonardo Jardim deseja 
para o Cruzeiro ao elogiar os tra-
balhos dos compatriotas Jorge 
Jesus, Abel Ferreira e Artur Jor-
ge. “Os times que conquistaram 
títulos no Campeonato Brasilei-
ro conseguiram ter talento e in-
tensidade nos jogos. Foi o ca-
so do Palmeiras, do Flamengo, 
e agora com o Botafogo. É nes-
sa área que acredito, ter mais in-
tensidade, agressividade, porque 
os campeões têm talentos, mas 
também precisam da outra parte, 
que é intensidade de jogo”, disse. 

CRUZEIRO Saiba como quatro obras antigas do técnico Leonardo Jardim podem inspirá-lo na montagem de um time capacitado a 

Pra deixar a torcida 
cheia de vaidade

 Gustavo Aleixo/Cruzeiro Ec
MARCOS PAULO LIMA

Sul-Americano Sub-20
Pentacampeão da categoria, o Brasil garantiu acesso à próxima 
edição do Mundial Sub-20 da Fifa. A vaga veio com duas rodadas de 
antecedência, ao superar o Paraguai, na abertura da rodada tripla do 
hexagonal final do Sul-Americano, ontem, por 3 a 1. Com 100% de 
aproveitamento e nove pontos, a Seleção continua sonhando com o 
13º título continental e se prepara para reencontro com a Argentina, 
de quem levou 6 x 0 na estreia, em duelo agendado para quinta-feira.

empilhar títulos. Protagonista da eliminação de Pep Guardiola, Monaco de 2016/2017 é a melhor versão autoral no repertório tático
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 Guardadas as devidas proporções, a 
mobilidade tática de Mbappé e Falcao 
Garcia nos tempos de Monaco pode ser 
aplicada por Leonardo Jardim usando a 
mobilidade de Dudu e Gabriel Barbosa 
como dupla de ataque no time do Cruzeiro

Quatro formações históricas — Modelos adotados por Leonardo Jardim

Monaco Monaco Olympiacos Al-Hilal
Sistema: 4-4-2

Temporada: 2016/2017
Campeão francês e semifinalista da UCL

Sistema: 3-5-2
Temporada: 2016/2017

Campeão francês e semifinalista da Champions League

Sistema: 4-1-4-1
Temporada: 2012/2013

Campeão da Superliga da Grécia e da Taça da Grécia

Sistema: 4-2-3-1 — Temporada: 2021
Campeão da Liga Saudita, da Supercopa Saudita e da 

Champions League da Ásia
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ESPORTES

Gigantes testam resistência
CHAMPIONS LEAGUE Inédita repescagem reúne grandes do continente. Sob os olhares de Dorival, Real x City é destaque

U
m novo capítulo se apro-
xima na inédita tempora-
da da elite do futebol eu-
ropeu. No seriado da ver-

são 2024/2025 da Liga dos Cam-
peões da Europa, a novidade, 
agora, é a chegada da disputa da 
repescagem. Os playoffs, como 
são conhecidos no Velho Mundo, 
acontecem entre hoje e amanhã 
e reunirão 10 campeões do con-
tinente, entre os 16 participantes 
totais. Dos oito embates, inclusi-
ve, metade colocará frente a fren-
te donos de taças da competição. 
A TNT Sports, o SBT e o serviço 
de streaming MAX transmitem.

Mais da metade daqueles que 
receberam uma segunda chance 
na corrida por um bilhete às oita-
vas de final do torneio possuem 
a sorte de afirmar que ergueram 
em mãos uma Orelhuda, como é 
chamada a taça do torneio con-
tinental. Grandes times falharam 
na missão de garantir uma vaga 
direta ao mata-mata. Para que is-
so fosse possível, era necessário 
figurar entre os oito primeiros da 
tabela de pontos corridos. Esta é 
a primeira edição da história da 
Champions nesse formato.

Grandes exemplos são Real 
Madrid e Manchester City. Serão 
eles os protagonistas do princi-
pal embate da fase de repesca-
gem. Durante as oito rodadas da 
primeira fase, chegaram a flertar, 
em intensidades diferentes, com 
a eliminação. A trupe de Car-
lo Ancelotti perdeu três dos pri-
meiros cinco jogos que disputou. 
Partiu para a sexta rodada sob a 
necessidade de vencer para não 
se complicar. Com três vitórias 
seguidas, confirmou a vaga co-
mo dono da 11ª posição.

Os comandados de Pep Guar-
diola tiveram mais dificulda-
de. Venceram apenas três vezes. 

rumo ao Manchester United, da 
Inglaterra, em novembro passa-
do. A 9ª colocada na primeira fa-
se e primeira fora do G-8 Atalanta 
joga diante do Club Brugge. O ti-
me belga foi o último posiciona-
do na zona de classificação: 24º. 
Com campanhas diferentes en-
tre si apenas pelo saldo de gols, 
Mônaco e Benfica farão um due-
lo mais equilibrado. Todos os en-
frentamentos acontecerão em jo-
gos de ida e volta.

Dorival de olho

Duas das partidas da repesca-
gem contarão com a presença do 
treinador da Seleção Brasileira, 
Dorival Júnior, nas arquibanca-
das. O comandante da Canarinho 
estará in loco em território euro-
peu para acompanhar os embates 
entre Manchester City x Real Ma-
drid e Monaco x Benfica. A missão 
passará pela observação de dife-
rentes nomes que podem com-
por a próxima lista de convocados 
junto a Amarelinha. No Santiago 
Bernabéu, Dorival estará de olho 
nos atacantes Vinicius Junior, Ro-
drygo, Endrick e Savinho.

Nos respectivos setores de de-
fesa, Militão e Vitor Reis são au-
sências. O ex-São Paulo rompeu 
o ligamento anterior cruzado do 
joelho direito, em novembro pas-
sado. Recém-chegado, o ex-Pal-
meiras não está inscrito no tor-
neio. No Principado, os princi-
pais alvos são laterais. Vander-
son e Caio Henrique, lembra-
dos pelo treinador em 2024, es-
tarão no radar. O centroavante 
Arthur Cabral também deve es-
tar em campo. O Brasil volta a en-
trar em campo em 20 de março, 
diante da Colômbia, no gramado 
do Mané Garrincha, em Brasília.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

GABRIEL BOTELHO*

Enquanto isso, acabaram supera-
dos em outras três. Na última jor-
nada, se viram obrigados a der-
rotar o Club Brugge para irem 
aos playoffs. De virada, venceram 
por 3 x 1. Assim, os campeões em 
2023 subiram à 22ª posição para 
enfrentar os atuais e 15 vezes ven-
cedores europeus. “Sobre o favo-
ritismo do Real Madrid? Digam 
o que quiserem. Sabemos que a 
eliminatória será dura. O fato de 
ser favorito ou não importa pou-
co”, disse Guardiola, em coletiva 
pré-jogo. “A realidade é uma: não 
temos sido consistentes, temos 
sofrido muitos gols, dado muitas 

oportunidades aos adversários. 
Nesta temporada, pelas razões 
que sabemos, tem sido assim. 
Não fomos estáveis nesta tem-
porada como nas anteriores, es-
tamos sofrendo bastante”, admi-
tiu o técnico espanhol.

“O que posso dizer é que acho 
que ele é um técnico que contri-
buiu muito para o futebol: posse 
de bola, jogo de ataque, pressão e 
saída de trás. Ele é um inovador 
no futebol e tenho muito respei-
to por ele. Ele é um dos melho-
res, se não for o melhor. É um pe-
sadelo preparar os jogos contra 
ele, porque ele sempre tem ideias 

que fazem você pensar”, avaliou 
Ancelotti, também em coletiva. 
O vencedor entre espanhóis e in-
gleses poderá, ademais, encon-
trar outra pedreira pela frente. 
O adversário pode ser Bayer Le-
verkusen ou Atlético de Madrid.

Além da dupla, outros gran-
des times estarão frente a frente. 
Juventus e PSV, da Holanda, for-
mam mais um embate. O vence-
dor jogará contra Arsenal ou In-
ternazionale. Do outro lado da 
chave, mais um encontro entre 
holandeses e italianos. Feyenoord 
e Milan serão adversários. Aqui, 
assim como para o primeiro, os 

Gunners ou os Nerazzurri serão 
os próximos na fila de combaten-
tes. Leverkusen ou Atlético tam-
bém estão na reta de Bayern de 
Munique e Celtic. O vencedor en-
tre alemães e escoceses poderá 
formar outro dueto de peso.

Os quatro jogos restantes se 
revezam entre equilíbrio e favo-
ritismos. O Paris Saint-Germain é 
o mais bem cotado para vencer o 
duelo doméstico diante do Brest. 
O Borussia Dortmund toma, ao 
menos na teoria, a dianteira 
diante de um Sporting carente 
de Ruben Amorim. O ex-técni-
co da equipe deixou a terrinha 

CARIOCA GAÚCHO PARANAENSE PALMEIRAS BOTAFOGO ITALIANO

Em uma partida ruim 
tecnicamente, o Vasco 
perdeu a chance de assumir 
a segunda colocação da Taça 
Guanabara, o primeiro turno 
do Campeonato Carioca. 
No Estádio Lourivaldão, o 
cruzmaltino não saiu do  
0 x 0 com o Sampaio Corrêa. 
Para os rivais, o resultado 
foi positivo e garantiu o 
ingresso no G-4 da elite 
do Rio de Janeiro.

O Grêmio terá o Pelotas 
como o adversário, em 
duelo marcado para hoje, 
às 21h30, na Arena do 
tricolor. O confronto pela 
sétima rodada da fase de 
grupos pode representar 
a classificação antecipada 
do Imortal às semifinais 
do Campeonato Gaúcho. A 
partida terá a transmissão 
do SporTV e do Premiere 
na TV fechada.

Rival do Ceilândia na 
primeira fase da Copa 
do Brasil, o Coritiba 
volta a campo, hoje, pelo 
Campeonato Paranaense. 
Às 20h, o alviverde abre o 
Couto Pereira para medir 
forças com o Operário-
PR. O Coxa está na quarta 
colocação, confortável 
na zona de classificação 
às quartas de final do 
estadual do Paraná.

Andreas Pereira fez o 
Palmeiras esperar, negociou 
por um mês e meio com 
o clube paulista e, no 
fim, resolveu recusar a 
proposta. O meio-campista 
de 29 anos avisou à diretoria 
palmeirense que deseja ficar 
na Europa e as tratativas 
foram encerradas ontem. O 
clube e o jogador do Fulham 
falavam sobre o tema desde 
dezembro de 2024.

O Botafogo anunciou, ontem, 
a chegada do zagueiro Jair, 
ex-Santos. Segundo o clube, 
o jogador de 19 anos assinou 
até o fim de 2028. O Glorioso, 
no entanto, não revelou 
os valores da negociação. 
O anúncio contou com 
um xará: Jairzinho, dos 
maiores ídolos da história do 
Botafogo e Furacão da Copa 
do Mundo de 1970, vencida 
pela Seleção Brasileira.

Um cruzamento preciso 
do brasileiro Carlos 
Augusto para Arnautovic, 
no segundo tempo, 
determinou a vitória de 
2 x 1 da Inter de Milão 
sobre a Fiorentina, ontem, 
no complemento da 24ª 
rodada do Campeonato 
Italiano. O resultado levou 
a equipe aos 54 pontos, 
somente um a menos que o 
líder Napoli (55).

JUDÔ 
Judocas do DF 
brilham com 
medalhas no 
CBI Meeting
MEL KAROLINE*

O CBI Meeting Nacional reu-
niu, no final de semana, mais 
de 500 judocas para a abertu-
ra do calendário da Confede-
ração Brasileira de Judô (CBJ). 
O evento das classes Cadete e 
Júnior foi sediado no Iate Clu-
be de Brasília. O torneio trou-
xe quatro medalhas para as 
estrelas brasilienses. Além dis-
so, o Espaço Marques ficou na 
segunda colocação geral, com 
dois ouros de Nicole Marques 
(52kg) e um de Lucas Takaki 
(60kg), e a prata de Pietra Estre-
la (57kg). Bianca Reis (57kg) 
ficou com um bronze, lutando 
pelo Esporte Clube Pinheiros.

No primeiro dia de evento, 
a judoca Nicole Marques con-
quistou a primeira medalha de 
ouro na categoria Cadete Femi-
nino até 52kg. O domingo foi 
recheado de conquistas para 
os brasilienses. Takaki fatu-
rou o ouro na categoria Júnior 
Masculino até 60kg e Nicole 
na disputa do Júnior Feminino 

Representantes locais tiveram grande desempenho na largada de 2025

Reprodução CBJ

até 52kg. Pietra Estrela e Bian-
ca Reis duelaram a semifinal, a 
prata ficou para Estrela. 

Estar em casa tem um peso 
maior quando se tem o desejo 
do pódio, para Takaki não foi 
diferente. “Foi uma experiên-
cia incrível. Muito bom lutar 
em casa, a energia é totalmente 
diferente. Muita emoção estar 
com as pessoas que nós ama-
mos, que nos acompanham no 
dia a dia. Vê-las vibrando do 
lado de fora e lutando junto 
com você, torcendo. Dá uma 

força a mais para nós que esta-
mos na busca pela vitória, pelo 
ouro”, afirma o judoca. 

As conquistas de Lucas, Nico-
le e Pietra colocaram a Acade-
mia Espaço Marques no segun-
do lugar da colocação geral do 
Meeting Nacional. “A Espaço 
Marques é uma família, todos 
são muito unidos e treinar em 
família não tem coisa melhor”, 
relata Nicole. Para a atleta, a 
preparação para a competição 
foi muito pesada, mas desejava 
fechar o último ano de sub18 

com chave de ouro no Meeting. 
“Eu fiz todos os treinos pen-

sando no futuro e em cada luta 
que iria fazer. Meus senseis e 
colegas de treino sempre me 
ajudando. Neste final de sema-
na, consegui o feito do double 
gold (conquista das medalhas 
de ouro nas categorias Cadete 
e Júnior 52kg)”, analisa. “É uma 
sensação de dever cumprido. O 
tanto que eu me dedico nos trei-
nos está funcionando”, vibra. 

A atuação na conquista da 
prata contra a conterrânea 
Bianca Reis orgulha Pietra pelo 
trabalho feito, mas a deixa com 
vontade de buscar sempre mais. 
“A luta foi muito dura, assim 
como as outras três que dis-
putei. No Meeting estão só as 
melhores atletas da categoria. 
Nós já vamos sabendo que é 
uma das competições mais difí-
ceis do ano. Fiz uma ótima com-
petição com várias dificuldades, 
me orgulho do resultado, não 
fiquei satisfeita, mas sei que dei 
o melhor. Aprendi muito esse 
final de semana e, com certeza, 
vou treinar muito para me man-
ter entre as melhores”, diz.

Agora, com a finalização do 
Meeting de Brasília, os líderes do 
ranking nacional cadete estarão 
classificados para o primeiro 
estágio nacional de 2025, que 
será em Bad Blankenburg, na 
Alemanha, para o feminino, e 
em Bremen, também na Alema-
nha, para o masculino.

PAULISTÃO
Inter segura São Paulo: 0 x 0

A primeira das duas parti-
das do São Paulo em Brasília 
em quatro dias terminou sem 
gol, ontem, no Mané Garrin-
cha. Com força máxima, o tri-
color paulista não conseguiu 
balançar a  rede da Interna-
cional de Limeira, nem quan-
do o adversário ficou com um 
jogador a menos. 

O lateral-esquerdo Juan 
Tavares foi expulso no pri-
meiro tempo e deveria ter 
facilitado a vida do time de 
Luis Zubeldia. Virou prati-
camente um ataque contra 
defesa, mas a Inter resistiu 
bravamente a uma pressão 

quase insuportável na etapa 
final, com raríssimas estoca-
das ao adversário.

Aos poucos, o jogo foi 
virando desespero. Lucas Mou-
ra, Oscar e Calleri não conse-
guiam mexer no placar. O São 
Paulo colocou o recém-contra-
tado Cédric Soares em campo, 
mas ele também não fez a dife-
rença. O jogador de 33 anos 
não entrava em campo desde 
12 de março, quando defendia 
o Arsenal da Inglaterra. O São 
Paulo permanecerá em Brasí-
lia até o duelo de quinta-feira 
contra o Velo, novamente no 
Mané, às 21h30, pelo Paulistão.

Oscar não teve uma noite inspirada, ontem, no Mané Garrincha
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol 
em quadratura com 
urano. cá entre nós, se 
mantivéssemos tudo em 
ordem, a rotina, as contas, 
o cuidado conosco e com 
as pessoas dentro de 
nosso círculo de influência, 
quando acontecem 
presenças de urano no 
céu, aqui na terra não 
sofreríamos interrupções 
nem tampouco surpresas 
que provocam distúrbios 
em nossos planos, porque 
conseguiríamos acolher a 
potência cosmogônica que 
urano transmite, a ordem 
exata do plano divino. 
Porém, nós funcionamos 
mais em ritmo de criativa 
improvisação do que 
na previsibilidade da 
ordem, o que não é algo 
negativo nem condenável, 
porém, tem um custo, 
que pagamos nos dias, 
como hoje, em que urano 
contrasta com aquilo que 
pretendemos realizar 
sem ter nos preparado 
anteriormente com a 
devida meticulosidade 
que uma pessoa com 
planejamento estrito 
conseguiria estabelecer. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

reúna as pessoas que sejam do 
seu agrado, mas se por essas 
coisas da vida você necessitar 
também daquelas que lhe 
são desagradáveis, não hesite, 
paute suas escolhas pela 
necessidade, e não pelo ardor 
dos desejos.

a importância que as pessoas 
outorgam a certos assuntos 
difere amplamente da 
importância que você dá a 
esses mesmos assuntos. isso 
não precisa ser um pomo de 
discórdia, apenas a constatação 
da diferença de opiniões.

a ordem se faz necessária 
porque apesar de a bagunça 
ser criativa, chega uma hora 
em que essa pesa sobre tudo 
o mais que precisa acontecer 
no dia a dia. tome as rédeas 
da situação e coloque ordem 
em tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

todo mundo tem planos e todo 
mundo desejaria que os planos 
dessem certo, mas como os 
planos de uns conflitam com 
os planos dos outros, seria 
impossível todos os planos 
darem certos. amplie sua visão 
dos acontecimentos.

num mundo como o atual 
não é fácil encontrar sossego 
por muito tempo, por isso, 
desfrute dos momentos 
deliciosos enquanto durarem, 
sem pretender que esses se 
convertam num refúgio estável 
e previsível. aí não!

controlar parece uma atitude 
patológica, porém, o ser 
humano descontrolado, ou sem 
controle sobre o que acontece, 
é uma pessoa que não está bem 
de ânimo nem emocionalmente 
falando. controle o que seja 
necessário.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as atitudes disparatadas têm 
mais chance de resolver o 
que acontece do que preferir 
atitudes corretas e adequadas. 
num cenário como o atual, em 
que tudo está de ponta-cabeça, 
vale a pena pirar um pouco. Em 
frente.

dá vontade de chutar o balde 
e mandar tudo ao inferno, 
porque cada coisa que você 
planeja acaba encontrando 
divergências e discrepâncias 
que obrigam sua alma a voltar 
a planejar tudo. tudo isso vai 
passar.

recupere o domínio sobre sua 
vida, tome as decisões que 
intimamente ardem em seu 
ventre enquanto continuarem 
sem expressão. Este é um 
momento radical, e o estado 
do mundo privilegia que você 
também radicalize.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você sabe o que você sabe 
porque suas percepções 
confirmaram todas as 
suspeitas, e uma vez que a 
alma percebe o que percebe, é 
impossível fingir que nada se 
percebeu. o negócio é agir de 
acordo às percepções.

dá para radicalizar nesta 
parte do caminho, porque o 
cenário está tão bagunçado 
e o mundo anda tão de 
ponta-cabeça, que não teria 
cabimento a tentativa de agir 
de forma ordenada, sem fazer 
barulho. Em frente.

identifique com a maior 
clareza possível os eventos, e 
até pessoas, que representam 
aquilo que atrapalha você. 
dessa clareza você destilará 
as decisões mais corretas para 
colocar ordem no andamento 
de seus projetos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
“A paz é muito mais
que uma posição,
é uma verdadeira revolução,
um modo de viver,
um modo de habitar o planeta,
um modo de ser pessoa.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

María Zambrano

c
om duas novas etapas interna-
cionais ultrapassadas, o longa 
brasileiro Ainda estou aqui pas-
sou pelo Critics Choice Awards 

(prêmio perdido para Emilia Pérez) e 
Goya (o chamado Oscar espanhol, no 
qual foi vitorioso), e se prepara para, 
no próximo domingo, disputar o co-
biçado prêmio Bafta inglês. Isso, até a 
chegada ao Oscar, no dia 2 de março. 
O rendimento das conquistas foi for-
mulado na base da extrema aplicação 
de profissionais irretocáveis. Com mais 
de 100 projetos desenvolvidos, a Video-
Filmes já carrega mais de 400 prêmios 
e se juntou, na produção, à RT Featu-
res, além da coprodução junto à Globo-
play, Conspiração e Arte France Ciné-
ma. Desde a caracterização dos perso-
nagens a cargo de Luigi Rocchetti, pesa 
a excelência de um trabalho que já con-
ferido por 4 milhões de espectadores.

Singular no talento para organizar 
a ação dos atores e trabalhar quesitos 
como direção de arte, trilha sonora, 
edição e direção de fotografia, além 
do roteiro, o diretor Walter Salles não 
emplacou a indicação ao Oscar, mas já 
tem prêmios como o Robert Bresson, 
pelo conjunto da obra no Festival de 
Veneza e venceu prêmios com filmes 
em Cannes e Berlim.

Na relação com elementos como 
o silêncio e com a ausência, Salles 
contou que teve inspiração no pintor 
dinamarquês Vilhelm Hammershoi. 

Junto com a discrição no colorido dos 
figurinos, acusada por Cláudia Kopke. 
Há extrema solidez no time de Salles, 
que inclui o diretor de arte argenti-
no radicado na França Carlos Conti, 
com trabalho de nível surpreenden-
te, a exemplo do que fez em Na es-
trada e Diários de motocicleta. Do úl-
timo, repetiu o diretor de fotografia 
Adrian Teijido, argentino reconheci-
do por muitas obras como os longas 
Elis e Marighella, além da série A pe-
dra do reino (de Luiz Fernando Carva-
lho). Com alternância de épocas, Tei-
jido estipula usos dinâmicos do Super 
8 e do 35mm, criando multiplicidade 
de gramaturas para imagens.

Verdadeiro manancial de informa-
ções e emoções, o escritor (além de fi-
lho de Rubens Paiva) e também rotei-
rista Marcelo Rubens Paiva, entregou 
o livro que deu base ao filme roteiri-
zado pela dupla conhecida pelos fil-
mes de Karin Aïnouz, Murilo Hauser 
e Heitor Lorega. O nível de condensa-
ção de personagens e dados dispostos 
na tela impressiona. Nisso, a perícia 
da montagem assinada por Affonso 
Gonçalves — que faz sutis malabaris-
mos emocionais — traz incrível dobra-
dinha. Por fim, junto com a trilha do 
australiano Warren Ellis, Ainda estou 
aqui reúne talentos sonoros que vão 
de Roberto Carlos a Juca Chaves, pas-
sando por Erasmo Carlos, e contem-
pla músicas finíssimas como Jimmy, 
renda-se; É preciso dar um jeito, meu 
amigo; Açauã e Baby.

 » ricardo daEhn

CINEMA

Ainda estou aqui: 
escalada da excelência 

 Fernanda Torres, ao centro, no papel de Eunice Paiva

sony Pictures
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A 
saga de Elizabeth Teixeira, conhecida 
como dona Elizabeth, começa com uma 
paixão por um homem que se transfor-
ma na dedicação a uma causa e a um 

coletivo constantemente desprezado na histó-
ria do Brasil. Figura emblemática da luta pela 
terra, perseguida pela ditadura militar, cabeça 
de uma família despedaçada pela violência no 
campo e mulher do camponês João Pedro Tei-
xeira, morto em emboscada porque lutava pe-
los direitos dos trabalhadores rurais, Dona Eli-
zabeth chega hoje aos 100 anos com um legado 
que fez a diferença para muitos camponeses. 

A história de Elizabeth ganhou o Brasil es-
pecialmente quando Eduardo Coutinho lançou 
Cabra marcado para morrer. O filme conta a his-
tória de João Pedro baseado, principalmente, 
nos depoimentos da mulher do camponês, que 
faz ela mesma em uma obra a meio caminho 
entre o documentário e a ficção. Foi o cineasta 
Vladimir Carvalho quem apresentou Elizabeth a 
Coutinho, no início da década de 1960. Boa par-
te das imagens foram registradas em 1964, mas 
a ditadura interrompeu o trabalho e fez Vladi-
mir, Coutinho e Elizabeth fugirem do set de fil-
magem em Pernambuco pouco antes da chega-
da da polícia. Guardadas as devidas proporções 
e singularidades, Elizabeth tem  para a história 
de Um cabra marcado para morrer relevância 
semelhante à de Eunice Paiva para Ainda estou 
aqui, filme dirigido por Walter Salles, protago-
nizado por Fernanda Torres, que concorre ao 
Oscar em três categorias: Melhor filme, Melhor 
filme estrangeiro e Melhor atriz 

Maria do Socorro Coutinho Carvalho, então 
casada com Vladimir, foi responsável pelo dis-
farce de dona Elizabeth, cujo rosto ilustrava car-
tazes de “procurada” espalhados pelo Nordeste. 
“Foi uma mulher muito guerreira, corajosa, que 
sofreu demais”, conta Maria. “Ela vestia preto 
da cabeça aos pés, estava de luto. As fotos dela 
estavam no Recife inteiro, bem grandonas, os 
militares procurando por ela. Compramos um 
vestido bem espalhafatoso, pintamos o cabelo 
dela de loiro e, às 9h da noite, saímos com ela 
para entregar para um parente. E ficamos mui-
tos anos sem ver a dona Elizabeth. Até que um 
dia ela veio com Coutinho a Brasília.”

Para celebrar o centenário, o Memorial das 
Ligas e Lutas Camponeses, fundado em 2009 

para preservar a memória da luta no campo, or-
ganizou uma programação de três dias em Sapé, 
cidade na qual passou parte da vida e onde vi-
veu com o marido João Pedro. A exposição Eli-
zabeth Teixeira: 100 faces de uma mulher mar-
cada para viver, o lançamento da terceira edi-
ção do livro Eu marcharei na sua luta: Memó-
rias camponesas e do cordel Elizabeth: mulher 
de luta, de Juliana Soares, de Cabaceiras, fazem 
parte da programação, mas o ponto alto será o 
primeiro encontro de toda a família da campo-
nesa e professora. “O Memorial é considerado 
um museu comunitário e ponto de memória pe-
lo Ibram e traz essa história de resistência que 
ainda permanece. A gente continua com as lu-
tas para permanecer no campo e para que to-
da família camponesa que não tem terra, pos-
sa ter acesso”, explica Alane Lima, camponesa 
e presidente do Memorial. “A questão agrária 
do Brasil não é uma questão resolvida, ainda 
há uma desigualdade quanto à distribuição de 
terras no nosso país. A memória camponesa é 
marginalizada e colocada como aquela que lu-
ta tentando tirar o direito de outros quando, na 
verdade, a terra é nossa e foi expropriada desde 
a invasão do Brasil.”

Destino no campo

Filha de um dono de engenho, nascida em 13 
de fevereiro de 1925 na fazenda Anta do Sono, 
no município de Sapé, na Paraíba, Elizabeth es-
tava destinada a não estudar e a fazer um casa-
mento rentoso para a família, mas um desvio de 
percurso a fez conhecer o camponês João Pedro 
Teixeira, um ativista na luta pelos direitos dos 
trabalhadores do campo e nome importante 
nas Ligas Camponesas, movimento que marca 
o início da luta pela reforma agrária no Brasil. 
Elizabeth tinha 15 anos, ele, 22 e um  histórico 
de combate a tudo o que a família dela defendia. 

O namoro, proibido pelo pai, virou casamen-
to do qual nasceram 11 filhos. A vida de João Pe-
dro era pautada por viagens em todo o Nordeste. 
Nascido na Paraíba e filho de lavradores, ele se 
destacou como liderança ao entrar para o Sindi-
cato dos Operários de Pernambuco. Perseguido 
por conta do ativismo, não conseguia emprego e 
o casal acabou aceitando, em meados da década 
de 1950, a proposta de morar em Sapé, na pro-
priedade do pai de Elizabeth, onde João Pedro 
poderia trabalhar. Foi ali que conviveu de forma 

mais intensa com os trabalhadores do campo e 
fundou as Ligas Camponesas de Sapé, cujo tra-
balho se espalharia por toda a Paraíba. 

Em 1962, no entanto, ele seria assassinado 
em uma emboscada. Elizabeth tomou, então, a 
frente da luta e encarou um dos períodos mais 
violentos da história recente do Brasil. Foi pre-
sa, depois solta, trocou de nome, entrou para 
a clandestinidade e passou 17 anos assinando 
como Marta da Costa. Ficou apenas com um 
dos filhos: os outros 10 foram distribuídos para 
serem criados por parentes e amigos. A tragé-
dia marcou a trajetória dessa paraibana em vá-
rios momentos, mas dois foram especialmen-
te significativos: o suicídio da filha mais velha 
e o assassinato de um filho pelo outro. “Foram 
tragédias atrás de tragédias. Mas ela retoma a 
questão das lutas. Nunca deixou de estar en-
volvida. João Eudes, que ia continuar a luta do 
pai, foi morto pelo irmão João Pedro, grande 
ironia da história. É uma heroína popular pela 
coragem, pela luta. E tem a liderança”, diz Rosa 
Maria Godoy, uma das autoras de Eu marcharei 
na tua luta: a vida de Elizabeth Teixeira e pro-
fessora aposentada de História da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB).

Juliana Teixeira conheceu a avó ainda meni-
na, mas foi apenas na idade adulta que a histo-
riadora entendeu a trajetória de Elizabeth. Pas-
sou então a nutrir enorme admiração pela figu-
ra que assumiu e tocou a luta de um segmento 
da população brasileira. “Quando fui estudan-
do, aprofundando, conhecendo a história das 
ligas de sapé, o meu avô, a história dele, fui me 
apaixonando e percebendo como a luta deles foi 
e é importante nos dias atuais”, lembra. 

Como a avó, ela se tornou professora e pas-
sou a investir no resgate da memória das ligas 
na Paraíba. “É uma mulher tão à frente de seu 
tempo! Ela liderou uma associação de mais de 
10 mil associados. Após a morte de meu avô, de-
cidiu continuar a luta do trabalhador do campo 
pelos seus direitos. Lutou por uma causa muito 
maior”, diz. “A questão do latifúndio permanece 
até hoje. E ela acredita de verdade que é possí-
vel, que o homem do campo possa ter uma vida 
melhor, mais digna, com direitos. É uma mulher 
incrível.” Sapé, hoje, é uma cidade rodeada de 
assentamentos, detalhe que Juliana considera 
serem frutos da atuação da avó. “E para aque-
las pessoas Elizabeth e João Pedro são referên-
cias, são importantes.”

REFERÊNCIA NA 
LUTA PELOS 
DIREITOS DO 
TRABALHADOR 
DO CAMPO, ELA 
OCUPA, NO 
FILME CABRA 

MARCADO PARA 

MORRER, DE 
EDUARDO 
COUTINHO, 
LUGAR DE 
RELEVÂNCIA 
SEMELHANTE 
AO DE EUNICE 
PAIVA EM AINDA 

ESTOU AQUI. A 
LÍDER 
PARAIBANA 
COMPLETA CEM 
ANOS COMO 
ÍCONE DO 
CAMPESINATO

Para celebrar o centenário, o Memorial das 
Ligas e Lutas Camponeses, fundado em 2009 

de 1950, a proposta de morar em Sapé, na pro-
priedade do pai de Elizabeth, onde João Pedro 
poderia trabalhar. Foi ali que conviveu de forma 

serem frutos da atuação da avó. “E para aque-
las pessoas Elizabeth e João Pedro são referên-
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$600.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds armários original si-
nal 200mil rest. Nas cha-
ves. Oportunidade úni-
ca. F: 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QD 101 R.Fundo I Vdo
apto ao lado da EPNB
e Viaduto do R.Fdo I,
2qtos sala e coz conjuga-
dos wc c/box, varanda,
coz c/arms. Elevador de
1ª qualidade, 1º andar lo-
te escriturado Valor a ne-
gociar. Urgente. Ao lado
de Escola, Igreja, Pada-
ria, Mercado, Farmácia
"Top" (61) 98100-5040

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CONDOMÍNIO UNIÃO
MEMORARE TEREZI-
NA PI - 3 qtos, banh.
DCE vendo ou troco por
imóvel em Recife ou J.
Pessoa (61) 3233-4765

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

CLINICA MONTADA
no Sudoeste. Oferece
parceria lucrativa para
médico endócrinologis-
ta. Inf.: (61) 98108-2100
CLINICA MONTADA
no Sudoeste. Oferece
parceria lucrativa para
médico endócrinologis-
ta. Inf.: (61) 98108-2100

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA
JK BAR E RESTAURANTE

LTDA - ME, inscrita no
CNPJ 09.247.014/0001-
89, CFDF 07.496.552/
001-74, estabelecida
SIG QD 06, Lote 1275,
comunica estravio da
impressora fiscal da
marca DARUMA, mode-
lo 200135-A - ECF - IF
FS 700M, fabricação
00DR0610BR000000
239952.

A EMPRESA
JK BAR E RESTAURANTE

LTDA - ME, inscrita no
CNPJ 09.247.014/0001-
89, CFDF 07.496.552/
001-74, estabelecida
SIG QD 06, Lote 1275,
comunica estravio da
impressora fiscal da
marca DARUMA, mode-
lo 200135-A - ECF - IF
FS 700M, fabricação
00DR0610BR000000
239952.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
EMPRÉSTIMO Pessoal
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha , débi-
to em conta sem consul-
ta spc/ serasa . Tel:
4101-6727 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

EXECUTIVE RELAX
massagens lindas meni-
nas. Garvey Park Hotel.
2º andar sala 181 de 9h
às 19h. 61.99965-1709

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

5.7 ACOMPANHANTE

SANDRA E ANDREIA
lindas mulheres, madu-
ra deliciosa mass c/final
feliz (61) 99965-1709

MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX
massagens lindas meni-
nas. Garvey Park Hotel.
2º andar sala 181 de 9h
às 19h. 61.99965-1709

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Tratar telefo-
ne: (61) 99116-4043
SANDRA E ANDREIA
lindas mulheres, madu-
ra deliciosa mass c/final
feliz (61) 99965-1709
PRECISA MASSAGIS-
TA clínica de mass c/ou
s/ exp (61) 98165-1838

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2 mil/ cestas/ gás. Tr:
(61) 99221-3898
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal (ASB) c/ experiên-
cia e Registro CRO p/
Gama . CV: rhciobgama
@gmail.com
CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper e referência,
p/ cuidar de 01 Rapaz ca-
deirante, totalmente de-
pendente. p/trab em Ta-
guatinga. Só ligar quem
cumpre os requisitos do
anúncio Tr 99645-9954

DOMÉSTICA QUE sai-
ba cozinhar 12x36 ou
p/ morar 98171-7689.

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ exper. Tr: 99979-
8210

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

MOTORISTA cat D
(carga/descarga) frutas.
CV: rhcvdistribuidora
@gmail.com

REPOSITOR frutas em
superm. Enviar CV:
rhcvdistribuidora@gmail.
com

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA c/ exper. R$ 2.500,
+ VT Local: V.Pires CV:
rh.rmctec@gmail.com

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
PESSOA

PARA ADMINISTRAR
Fazenda no DF. Com ex-
periência em plantio, co-
lheita e pecuária. Com
disponibilidade para mo-
rar na propriedade e
que possua carteira de
motorista. Há 65 km de
Brasília, luz,água, asfal-
to e telefone. Enviar currí-
culo para o e-mail:
brunabgbc18@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. Bolsa R$
1.500,00+passagem.Es-
critório no Paranoá DF.
9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90014/2025

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de 
10/01/2025, foi alterado, o que resultou na modif cação da data de abertura.
OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços 
de esterilização de materiais de saúde para o Serviço Médico de 
Emergência do Senado Federal - SEMEDE
ABERTURA: 25/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br
ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICA E CELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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